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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 

M a d r i d * Octubre 2 1 
M A N I F E S T A C I O N 

L©s r e p u b l i c a n o s p r o y e c t a n ce l e ­
b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a 
á l a l l e g a d a á M a d r i d d e l P r e s i d e n t e 
d é l a R e p ú b l i c o francesa, e n t r e g á n ­
do le u n mensaje de a d h e s i ó n . 

C O N F E E B N C I A 

E l E m b a j a d o r de F r a n c i a e n M a ­
d r i d h a ce leb rado u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l P r e s i d e n t e d e l Consejo de M i ­
n i s t r o s , s e ñ o r M o n t e r o K i o s , y e l M i ­
n i s t r o d e Es t ado , s e ñ o r S á n c h e z San 
R o m á n , m o s t r á n d o s e e n e l l a c o n t r a ­
r i o s á t o d a clase de man i fe s t ac iones 
p o l í t i c a s d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a e n 
E s p a ñ a de M r . L o u b e t . 

T E A F A L G A R 
C o n m o t i v o d e l c e n t e n a r i o d e l a b a ­

t a l l a d© T r a f a l g a r , p u b l i c a n todos los 
p e r i ó d i c o s de esta C o r t e he rmosos a r ­
t í c u l o s , e l o g i a n d o e l h e r o í s m o que 
d e m o s t r ó e n a q u e l l a g l o r i o s a d e r r o t a 
l a m a r i n a e s p a ñ o l a . 

S A N C H E Z D E T O C A 
H a sa l ido de M a d r i d p a r a la C o r u -

fia d o n d e e m b a r c a r á con d i r e c c i ó n á 
C u b a e l e x m i n i s t r o conserTador se-
fior S á n c h e z de Toca . 

F O N D O S P U B L I C O S 

l i b r a s 3 2 - 1 7 
F r a n c o s 2 7 - 9 0 
4 p o r 1 0 0 7 8 - 3 5 

E S T A D O ^ UIIDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L T E A T A D O A N G L O C U B A N O 
L o n d r e s , Octubre 2 1 . — E l G o b i e r n o 

i n g l é s no d e m u e s t r a t e n e r m u c h o i n ­
t e r é s e n e l t r a t a d o a n g l o - c u b a n o y 
fespez» s enc i l l amen te q u e e l Senado 
c u b a n o a d o p t e a l g u n a m e d i d a r e l a ­
t i v a a l m i s m o . 

N o es p r o b a b l e que e l g o b i e r n o b r i ­
t á n i c o i n s i s t a en que e l de Cuba le h a ­
g a concesiones especiales c o n c e r n i e n ­
tes á los buquds ingleses e n los p u e r ­
tos cubanos. 
D E C L A E A C I O N 

D E U N D I P L O M A T I C O 

U n d i p l o m á t i c o m u y e n t e r a d o de 
los asuntos de las A n t i l l a s h a m a n i ­
fes tado que n o ¡es de t e m e r s e q u e e l 
g o b i e r n o i n g l é s t o m e respec to a l t r a ­
t a d o m e d i d a a l g u n a que e l g o b i e r n o 
de los Es tados U n i d o s p u d i e r a c o n ­
s i d e r a r p e r j u d i c i a l á sus in tereses . 

E F E C T O S D E L A H U E L G A 
Moscow, O c f u & r c ^ í . — T o d o s los t r e ­

nes que sa len de esta c i u d a d excep to 
los de l a l í n e a de N i c o l a i á San Pe t e r s -
b u r g o , s u f r e n los efectos de l a h u e l ­
ga de los conduc to re s , m a q u i n i s t a s y 
m e c á n i c o s . 

E L C O L E E A 

M a n i l a , Octubre N o h a h a b i ­
d o u n solo caso de c ó l e r a e n esta c i u ­
d a d d u r a n t e los seis ú l t i m o s d í a s , p e ­
r o e n p r o v i n c i a s h a n o c u r r i d o c a t o r ­
ce casos con doce defunc iones e n los 
ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas . 

E L ^ V I G I L A N C I A " 

K u e v a Y o r k , Octubre 21 .—Prece ­
dente de l a H a b a n a h a l l egado á este 
p u e r t o e l v a p o r V ig i l anc ia . 

L E V A N T A M I E N T O 
Se h a n i n s u r r e c c i o n a d o los h a b i ­

t an tes d e l r a l l e de Co taba to en l a i s la 
de M i n d a n a o , y h a n e m p r e n d i d o ope­
rac iones de m u c h a e x t e n s i ó n , con el 
o b j e t o de c a p t u r a r y m a t a r á todos 
los moros amigos d e l G o b i e r n o . 
E N B U S C A D E T R A B A J A D O R E S 

P a n a m á , Octubre - - E l p a d r e 
Russe l l , c a p e l l á n c a t ó l i c o de A n c ó n , 

j 2 meses £15.00 plata 
8.00 id. 
4.00 id. • ' • • • i 

12 mases flí-W olata 
6 id - 7.00 Id-
S I d . . . . . ^ . 3.75 id.. 

h a sa l ido p a r a N u e v a Y o r k con u n a 
m i s i ó n especial d e l Ob i spo de J u n -
q u i t o , p a r a c o n t r a t a r t r aba j ado re s 
p a r a la zona d e l Cana l . 

T E R C E R D I S C U R S O 
. D E R O O S E V E L T 

A t l a n t a , G e o r g i a , Octubre 2 1 . — 
A y e r l l e g ó a q u í e l P r e s i d e n t e Koose -
v e l t y p r o n u n c i ó a n t e u n a u d i t o r i o 
i n m e n s o u n g r a n d i l o c u e n t e d i scu r so 
que f u é m u y a p l a u d i d o . 

E m p e z ó a l u d i e n d o á l o s g r andes 
p rob l emas i n d u s t r i a l e s , cuya s o l u c i ó n 
ha c o r r e s p o n d i d o á esta g e n e r a c i ó n . 
*'Es i m p o s i b l e , d i j o , consegu i r n i n ­
g ú n g r a n é x i t o s i n p a g a r a l g o p o r é l , 
y las excepciones á esta r e g l a son de ­
mas iado pocas p a r a que se t e n g a n e n 
c u e n t a ; v e r d a d q u e es m á s a p a r e n t e 
en e l t e r r e n o i n d u s t r i a l q u e en n i n ­
g ú n o t r o . 

Los p r o b l e m a s á que t i e n e n los E s ­
tados U n i d o s q u e hace r f r e n t e son 
m ú l t i p l e s é i m p o r t a n t e s ; pe ro debe­
mos cons ide ra r q u e c o n s t i t u y e n p a r t e 
d e l p r e c i o que hemos de p a g a r p o r 
los t r i u n f o s q u e hemos a lcanzado y 
nos h a n colocado e n l a e levada p o s i ­
c i ó n que ocupamos h o y . 

Si f u é r a m o s u n a n a c i ó n r e t r ó g r a d a 
ó e s t ac iona r i a p a r a nada t e n d r í a m o s 
que ocuparnos de esos p r o b l e m a s ; pe ­
r o como no lo somos, n o podemos 
e v i t a r e l t r a t a r de reso lver los . L o s 
d i s t u r b i o s ob re ros e x i s t e n so l amen te 
en los paiges en q u e a b u n d a e l t r a b a ­
j o ; los trusts n o causan a l a r m a e n los 
p a í s e s pobres , p o r q u e ca recen de e le­
m e n t o s p a r a o rgan iza r se ; n o ofrece 
d i f i c u l t a d a l g u n a res ru la r iza r e l ser­
v i c i o de los f e r r o c a r r i l e s e n las r e g i o ­
nes t a n f a l t a s de recursos que los i n ­
gresos de las v ias f é r r e a s no c u b r a n sus 
gastos; m u c h a s personas n o se d a n 
c u e n t a de las d i f i c u l t a d e s con que t i e ­
ne que l u c h a r u n a n a c i ó n p a r a l l e g a r 
y m a n t e n e r s e e n el g r a d o de d e s a r r o ­
l l o y g r a n d e z a e n que nos h a l l a m o s y 
causa n u e s t r o o r g u l l o . 

Deseo que no se de u n a e r r ó n e a i n ­
t e r p r e t a c i ó n á m i s pa l ab ra s , pues no 
p r e t e n d o o c u l t a r q u e e x i s t e n m u c h o s 
y graves males que debemos e x t i r p a r 
y que e x i s t e n e n e l c u e r p o social y p o ­
l í t i c o m u c h o s p u n t o s malsanos; lo 
q u e q u i e r o m a n i f e s t a r es que debe­
mos es ta r alejados de u n o p t i m i s m o 
necio c o m o de n n p e s i m i s m o c iego. 
Debemos esforzarnos en d i s t i n g u i r lo 
malo de l o b u e n o p a r a c o m b a t i r lo 
p r i m e r o c o n i n q u e b r a n t a b l e r e s o l u ­
c i ó n . 

A l a l u d i r á los trusts, i n s i s t i ó n u e ­
v a m e n t e e l P r e s i d e n t e , sob re l a i m ­
p r e s c i n d i b l e neces idad de q u e e l G o ­
b i e r n o fiscalice sus operac iones en 
b i e n d e l p ú b l i c o , y r e c o r d ó t a m b i é n 
que hace a lgunos a ñ o s , á fin de i m ­
p e d i r q u e los h a b i t a n t e s de las F i l i ­
p inas y P u e r t o R i c o f u e r a n i n i c u a ­
m e n t e exp lo tados p o r unos a v e n t u ­
reros s i n conc ienc ia , e l Congreso v o ­
t ó a lgunas leyes, c u y a s e v e r i d a d des­
g r a c i a d a m e n t e h a n p r o p e n d i d o en 
a l g u n a m e d i d a á r e t a r d a r e l desa­
r r o l l o i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l de aque ­
llas islas que m á s que t o d o neces i t a j 
b a n de c a p i t a l y las m e d i d a s d ic tadas 
h a n s ido de u n c a r á e l e r t a n r e r t r i c t i v o 
p o r n o d e c i r p r o h i b i t i v o , que e l d i n e ­
ro a m e r i c a n o p r e f i e r e d i r i g i r s e á los 
p a í s e s e x t r a n j e r o s , como M é j i c o , d o n ­
de e n c u e n t r a c o l o c a c i ó n m á s segura 
y ven ta josa . 

E l h o m b r e que h a a d q u i r i d o u n a 
g r a n f o r t u n a p o r med ios r ep robados , 
p e r j u d i c a a l cue rpo p o l í t i c o e n t e r o y 
c o n s t i t u y e u n p e l i g r o i n m i n e n t e p a r a 
los o t ros h o m b r e s r icos , p o r q u e des­
desp i e r t a e n la masa d e l p u e b l o u n 
s e n t i m i e n t o de recelo que l e i m p i d e 
en c ie r tas ocasiones d i s c e r n i r e n t r e 
e l h o m b r e que ha a d q u i r i d o su f o r ­
t u n a h o n r a d a m e n t e y el q u e se ha va ­
l i d o d e a r t e s d e m a l a l e y p a r a hacer 
la suya . 

L a conc i enc i a p ú b l i c a f u é h o n d a ­
m e n t e i m p r e s i o n a d a hace a lgunos 
a ñ o s , p o r las revelac iones d e l m o d o 
come a lgunas g r a n d e s f o r t u n a s ha ­
b í a n s ido hechas y las ap l i cac iones 
que se les d a b a n ; p o r esta r a z ó n c r eo 

L A S C A L L E S 
D E L V E D A D O 

s o n c a u s a d e u n a p o l é m i c a s o b r e s i c o n v i e n e 6 n o , c a m b i a r 

e l s i s t e m a a c t u a l q u e r i g e e n l a n u m e r a c i ó n d e l a s m i s m a s 

p o r n o m b r e s d e p a t r i o t a s c u b a n o s . E l a s u n t o e s d e t a n t o i n ­

t e r é s p a r a l o s h a b i t a n t e s d e e s e b a r r i o q u e n o s o t r o s c r e e m o s 

q u e á n t e s q u e se l l e v a r a á e f e c t o u n c a m b i o e n l a n o m e n c l a ­

t u r a , s e c o n s i d e r a s e n u e s t r a o p i n i ó n s e r i a m e n t e e x p u e s t a , 

q u e e s l a d e d a r á c a d a c a l l e e l n o m b r e d e u n a e n f e r m e d a d 

c a u s a d a p o r e l m o s q u i t o , q u e t a n t o a b u n d a e n e s e l u g a r , y 

q u e e n n ú m e r o s e r í a n s u f i c i e n t e p a r a n o m b r a r t o d a s l a s c a ­

l l e s . ' ' C a l l e d e l D e n g u e " , " P a s e o d e l a M a l a r i a " , " A v e n i d a 

d e l a " F i e b r e A m a r i l l a " , n o p u e d e n s e r m á s a l c a s o y n o d u ­

d a m o s se h a r á . Y á u n a d e l a s c a l l e s q u e s e l e p o n g a e l 

n o m b r e d e " A v e n i d a d e l A g u a " p o r e l c h o t e o d e l a c o s a . 

C h a m p i o n de t P a s c u a l j O b i s p o n . J O I . 
C1833 X*A 

que exis te en n u e s t r o p u e b l o u n fue r ­
t e s e n t i m i e n t o respecto á l a neces i ­
d a d que se i m p o n e de u n esfuerzo se­
r i o p a r a p o n e r co to á l a c í n i c a p i c a r ­
d í a y desprec io d e l de recho ageno q u e 
se d e s c u b r i e r o n en aque l l a o c a s i ó n . 
Creo y espero que las leyes p o d r á n h a ­
cer m u c h o p a r a r e m e d i a r esos m a ­
les. 

D e b e m o s t r a t a r c o n m a r c a d o des­
p rec io a l h o m b r e que p o r e s p í r i t u de 
m e r o c i n i s m o p r o s t i t u y e n u e s t r a v i d a 
c o m e r c i a l y p o l í t i c a . H a y i n d i v i d u o s 
que usan c o n eu fon i smo l a a l o c u c i ó n 
de p o l í t i c o s p r á c t i c o s , p a r a de s igna r á 
los p o l í t i c o s s i n e s c r ú p u l o s y son esos 
h o m b r e s q u e h a n pues to e n c i r c u l a ­
c i ó n l a p a l a b r a d e s p r e c i a t i v a de po­
l i t icastros. O t r o s h o m b r e s usan l a f r a ­
se n o c i v a de " l o s negocios son los n e ­
g o c i o s " c o m o excusa y j u s t i f i c a c i ó n 
de sus operaciones de m a l a l e y y t o d o 
a m e r i c a n o h o n r a d o e s t á e n e l d e b e r 
de desenmascarar á esos p i l l o s . 

P a s ó ensegu ida e l P r e s i d e n t e á o c u ­
parse d e l a l g o d ó n que es el p r i n c i p a l 
p r o d u c t o de los Es tados d e l Su r y d i j o 
que hoy u n o de los p r i n c i p a l e s m e r c a ­
dos p a r a los t e j idos de a l g o d ó n a m e ­
r i c a n o es C h i n a y que e l *<boycoteo,, 
de d ichas m e r c a n c í a s p o r e l comerc io 
d e l Celeste I m p e r i o es s u m a m e n t e 
p e r j u d i c i a l á los in tereses de los m a ­
n u f a c t u r e r o s de los Es tados U n i d o s ; 
e l G o b i e r n o h a hecho y c o n t i n u a r á 
h a c i e n d o c u a n t o p u e d a p a r a pone r fin 
á ese « ' b o y c o t e o " ; e l E j e c u t m » nece­
s i t a r á p a r a e l lo d e l concurso d e l C o n ­
greso; los Es tados U n i d o s e s t á n d e t e r ­
m i n a d o s á sos tener firmemente sus 
derechos y esperar que C h i n a n o p e r ­
s e v e r a r á en m a n t e n e r unas p r e t e n ­
siones á las cuales no podemos some­
te rnos s i n menoscabo p a r a n u e s t r a 
d i g n i d a d ; pe ro de l a m i s m a m a n e r a 
como r e c l a m a m o s nues t ros de rechos , 
estamos ob l igados á c u m p l i r nues t ros 
deberes; p a r a p re sen ta rnos a n t e u u 
t r i b u n a l i n t e r n a c i o n a l debemos t e n e r 
las manos l i m p i a s y no p o d r e m o s e x i ­
g i r que ( ¡ h i ñ a nos haga j u s t i c i a s ino 
empezamos nosot ros á h a c é r s e l a á 
e l la . 

L a p r i n c i p a l causa d e l boycoteo de 
nuest ras m e r c a n c í a s en C h i n a , h a s i ­
do i n d u d a b l e m e n t e e l t r a t o que he ­
mos d a d o á los c h i n o s que h a n v e n i d o 
á n u e s t r o p a í s y a u n q u e este t r a t o no 
j u s t i f i q u e e l boyco teo , no es menos 
c i e r t o que en e l pasado no hemos 
c u m p l i d o c o n los ch inos los deberes 
que t e n í a n d e r e c h o á esperar d e nos­
o t ros ; pues s i p o r u n a p a r t e e l i n t e r é s 
de nues t r a s clases ob re ra s nos p o ­
n í a n e n l a o b l i g a c i ó n de c e r r a r nues­
t r a s p u e r t a s á los t r aba j ado res ch inos 
de i g u a l m o d o , que a q u e l i m p e r i o t i e ­
ne e l de recho de c e r r a r las suyas á los 
t r aba j ado re s amer i canos , los ch inos 
t u r i s t a s , e s tud ian tes , comerc i an te s y 
profes ionales de todas clases, t i e n e n 
el de r echo de ser r ec ib idos y t r a t a d o s 
a q u í , de l a m i s m a m a n e r a q u e sus 
igua les d e o t r a s nac iona l idades . P o r 
lo t a n t o nues t ras leyes y t r a t a d o s de ­
b e n ser r e f o r m a d o s e n e l s e n t i d o d e 
conceder les las f r a n q u i c i a s de que 
gozan los c iudadanos de o t ros p a í s e s . 
• M e d i a n t e l a a c c i ó n e j e c u t i v a y o 
p u e d o p o n e r co to á los abusos q u e h a ­
ce a ñ o s se v i e n e n c o m e t i e n d o e n l a 
a p l i c a c i ó n de l a ley; yo puedo h a c e r 
m u c h o e n ese s en t i do y l o h a r é ; p e r o 
pa ra r e s g u a r d a r c o n j u n t a m e n t e los 
in tereses de nues t ros Es t ados e n l a 
o r i l l a d e l P a c í f i c o , e n las d e l A t l á n t i ­
co d e l Su r y d e l G o l f o de M é j i c o nece­
s i to de l a c o o p e r a c i ó n d e l Congreso , y 
espero que no me l a n e g a r á p o r que 
se t r a t a de a l g o m á s e levado q u e los 
meros in tereses m a t e r i a l e s y l o que l e 
p i d o lo h a g o en n o m b r e de l a j u s t i c i a 
y de l a e q u i d a d . 

Uos Estados U n i d o s d e b e n ponerse 
á l a cabeza de u n m o v i m i e n t o p a r a 
es tablecer las re lac iones i n t e r n a c i o ­
nales sobre las bases de h o n r a d e z y 
j u s t i c i a que cons ide ramos i n d i s p e n ­
sables p a r a las re lac iones de h o m b r e 
á h o m b r e . 

C U A R T O D I S C U R S O 
Jacksonvi l le , F l o r i d a , Octubre 2 1 . -

E s t a t a r d e ha p r o n u n c i a d o e l P r e s i ­
d e n t e K o o s e v e l t e n esta c i u d a d e l s i ­
g u i e n t e d iscurso que hace e l n ú m e r o 
c u a t r o de los q u e l l eva r ec i t ados d u ­
r a n t e s u a c t n a l e x c u r s i ó n p o r los E s ­
tados d e l Sur . 

A q u í e n F l o r i d a , d i j o e l P r e s i d e n t e , 
e l p r i m e r E s t a d o d e l Go l fo que v i s i t o 
c u este v ia j e , he de h a b l a r especia l ­
m e n t e d e l Cana l de P a n a m á . Creo 
que e l C a n a l s e r á u n g r a n benef ic io 
p a r a n u e s t r o p a í s , pe ro m u y en p a r t i ­
c u l a r p a r a los Estados d e l S u r d e l A t ­
l á n t i c o , d e l Go l fo y d e l P a c í f i c o . 

Cuando se t e r m i n e e l Cana l queda ­
r á c o m o u n m o n u m e n t o p a r a esta n a ­
c i ó n , p o r que s e r á l a o b r a de i n g e n i e ­
r í a m á s g r a n d e que se h a y a r ea l i z ado 
en e l m u n d o . l > i c h o Cana l s e r á u n 
b i e n p a r a todos e n g e n e r a l y pa ra la 
g e n t e d e l I s t m o e n p a r t i c u l a r , y á 
causa d o n u e s t r o i n t e r é s especia l y de 
l a p o s i c i ó n que ocupamos en este 
h e m i s f e r i o es a sun to de o r g u l l o p a r a 
l a n a c i ó n a m e r i c a n a el habe r e m p r e u -
d í d o esta o b r a . 

U n g r u p o de los m á s famosos i n g e ­
n ieros d e l m u n d o , h a s ido l l a m a d o 
con o b j e t o de consu l t a r l e s l a clase de 
Cana l q u e debe f a b r i c a r s » . P r o n t o 
t e n d r é e l gus to d e c o m u n i c a r á u s t é -

des e l r e s u l t a d o o b t e n i d o , m i e n t r a s 
t a n t o l a o b r a e s t á bas tan te a d e l a n t a ­
d a y puedo anunc ia r l e s q u e s e r á l l e ­
v a d a á cabo con menos costo t a l vez 
de lo que se pensaba. 

L a o b r a es t a n d i f í c i l c o m o i m p o r ­
t a n t e , y es n a t u r a l que d e c u a n d o 
en cuando se p re sen ten o b s t á c u l o s y 
d i f i c u l t a d e s . Cuando l l e g a n estos ca­
sos, los amer i canos d e poca fe l a p i e r ­
den ; pe ro n u e s t r o p u e b l o , e n g e n e r a l , 
posee, no s ó l o fe , s ino r e s o l u c i ó n , y 
e s t á d o t a d o de u n a fibra demas iado 
v i r i l p a r a ser l l evado de u n l ado p a r a 
o t r o p o r u n m e r o s e n s a c í o n a l i s m o . 
N i n g u n o de los o b s t á c u l o s q u e p u e ­
d a n presentarse c a u s a r á d a ñ o n i de­
m o r a de i m p o r t a n c i a ; l a o b r a p u e d e 
hacerse, e s t á h a c i é n d o s e , y s e r á he­
cha. L o que h a y rea l i zado has t a e l 
d í a , g a r a n t i z a e l p o r v e n i r . 

Cada vez que se e f e c t ú a u n a o b r a 
semejan te h a y m u c h o s a v e n t u r e r o s 
que i n m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d a n a l 
l u g a r d o n d e se l l eva á cabo, y o t ros 
que se c reen t a m b i é n a v e n t u r e r o s , 
pero que e n r e a l i d a d son seres d é b i l e s 
ó t í m i d o s que c o r r e n t r as los p r i m e ­
ros. Los a v e n t u r e r o s d e c u a n d o e n 
cMando suelen causar a lgunos d i sgus ­
tos; p o r eso t e n d r e m o s c u i d a d o d e v i ­
g i l a r l o s y cas t iga r los t a n p r o n t o se 
descub ra e l d a ü o causado. Los se-
guudos causan disgus tes p o r q u e p i e r ­
d e n e l c o r a z ó n , v u e l v e n á casa ó es­
c r i b e n l l o r a n d o que n o son fel ices , 
q u e las condic iones de v i d a son malas 
ó que e l t r a b a j o n o se l l e v a á cabo co­
m o el los c r e í a n . Estos h p m b r e s se 
pa recen á los soldados rezagados, m o ­
rosos y holgazanes que se e n c u e n t r a n 
á l a r e t a g u a r d i a 'de u n e j é r c i t o v i c ­
to r iosos . Los ve te ranos de la G u e r r a 
C i v i l que nos oyen p o d r í a n d e c i r á 
ustedes q u é l a r e t a g u a r d i a de u n e j é r ­
c i t o , a ú n d e s p u é s de u n a v i c t o r i a se­
m e j a los restos de u n a d e r r o t a . Y l o 
m i s m o sucede en c u a l q u i e r empre sa 
e n ob ra s p ú b l i c a s ; s i e m p r e h a y d é b i ­
les q u e se d e j e n p i so tea r ó p i e r d e n e l 
c o r a z ó n y s i e m p r e hay t a m b i é n q u i e n 
p r e s t a a t e n c i ó n á sus l amen tos . N i 
d e u n m o d o n i de o t r o v a l e n nada , y 
sus g r i t o s y l l o r i q u e o s no nos d e t e n ­
d r á n j a m á s . 

D e s p u é s de t r a t a r el P r e s i d e n t e so­
b r e e l c l i m a , s a lud , ep idemias y a d ­
m i n i s t r a c i ó n de l a z o ú a d e l Cana l c o n ­
c l u y e su d i scurso con estos p á r r a f o s . 

" L a c o n s t r u c c i ó n d e l C a n a l , a u ­
m e n t a r á c o m o es n a t u r a l , nues t ro s 
in te reses e n e l M a r C a r i b e . 

P o r i n t e r é s nues t ro , a s i c o m o p o r 
e l de o t r a s nac iones , t enemos e l d e ­
b e r de v i g i l a r e l Cana l y p a r a e l lo es 
i nd i spensab l e u p a A r m a d a eficaz (y 
t e n g o e l g u s t o de dec i ros q u e p r o n t o 
t e n d r e m o s una) y poseer c o m o posee­
m o s c i e r to s p u n t o s e s t r a t é g i c o s p a r a 
d o m i n a r l a a p r o x i m a c i ó n d e l Cana l . 
A d e m á s es de u r g e n t e neces idad q u e 
los p a í s e s insu la res y c o n t i n e n t a l e s 
d e n t r o ó cercanos a l M a r C a r i b e t e n ­
g a n u n t r a t o e q u i t a t i v o y u n a l i b e r ­
t a d o r d e n a d a d e n t r o de sus p rop ias 
f r o n t e r a s . N o t e n g o que d e c i r que los 
Es tados U n i d o s n o t i e n e n idea de 
a g r e s i ó n a l g u n a c o n t r a n i n g u n a r e ­
p ú b l i c a , c o n t i n e n t a l ó i n s u l a r , a l s u r 
de nosot ros ; antes a l c o n t r a r i o , s i e n ­
t e n u n a b u e n a a m i s t a d h a c i a ellas y 
s ó l o desean su progreso y f e l i c i d a d . 
N o deseamos u u p i e d e t e r r e n o m á s 
y creo que n u e s t r a c o n d u c t a obser­
v a d a c o n Cuba es u n a g a r a n t í a de 
que esa es n u e s t r a v e r d a d e r a a c t i t u d 
c o n las r e p ú b l i c a s h e r m a n a s . S i a l ­
g u n a vez t enemos q u e i n t e r v e n i r e n 
los a sun tos de a l g u n o d e nues t ros 
vec inos , s e r á so l amen te c u a n d o vea­
mos que es i m p o s i b l e d e j a r d e hace r ­
l o s i n que r e s u l t e n serios pe r ju i c io s ; 
y a u n en ese caso l o h a r e m o s c o n e l 
o b j e t o s ince ro y e fec t ivo de hace r que 
n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n sea benef ic iosa 
á d i c h o s pueb lo s . P o r supues to , que 
o c u p a n d o la p o s i c i ó n que t enemos , de 
cuando e n c u a n d o h a n d e p r e sen t a r ­
se o p o r t u n i d a d e s p a r a n n e s t r a i n ­
t e r v e n c i ó n , so p e n a d e ve r q u e o t r a 
n a c i ó n f u e r t e se h a g a c a r g o d e l d e ­
b e r que nosotros descu idamos ; ne ­
g l i g e n c i a que ser ia p e l i g r o s a bajo 
m á s d e u n p u n t o d e v i s t a . C a d a vez 
que sea pos ib le debemos p r e s t a r gus ­
tosos t o d a l a a y u d a q u e p o d a m o s á 
las r e p ú b l i c a s d é b i l e s q u e t r a t a n de 
a d q u i r i r e s t a b i l i d a d y p r o s p e r i d a d . 
S e r í a poco generoso e l n e g a r d i c h a 

T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 

L a B a t a l l a d e F l o r e s . 

í f O T A L A S O C H O : 

A las nueve: 
14533 SO 

ayuda ; y es t o n t o n o p r e s t a r l a de u n 
m o d o que sea r e a l m e n t e e f ec t ivo ; y 
p o r t a n t o de benef ic io d i r e c t o p a r a 
los pueb los a l u d i d o s é i n d i r e c t o s pa ­
r a noso t ros , p o r q u e es benef ic ioso 
p a r a e l los . 

E n el ú l t i m o caso, y s ó l o e n ese caso, 
puede q u e en ocasiones sea necesar io 
qne i n t e r v e n g a m o s e j e rc i endo r e a l ­
m e n t e u n a a c c i ó n de p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l ( I n t e r n a c i o n a l p ó l i c e p o w e r ) , 
a u n q u e sea so lamen te p a r a © v i t a r e l 
v e r á u n a p o t e n c i a e u r o p e a fo r zada á 
e je rce r la . E n r e s u m e n a u n q u e s i e m ­
p r e debemos de i n t e r v e n i r p r u d e n t e ­
m e n t e y n u n c a de sen f r enadamen te , 
s i n e m b a r g o , e n ra ras ocasiones, c u a n ­
d o l a necas idad sea g r a n d e , s e r á nece ­
sar io i n t e r v e n i r coa d e c i s i ó n , á m e n o s 
que deseemos confesar que somos d e -
mos iado d é b i l e s p a r a l a o b r a que he ­
mos e m p r e n d i d o y que p o r l o m i s m o 
es tamos dispuestos á e n t r e g a r l a á m a ­
nos m á s fuer tes ; y como conozco á m i s 
conc iudadanos demas iado b i e n , es toy 
seguro que j a m á s h a r á n some jau te 
c o n f o s i ó n , , , 

No t i c i a s C o m e r e i a l e » 

Nueva York, Oétubra 31. 
Bonos de Cuba, a por ciento (ex-ioiterd.s) 

l O ó . l ^ . 
Bonos registrados de los Estado-i U n i ­

dos, 4 por ciento, ex - in t e rós , I 0 ' ) . l i 2 . 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial , 6í) d - iv , 

5 á 6. 
Carabios sobre Londres, 60 drv, ban­

queros, á $4.83.05. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

4.86.75. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d [v . banque­

ros á 5 francos 17.3i8. 
I d e m sobre I l ambargo , 60 d[V. ban­

queros, d 0 ó . l | 8 . 
Centrifugasen plaza, á 3.9[16. 
Cent r í fugas , ndraero 10, pol . 96, costo 

y flete, 2.3rl6. 
Mascabado en plaza, 3.15il6. 
A z ú c a r de m i e l , en plaza, á 2.11(16. 
Maateea del Oeste, en tercerolas, $7.60. 
Har ina , patente Minnesota, á $5.10. 

Londres, Octubre 21 
A z ú c a r cen t r í fuga , po l . 96, á 9 « . 9d. 
Mascabado, 8s. á 9d. 
A z ú c a r de remolacha (de la nueva 

cosecha, á entregar en 38 d ías ) 8«. 3.3[4 
8.112rf. 

Consolidados e x - i n t e r é s , 88.5[8. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a , 4 por 

ciento. 
4 por 100 espaSol, ex - cupón , 93. 

París , Octubre SI 
Renta francesa, e r - i n t e r ó s , 99 francos, 

50 c é n t i m o s . 

C O T I Z A C I O N O J B I C I A L 
C A M B I O S 

Sanqneroi famereii 

Londres. Sdiv 20^ 19J¿ 
„ éo div m i 19% 

París, 3 div e1^ ó% 
Hambargo. 3 dtv 4% 4*4 

,, 60 dtv 3i.í 
Estados Unidos, 8 d p 1 0 9 % 
España plaza 7 cantidad, 

8 d p 17^ 
Deecnento papel comercial 10 32 

P8 D 
p.anua 
Vend 

lOVí pS 
PS 82 

MONEDAS Comp. 
Oreenbacks 9Já 
Flata española. „ 82! \ 

A Z U C A K K S . 
Axficar centrífuga de guarapo, polarización 

06' 8 ¿ rs. 
Id . de miel polarización 39. 2]i rs. 
Habana, Octubre 21 de 1905—El Síndico Pr»-

sidente, Emilio Alfonso. 

^ O T Í Z Á C I G N O F I C I A L 

B O L S A P m V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL dala Isla 

de Cuba contra oro 5 á 5^ valor. 
PL4.TA ESPAÑOLA: contra oro 32^ & 82% 
Graanbactca contra oro español 109>¿ * 110 

FONDOS PÜBLIG03 
uomp. veado 

Valor. P.g 

Sección Mercantil. 
A s p a o t o d e l a f l a ^ a 

Octubre SI de 1905. 
A z ú c a r e t . — Qierr*. el mercado local 

coa flojedad en los precios, no h a b i é n d o ­
se efectuado ninguna venta que sepa­
mos. 

Cambios.—Cierra el morcado con de­
manda encalmada y firmeza en las 
cotizaciones por letras sobre Londres y 
Hamburgo . 

Cotiaamos; 
Comercio Banqaeroi 

LoadreeSdrv . I9.7i8 20.8r4 
" B O d ^ . 19.3i8 19.718 

Par í s , 3 d rv . 6.1|2 
Hamburaro, 3 d(7 . 4 .1 ] l 4.3x4 
Estados Dnidos 3 d(v 9.5[8 101[8 
Espada, s/ plaza y 

cantidad 8 d r r . 17.1|2 I6.018 
Dto. panel comercial 10 á 12 anual . 

Moneda* extranjeras.—^^ cotizan hoy 
como sigue: 
Groen backs 9.7[S á IO.I18 
Plata americana 
Plata espatlola ^ 8 2 . 1 i S á 82.8¡B 

Valores y A c c i o n e s — h a n efectua­
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 

50 acciones Banco E s p a ñ o l íl 117.SjS. 
10 „ Ferro Ca r r i l Matanzas á 

Sabanilla á 151.1i4. 

Empréstito de la HapQblica da 
Cuba 

Obligaciones bipotecarta Ayun­
tamiento V hipoteca 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2!.... 

Obligacionea Hio oteearlas F. C. 
Oienfuegos á VÜlaclara. ........ 

Id. 2» id. id „ 
Jd.lí Ferrocarril Caibarien 
Id. 1! id. Qibara .'i Holgain « 
Id. 1' San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarlos de la Compa­

ñía de Gas y Electricidad dei ̂  
Habana » 

Id. Compañía Gas Cabana : . 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

WateaWorkas 
Bonos Hipotecarlos Central O-

limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadonsra „,.. 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola. 
Banco Nacional de Ouba „ 
Oompafila de Farroearrues Uni­

dos do la Habana y Almacene* 
de Regla (limitada) „ 

Oomnadla de Caminos.de Hierro 
deC&rdenas y jácaro.. . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de MatariEa^ & Sabanilla 

Compañía aei Ferrocarril dei oéi» 
te _ 

Compañía Cabana Central Raii< 
way lAmited — Preferidas 

Idem. idem. acciones _ 
Perrooarrí' de Gibara & HolVaínZ 
Compañía Cabana ae Alumbraao 

do Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana 
Campada del Ólqne Flotente..*".. 
Ked Toieíñnica de la tii»oana,...... 
Nueva Fabrica de Hielo *.'" 
Compañía Lonjade Víveres de lá* 

Habana. ^ 
Compafiíade Construcciones, Rfí 

paraoiones y Saneamiento de 
Cnba 
Habana 21 de Octubre de 1905. 
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N 
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P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 

Dia 2L 
De Tampico, en 3 días, vp. am. Séneca, capi­

tán Curtís, ton. 2729, con carga, ganado y 
6 pasajeros á Zaldo y Cp, 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 

De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Mas-
cotte: 

Bres. E. Runkin—J. Betterbrice—R. C. Giles 
—J. H . Bacón—A. G. Fleming—R. Fernandez 
—C. W. Stewart—A Snarez—J. Cifuen-es—Ce­
lestino Pinar—Blanca Recarter-F. Pérez—O. 
Marín—Carmen Pérez—E. García—A. Lepeso 
—B. García—A Méndez—C. Santa Cruz—F de 
Pino—R. Somoares—J. Basóla D. Morgan— 
Emelina Hernández D. Hernández J. C. 
Wilson. 

B n ^ u e s d e s p a c h a d o s 
Fernandina, berg. ing. Alhenas, por C. D i l ­

uías.—En lastre. , , 
Mobila, gol. am. M . A. Achern, por J. Mendo­

za y Cp.—En lastre. T ir T>I L. 
Cartagena, vp. ing. I l l tud, por L . V. Placa»— 

En lastre. 



D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 22 de 1905. 

CREMATISTICA 
E l d i n e r o t i e n e t a m b i é n s u 

c i e n c i a . E m b r i o n a r i a m e n t e , y 
d e s d e l o s r e m o t o s t i e m p o s d e 
A r i s t ó t e l e s , se h a i n t e n t a d o d a r 
f o r m a s i s t e m á t i c a a l c o n j u n t o d e 
l e y e s e c o n ó m i c a s q u e r e g u l a n s u 
e m p l e o , s u c i r c u l a c i ó n , sus a l t e r ­
n a t i v a s , l l a m a d a s o s c i l a c i o n e s ; 
h a s t a sus e n f e r m e d a d e s — d e p r e ­
c i a c i o n e s d e l a m o n e d a , p r o b l e ­
m a s d e l o s c a m b i o s — h a n s i d o 
m o t i v o d e p r e o c u p a c i ó n y d e es­
t u d i o , d e r e c e t a s t e r a p é u t i c a s y 
d e p r e v i s i o n e s p r o f i l á c t i c a s , es 
d e c i r , d e r e c u r s o s q u e c u r a n y d e 
m e d i o s h i g i é n i c o s q u e e v i t a n , 
p o r d e c i r l o a s í , l a p o c a s a l u d d e l 
d i n e r o . 

N o s o t r o s n e c e s i t a m o s e n C u b a 
e s t a b l e c e r u n a b u e n a c á t e d r a d e 
crematística; t e n e m o s p r e c i s i ó n 
d e s e g u i r a t e n t a m e n t e e l a n á l i s i s 
d e f e n ó m e n o s , q u e l a c i e n c i a p o ­
s i t i v a i l u m i n a c o n l a o b s e r v a ­
c i ó n , y q u e e n g e n e r a l , d e s d e ñ o ­
s a m e n t e , p o c o s se c u i d a n a q u í d e 
e x p l i c a r l o s y m e n o s a ú n d e v u l ­
g a r i z a r sus e l e m e n t a l e s p r i n c i ­
p i o s . 

A s í s ó l o se c o m p r e n d e q u e 
a s i s t a m o s i m p a s i b l e s , c o n l o s 
b r a z o s c r u z a d o s , á é s t a q u e p u ­
d i é r a m o s l l a m a r deserción d e l d i ­
n e r o c u b a n o . N u e s t r o a p r e c i a b l e 
c o l e g a "Avisador Comercial, l o 
d i c e c o n c r u d e z a a p r o p i a d a á l a 
g r a v e d a d d e l caso : Él dinero se va, 
p o r q u e se v a d e m a n o s d e l p a í s 
q u e l o p r o d u c e . E l m a l es h a r t o 
e v i d e n t e , y á e v i t a r l o ó á d i s ­
m i n u i r sus e f ec tos e n c u a n t o es 
p o s i b l e , d e b e m o s c o n t r i b u i r l o s 
q u e t e n e m o s a l g ú n i n t e r é s e n e l 
p o r v e n i r d e es ta t i e r r a " . 

L a f u s i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e C á r ­
d e n a s y J ú c a r o , u n a d e l a s pocas 
e m p r e s a s q u e q u e d a b a n c o n s t i t u i ­
d a s p o r c a p i t a l e s e x c l u s i v a m e n t e 
d e l p a í s , es l a p r i n c i p a l c a u s a d e 
e s t a p r e o c u p a c i ó n d e l m o m e n t o , 
q u e h a c e e v o c a r e n l a m e m o r i a 
d e l c o l e g a e l r e c u e r d o d e l d i n e r o 

D E . G A L M G U I L L E M . 

I m p o t e n c i a . - - P ó r c T r 

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e * 

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S Í ' 

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ; 

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 T de 3 a 5. 
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Nnchas pf rsotas se prtTM de asltlir i agra-
dables. lleiUt cinfestru y «xcuritonos al aire 
libre, p»r temor» ana roerte Ji(|UECA. Sn 
«•Uaiaf* tsti deseqaillbnUo por su rife 
Hiattira y por el calor. Cuide so etttaaso y 
eritori las Jaqustas. Hartos. eU. - - • • 

Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores do 

MAGNESIA SABRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 

Es el más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SARfifl To«>»» w« 
TU. Rey y Compoítela. Hahau FARMACIAS 

q u e p e r i ó d i c a m e n t e e m i g r a " p a r a 
p a g a r l o s i n t e r e s e s d e l a d e u d a 
c o n t r a í d a p o r l a R e p ú b l i c a , p a r a 
p a g a r l a r e n t a d e l a m a y o r p a r t e 
d e l a d e u d a d e l M u n i c i p i o d e l a 
H a b a n a e n e l e x t r a n j e r o , p a r a p a ­
g a r l o s i n t e r e s e s d e l a s h i p o t e c a s 
d e u n a p o r c i ó n d e v í a s f é r r e a s y 
l o s d i v i d e n d o s d e o t r a s m á s . S u ­
m a n d o eso y m á s d e o t r o t a n t o , á 
l o q u e se l l e v a n las c o m p a ñ í a s d e 
s e g u r o s y á l o q u e sa le p o r u t i l i ­
d a d e s d e l a s fincas c u y o s d u e ñ o s 
r e s i d e n f u e r a d e este p a í s , c ree ­
m o s q u e h a y m o t i v o b a s t a n t e p a ­
r a t e m e r q u e m u y d e p r i s a l l e ­
g u e m o s á q u e d a r c o n v e r t i d o s e n 
u n a m e r a f a c t o r í a c u y o s d u e ñ o s 
a p e n a s se d i g n e n v e n i r á v i s i t a r ­
n o s p a r a c o n o c e r e l e s t a d o d e sus 
h a c i e n d a s " . 

P a r a a t a j a r e l m a l , c a d a d í a 
q u e pase m á s c r ó n i c o é i n c u r a ­
b l e , s e r í a n c o n v e n i e n t e s , ú t i l í s i ­
m a s , l as m e d i d a s d e G o b i e r n o , 
q u e n u n c a d e b e n ser r e g a t e a d a s 
a l l í d o n d e l a f u n c i ó n t u t e l a r , — n o 
p e r m a n e n t e , s i n o h i s t ó r i c a — d e l 
E s t a d o , l o r e c l a m a . N o o b s t a n t e 
l a d e f i n i t i v a s o l u c i ó n v e r d a d , 
f u n d a m e n t a l y ú n i c a d e l p r o b l e ­
m a e s t r i b a e n l a e d u c a c i ó n eco­
n ó m i c a , m e r c a n t i l y s o c i o l ó g i c a 
d e l p u e b l o d e C u b a . 

D e s a r r o l l a r e l e s p í r i t u d e aso­
c i a c i ó n , e n p r i m e r t é r m i n o , f o ­
m e n t a n d o l a a p r o x i m a c i ó n d e 
l o s p e q u e ñ o s y d e l o s g r a n d e s 
c a p i t a l e s ; e s t i m u l a r l a f o r m a c i ó n 
d e v e r d a d e r o s d i r e c t o r e s d e n e ­
g o c i o s , a c t i v o s , p r o b o s y c o m p e ­
t e n t e s ; h a c e r q u e l a c o n f i a n z a 
p ú b l i c a e n las e m p r e s a s d e l p a í s 
l e j o s d e d e c a e r se a c r e c i e n t e y 
r o b u s t e z c a ; d i v u l g a r i n c e s a n t e ­
m e n t e , p o r m e d i a c i ó n d e l a p r e n ­
sa d i a r i a , l o s c o n o c i m i e n t o s fi­
n a n c i e r o s m á s ú t i l e s , p r á c t i c o s y 
a ú n d e a c t u a l i d a d , é i n i c i a r , p o r 
ú l t i m o , u n a v i g o r o s a y e n t u s i a s ­
t a c a m p a ñ a d e d i f u s i ó n , e n f a ­
v o r d e l a s cooperativas, ese s i s t e ­
m a m o d e r n o d e c o n s u m o y d e 
p r o d u c c i ó n , q u e n o s o l o s i r v e 
p a r a i n s p i r a r h á b i t o s d e u n i ó n . 

d e s o l i d a r i d a d , d e m ú t u a fe e n 
l a s o b r a s c o l e c t i v a s , s i n o q u e 
a d e m á s c o n s t i t u y e p o r s í m i s m o , 
c o m o se h a v i s t o c o n e l p u e b l o 
i n g l é s , e l r e s o r t e m á s p o d e r o s o y 
e f i caz p a r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o 

y p r o s p e r i d a d d e l a s n a c i o n e s . 
T a l e s s o n , á g r a n d e s r a sgos , l o s 

m á s u r g e n t e s y s e g u r o s r e m e d i o s . 

P a r a B R I L L A N T E S l i a n -

eos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o v S o b r i n o s , H i ­

e l a n í i i n . 3 7 ^ , a l t o s , e s a u i n a á 

A ^ m a r . 

A L SESOR DOLZ 
Eabana, Octubre 21 de 1905. 

Sr. D i r e c t o r del DIARIO DE LA M A ­
RINA. 

Est imado amigo y c o m p a ñ e r o ; aun 
cuando no haya sido esa su i n t e n c i ó n 
t a l parece que en sus actualidades de 
hoy pretende usted insiBuar que e l 
j u i c i o que á L a Discusión pueda mere­
cer l a c o m p o s i c i ó n de las p r ó x i m a s 
C á m a r a s , depende de que no han sido 
postulados el Sr. Coronado y el que 
estas l í n e a s escribe. 

E n cuanto á m í respecta, debo h a ­
cerle presente que, aparte lo demostra­
do que tengo que no subord ino á mis 
impresiones personales los j u i c i o s so­
bre los asuntos p ú b l i c o s , no he man i ­
festado á nadie y en n i n g ú n sentido 
p r o p ó s i t o n i deseo alguno de i r a l 
Congreso y me he negado en cambio 
á hacer la propaganda electoral ó con­
c u r r i r á los meetings ó fiestas p o l í t i c a s 
en las V i l l a s por donde e l s e ñ o r F r í a s 
me h a b í a ofrecido un acta, honor que 
le a g r a d e c í y que d e c l i n é ; y he perma­
necido enteramente alejado, de la pro­
v i n c i a de P i n a r del R io , por donde la 
hubiera aceptado por ser m i p r o v i n c i a 
natal en el caso ú n i c o de que me hu­
biere sido conferida s in m i i n t e r v e n ­
c ión n i conocimiento y porque mis 
comprovincianos creyesen que les c o n ­
v e n í a á ellos, y no á m í , que yo fuera 
a l Congreso. 

E n cuanto a l Sr. Coronado no es 
para nadie un secreto que m i o p i n i ó n 
ha sido s iempre la de que yo en su ca­
so, d u e ñ o de un p e r i ó d i c o de la fuerza é 
inf luencia de L a Discu$ión, en vez de 
la m i s i ó n de l l eg i s lador p r e f e r i r í a l a 
de d i r i g i r á los legisladores desde las 

columnas de la p u b l i c a c i ó n y cuidar 
de que cumpliesen sus deberes para 
con el p a í s , que fué por lo que o p t ó 
Herbe r Spenser cuando quis ieron lle­
va r lo íí las C á m a r a s inglesas. 

E s t i m á n d o l e la i n s e r c i ó n de estas 
l í n e a s le an t ic ipa las gracias su afmo. 
amigo y c o m p a ñ e r o . 

EDUARDO DOLZ. 

H a h e c h o b i e n n u e s t r o c o m ­
p a ñ e r o y a n t i g u o a m i g o e l s e ñ o r 
D o l z e n s u p o n e r q u e n o s o t r o s n o 
h e m o s q u e r i d o i n s i n u a r e n l a s 
Actualidades d e a y e r , q u e e l 
j u i c i o q u e m e r e c e á La Discusión 
e l f u t u r o C o n g r e s o d e p e n d e d e 
q u e é l , e l Sr . D o l z , y e l Sr . C o ­
r o n a d o n o s o n c a n d i d a t o s p a r a 
r e p r e s e n t a n t e s n i p a r a s e n a d o ­
res. 

L o q u e h e m o s q u e r i d o d e c i r 
r e s p e c t o d e este a s u n t o , y p a r é -
c e n o s q u e l o q u e h e m o s d i c h o , 
es q u e l a m e n t a m o s q u e n o figu­
r e n e n t r e l o s c a n d i d a t o s á l e g i s ­
l a d o r e s u n o r a d o r t a n e l o c u e n t e 
c o m o e l S r . D o l z ( D . E d u a r d o ) y 
e l p e r i o d i s t a q u e h a p r e s t a d o 
m á s y m e j o r e s s e r v i c i o s a l p a r ­
t i d o m o d e r a d o . 

Y l o s e g u i m o s l a m e n t a n d o , 
p o r m á s q u e n o h a d e j a d o d e 
e j e r c e r i m p r e s i ó n e n n u e s t r o 
á n i m o e l p r e c e d e n t e d e P l e r b e r 
S p e n c e r , c o n o p o r t u n i d a d i n v o ­
c a d o p o r e l S r . D o l z . 

1 
Todos los vapores que l legan á esta 

c iudad, procedentes de E s p a ñ a , t raen, 
entre los numerosos inmigrantes , g ran 
n ú m e r o de muchachos comprendidos 
entre los trece y quince a ñ o s . 

A su llegada, unos son reclamados 
a q u í por sus parientes y no pocos q u e ­
dan en el D e p ó s i t o de inmigran tes por 

carecer de personas que les reclamen 6 
por oponerse á su ingreso en el p a í s a l ­
guna orden m i l i t a r ; y el Gobierno se ve 
precisado á reembacar á gran n ú m e r o 
de esos adolescentes, p r i v a n d o á Cuba 
de un elemento de p o b l a c i ó n q u i z á s el 
m á s ú t i l y de mayores esperanzas. 

E l adolescente e s p a ñ o l es, en nuestro 
concepto, un inmigran te que puede des­
de luego aprovecharse en ciertos traba­
jos adecuados á sus fuerzas f í s icas : en 
las fincas de crianza, en las vegas de ta­
baco y a ú n en labores determinadas de 
las fincas azucareras pueden dedicarse 
á trabajos a g r í c o l a s propios de su edad 
y de sn desarrollo físico. 

E n ciertas indus t r ias que empiezan á 
desenvolverse en el p a í s pueden a p r o ­
vecharse la in te l igencia y el trabajo de 
esos adolescentes inmigrantes ; todo pue­
de hacerse, menos reembarcarlos. 

Todos los adolescentes que he visto 
en Tr i scorn ia eran saludables y fuertes, 
l a casi t o t a l idad de ellos sabe leer y es­
c r i b i r ; de manera que ya dejan de ser 
onerosos a l Estado y c o n s t i t a i r á u un 
buen elemento de p o b l a c i ó n p r o d u c ­
tora . 

E l n i ñ o , que a ú n no sabe leer ó que 
exige ciertos cuidados y no puede ser 
empleado en ciertas labores reproduc­
t ivas, debe ser rechazado, si viniese so­
lo ; pero el adolescente de las condicio­
nes de los que l legan á d i a r i o de la a n ­
t igua m e t r ó p o l i , es una buena espe­
ranza para Cuba: á los dos ó cuatro 
a ñ o s h a b r á n arraigado en e l p a í s , a s i ­
mi l ando todas nuestras costumbres y 
a d a p t á n d o s e á las condiciones de nues­
t ro c l ima ; en una pa labra : estos ado­
lescentes s e r á n en breve verdaderos cu­
banos, s i se les d i r ige por l a senda del 
trabajo. 

Pudiera la Liga Agraria encargarse 
de d i s t r i bu i r l o s en las fincas de campo, 
procurando que vayan á v i v i r á ciertas 
casas donde haya famil ias y no á luga­
res habitados por hombres solos; pues 
por su edad necesitan aun cier ta suje­
c ión de que se d a r á n perfecta cuenta 
nuestros lectores. 

Creemos que la i n m i g r a c i ó n á que 
nos contraemos es, m i r a d a desde el 
pun to de v is ta de la fe l ic idad futura de 
nuestra pa t r ia , la mejor y m á s digna de 

FOR Wt^ AND 
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«ARCA S A P O S A N A REGISTRADA 

E l mejor J a b ó n M e d i c i n a l . E l mejor J a b ó n de Tocador. 

Se 
recomienda 

como el mejor 
jabón 

para el tocador 
y la piel 

Por su 
forma atractiva, 

pureza, 
suavidad y 

eficacia 
antiséptica. 

PARA LAS ENFERMEDADES CUTÁNEAS:—Eczema, Herpes, Reuma, 
Sarimllido, Pecas, TiEa, Grietas, Erupciones, Picadas de Insectos, etc., 
el SAPOSANA es un valioso detergente; desinfecta y asea la parte afectada 
y quita el escozor y la irritaoióu. 

El SAPOSANA, por su efecto calmante en la piel se recomienda especial­
mente á los barberos y á los que se afeitan. 

El SAPOSANA, por su suavidad y pureza es el jabón ideal para 
mujeres y criaturas. x 

Deja las maHos blancas y suaves y el Cutis Uso y terso. 

PltEPARADO ÚNICAMENTE POR 

h T Í N M A N & K E M P , N B W Y O R K , 
de venta en todas las P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s del Kundo. 

F O O D 
« M E L L I N S F O O D " , 

e s u n a l i m e n t o s i n i g u ­

a l p a r a l o s n i ñ o s , S o l o 

l a l e c h e M a t e r n a l o s u * 

p e r a . 

U n a l i m e n t o q u e n u « 

t r e . U n a l i m e n t o q u e 

d a c o m p l e t a s a t i s f a c ­

c i ó n . U n a l i m e n t o q u e 

h a s i d o u s a d o d u r a n t e 

m u c h o s a ñ o s , c o n l o s 

m e j o r e s r e s u l t a d o s . 

U n a l i m e n t o q u e h a c e 

c r e c e r l o s n i ñ o s f u e r ­

t e s y s a n o s . 

* P í d a s e u n a m u e s t r a , 

l a e n v i a m o s l i b r e d e 

g a s t o s . 

Melüa's Food Co. 

1 
A B O G A D O 

Domicilio: San Kaíael 71. 

Boston, M&SB. 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
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C o n t i e n e m á s d e 1 6 0 p á g i ­
nas y m u c h o s g ra lbados m a g -
n í f l e o s y l á m i n a s e n c o l o r e s . 
Se e n v í a g r a t i s a l q u e l o s o l i ­
c i t e . • < 

Esto libro está escrito de una manera clara 
y concisa, para que todo aouel que lo lea pueda 
comprenderlo. Por medio de este libro intere­
sante se han salvado muchas vidas, y salvará 
aún muchas más por muy cercanas que se ha' 
lien de la sepultura. 

Está escrito exclusivamente para los Rispa' 
no Americanos ó más bien para la raza Espa­
ñola por el Profesor E. C. COLLINSi^e la 
Universidad de Kcw York. 

Todo el que héJeido este libro dice que vale 
su peso en oro. "s uu libro para todool mundo. 

Para las personas que gocen de buena sulud 
recomendamos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir luscufenuedudos. 

A los que se hallan enfermos recomendam o 
los capítulos que tratau de todas las enferme 
dudes eu general. 

TODA PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE k ESTA OFICIXA ALGUNAS ES­
TAMPILLAS DE COKKEOS, JUNTO CON 
EL NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRÁ 
UNO DE ESTOS LIBROS. 

D r . E . C . C o l l i n s 

4 M E D I C A L I N S T I T U T E , 
U O TVest 3 4 S t . , N e w Y o r k . 

ser protegif la : los braceros h a r á n una 
zafra ó más , mientras que esos ndoles-
centes vienen á engrosar y á dar fuerza 
á nuestra p o b l a c i ó n defint ivamente. 

D B . M. DELFÍN. 
Octubre 21 de 1905. 

n 
C e l e b r ó esta Sociedad el cuarto ani-

versario de su f u n d a c i ó n , la noche del 
m i é r c o l e s 18 de los corrientes en los sa­
lones de la Academia de Ciencias. 

E l doctor Jorge L . Debogues, Secre-
tar io, d i ó lectura á una memoria de lo,<j i 
trabajos realizados duran te el año . 

E l Presidente, doctor J o a q u í n L . Ja. 
cobsen, c o m u n i c ó algunas notas de viaje 
dando á conocer los progresos alcanza­
dos en los Estados Un idos en la l u c h » 
anti tuberculosa. 

Por ú l t i m o , el Vicesecretario doctor 
Jorge A . Ponce d i ó lectura á un traba-
Jo de los cinco presentados a l Certamen 
de la L i g a del a ñ o 1905, y cuyo lema 
era: u F s la tuberculosis, un problema de 
educación popular y de inspección sanita-
r í a " , que fué el que ob tuvo el premio, 
c o n o c i é n d o s e al abrirse el sobre que te­
n ía igua l lema que el anunciado, que 
su autor era el doctor Juan B. Puentes, 
Jefe del Negociado de Tuberculosis del 
Depar tamento de Sanidad de la Haba­
na. Consiste el p remio , a d e m á s de la 
m e n c i ó n honor í f ica , en la cant idad de 
cien pesos moneda americana. 

Merecidos aplausos ob tuvo el pre­
miado cuando fué conocido su nombre* 

Nosotros que hemos oido celebrar la 
M e m o r i a del doctor Fuentes, y califi­
carla de notable trabajo, t a m b i é n la 
aplaudimos y hacemos votos porque la 
L i g a cont ra l a Tuberculosis alcance la 
finalidad que persigue en su humani ­
ta r ia obra, de arrancar v í c t i m a s á t a n 
t e r r i b l e enfermedad. 

MERCADO JONETARIO 
E X P O R T A C I O N 

Les Sres. H Upmann y Comp. expor­
taron ayer para Nueva Y o r k , en el vapor 
americano Morro Castle la cantidad de 
64,360 pasos en oro americano. 

C U I D A R 
l a d e n t a d u r a es segura j f a r a a t í a ú% 
conse rva r l a f u e r t e y s a ludab le . 

U S E 
P O L V O D E N T I F U I C O 

d e l D r . T a b o a d e l a 
R e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a ­
des C i e n t í f i c a s . 

Cajas de va r io s t a m a ñ o s . 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
f o r m u l a d o por e? ñ a i s m o a u t o r . 

De l i c io so para e n j u a j í a t o r i o de l a 
boca y p a r a i i i a u t e u e r l a e n c o m p l e t a 
d e s i n f e c c i ó n . 

F i a scos de va r io s t a m a ñ o s . 

E n todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y Bo t i cas de l a I s l a . 

C u i d e su d e n t a d u r a y l a c o n s e r v a r á 
s a ludab l e . 
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PROTECCION 
_DEL HOGAR 

E L * \ 
E X I T O - % \ 
^ do 'a 
S A N I D A D » 

en f i g 
- C U B A - - ^ 5 
<Í¡ÍÍ fíe en dfsinfec. Sr 9 

iMíe como él c? 4f 

^ . c^ EHIRIM l»flfiifti,7"««¿¡ > 
el6r"- b;'n'ill*t«<lcl ^ d í ^ 

Sraora: fvito tu sn 
MM h an ión laUl ilt 
fox geruitntK reitt-
RÍ«$o$ y su priniMl 
ira.mitoríl Xosutl. 
TO. K'mpltcffi rafios, 
ttmiirrus. inedorot, 
¡¡¿Mitoks, * H FE-
M-rKK.Stt!, SARKA 
2»tu. (MMUgraaéH 
f » todas 1»$ Faraa-
CIAS* - • . . 

^NO-CRESOL S m í 

Y a p o r e s d e t r a v e s í a . 

R O U T t 

entre 

L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 

y v ice-versa . 
Sa l idas de l a H a b a n a p a r a N . Or leans 

(de l m u e l l e de l a M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . Or l eans p a r a l a H a b a n a 

Todos los SABADOS. 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-

des del Oeste, centro ce los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc­
tos desde la Habana. 

£1 equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

La linea más barata y rápida para Califor­
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades ce 
los EsUtdos Unidos. Este servicio pronto se aumentará con la adi­
ción del nuevo y rápido vapor "PRINCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa­
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 

E l servicio actual quedará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, dtc. 

dirigirse á 

M . B . K i n s s b u r y , 
Teléíon1© « i 0 6 " 1 7 Con8ÍSnatarío> Obispo 49 

C1741 19 oc 

VAPORES CORREOS 
k la CosipÉa 

A N T E S D 2 

A N T O I T I O L O P E Z Y Ca 

ANTONIO LOPEZ 
C a p i t á n O l i v e r 

s a l d r á p a r a ü e w Y o r k . C á d i z , B a r c e ­
l o n a y C e u o v a 

el 30 de OCTUBRE á las 12 del día, llevan­
do la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
*1 buen trato que estaa ntigua Compañía tiene 
Acreditado en sus diferentes lineas. 

También rí cibe carga para Inglaterra, tiam-
burgo, Erémen, Amsterdan, Rotterdam y de­
más pnertos de Europa conouocimiento di­
recto. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el dia 29. 
La correspondencia solo be recibe en la Admi-
Bifitracción de Correos. 

Iodos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el n metodel 
billete oe pa£a;e y el punto en donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
os cuales faltare esa eúauq^k 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, así para esta inca como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos loa electos que se embarquen en 
sns vapores. 

De mas pormenores informan s<is consigna­
tarios M. OTADUY,OFIC10S N, 2S. 

c 1863 78-1 oc 

r ^ s v o r t e s de g a n a d 

p o r e l vapo r a l e m á n 

DE LA ANDES S. S. Co. 
El vapor ANDES es de ráp Oo andar y pro­

visto de buenos corrales é inmejorable veati ' 
lación, lo que lo Pace muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
¿añado de la Isla de Cuba 

Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna­

tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 

C O M P A Ñ I A V a p o r e s c o s t e r o s ; 

(HanUmn American LÍE) 
El nueTO y esoléndido vaoor correo alemán 

PR1NZ J O I C I I M 
saldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 31 de OCTC BRB de 1905. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
Si 

Para Veracruz $ f I t 
Para Tampico | 43 f 13 

íEn oro esoañol) 
V i a j e íi V e r a c r u z eu GO horas . 

La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición ce los señores pasajeros, para con-
oucirlos junto con su euuipaie, l ibr j ae Kasios, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat­
lántico. 

De más pormenores informaian los Consig­
natarios 

D E 

' Q B R I N O í i ¡)B R B R R S R i 
b. en 

H E I L B Ü T & R A S C H . 

O 1349 l o e 
S A N I G N A C I O 5 4 

c 1S45 
A p a r t a d o 7 2 9 

9-21 O 

J . I ( U U ) 
C I E N F U E G 0 S 

Días de salida de los vaoores de esta Empresa durante el presente raes de 
Octubbre de B a t a b a n ó á Santiago de Cuba, coa escalas en Cieafuegos, Casilda, 
Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Manzanil lo y Ensenada de Mora . 

Domingo 1? Vapor Josefita. 
Miércoles 4 
Miércoles 11 
Domingo 15 

Miércoles 18 
Miércoles 25 
Dominí ro 29 

A u t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
P u r í s i m a Concepción 
Joseftta 
A u t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
P u r í s i m a Concepción 
Josefita. 

Los vapores de los miércoles recibirán cargra hasta las dos de la tarde de los mxrtes, ñor la Estación de Vilianueva. » ry» *^ 
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el vieraes á las 4 de la tarde 

por la Estación de Vilianueva. 
Los señores pasajeros que tomen pasaje para I03 vaoores de esta Empresa qns salea de 

Batabano los niiercoies por la noche, deberán tomar ei tren exoreso que saldrá de la Estación 
de \ illanueva á las ocho de la noche de dicho día. 

L l iren para el vapor de los domingos saldrá de Villanuera á las 6 v 35 a. m. de dichos días 
A partir también del día U de AUyo, IOJ Oillecas de pisaje oara todoj aaes:roj vaaorej de-' 

berán tomarse precisamente on las Ajansias de ejt» Emoreia en la dioaaa y Baiabinj v lai 
pasajeros que se presenten ú bordo sin tener el corraapauiients billete, pa24ráo su pasaie coa 
el aumento del 10 por ciento. h'-a-jo w u 

Dichos pasajes se exDiden en esta hasta la^ cuatro do la tarde del día de salida 
Para más inícrmea dirigirse á la Agencia de la Empresa, OBISPO 3o 

C1864 

Caui tá r i G O N Z A L E Z 
Saldré de este puerto para Kagua y Caibarién 

Toóos íes m \ \ \ m 2 las cocs del ¡lia. 
T A J i l h A t í E N U R O A M E R I C A N O 

l>e H a b a n a a ¡Sagua y viceversa 
Pacaje en l'. ; -¡.ni) 

lü, en 3: $ j-óO 
Víveres, farra ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías Ü-50 

De i l a o a u a a C a i b a r i o n v VIC«VIM-̂ ;» 
Masaje en lí fl0-3& 

Id. en 3i $ ..jo 
Vivorea, rerretería, loza, cigarros. 0-30 
Meroanca 0-50 

T A l i A C U 
D e C a i b a r i é n y Sagua á, U a b a u a , 2 5 

ceniavoh t e r c i o . 
£1 carouro paea como mercaaola 

C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Coihp . Sa^ua. 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é a . 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
MSi vapor 

Oapitan MONTKS UB OCA 
Saidr;: de Batabanó. los LUiNlüSy JUEVE3 

(con excepción del dltimo ueves oe cada mes) 
£ ia l egada de) tren de oasajero» que sale de 
de !a estación de Vilianueva a las 2 y lü de ia 
tardo, para 
C o l o n i a . 

P u n t a de Car ias . 
B a l l é n r 

C o r t é s , 
saliendo de este último punto tos M1KKCUL.ÍÚS 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mei) f las8 rip la mañana, p ra Uaorar 
á Batabanó los di as Muñientes al amanecer. 

Ls enr • • se recioe di i n tiattntt» en ia es­
tación de Viliaat'evb.. 

i-aru mas informes, uefidase A la Compañía 
Z L L U E T A l ü (bajos) 

C1S65 78 oc-1 

G I R O S D E L E T R A S 

SALIDAS D " LA H A B A M 
d u r a n t e e l m e s ele O c t u b r e 

d e 1 9 0 5 . 

V a p o r A V I L E S . 

D í a 22, i l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s y G i b a r a . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 25 , á las 5 d e l a l a r d e . 
P a r a Nuev i t a s . P u e r t o P a d r e , G i ­

ba ra , M a y a r í , Ba racoa . G u a i i t á n a i u o 
(solo á i a ida ; y Sautiag^o de Cuba . 

En GUANTANAM.Ü. 
Los vapores de los diai 5, 15 y 25, atracarán al 
muelle de Caimanera y los da los dias 9 y 20 

i al de Boquerón. 
CAKGA DE CABOTAJE. 

Se recioe nasta lat tres de la t a r i » del di» 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las cinco do la tarde del día anterior. 
CARGA DE TEAVBSIA. 

La carga para puertos da Santo Doraíaaro y 
Puerto Rico solo se reoibiri basta las diez de 
la mañana del día de salida. 

Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 

Sobr inos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1362 78-lí oo 

G. L s i i o f l C U s y C o i m i 

B a ñ a ueros.—Mercaderes 22. 
Casa or i i rmaimente escablecida en 1841 

Giran letras á la vista sobre todos lo? Banooj 
Nacionaleí de los Estados Unidos y dan oioa-
cial atención. 

T R A M S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E , 
c 1 M 78-1 oc 

X J U Z E i X J I Z i 
8, O ' K E i L L Y . 8. 

E S Q U I N A A M. J i J t iC A l > K B E 3 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carca 

de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New , 

Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo­
rencia, Ñapóles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nautas, 
Burdeos, Marceila, Cádix. Lyon, México, Vera-
cruz, San Juan de Puerto Rico, eto., eco. 

sobre todas las capitales y puerto? sobre Pa­
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruz da 
Tenerife. 

obre Matanzr?, Cirdenas, Rerasdios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago de Cu oa 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gi­
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 

e 1860 78 1 oc 

HIJOS D E R. A R G U E L L E S . 
B A N Q Ü E l t O S . 

M E H C A D E R E S 3 0 . - LÍA B Á X A . 
Teléfono nüm. 70. Cable?: "Ramonargua 

J. L BANCES Y COI?, 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, faailiti «arbn d3 
crédito y gira letras ácor tay l^rg i visU To£ l 
las principales placas de es:a UU y u 
Francia ía- laterra . Ue.ninia, ftcttla, a « » Í M 
Unidos. México, Aríeutina, PUÍPOO Riso Ja i . 
na Japón y sobre todas lascmUla? y o i j b U , 
de España. Isla? Balearei, Canarias Í U x S i 

b lJa,' 73-22 O 

N. G E L A T S Y C o m o . 
IVÜ, A y u i u r , 1 0 3 , esquina 

o, A m a r a a r a . 
H a c e n pagos por el caole , t ac i l l t ao 

car tas de crodJto y ffirau l e t r i ^ 
a c o r t a v l a r g a visca, 

obre Nueva York. Nueva Orleaa5, Ver43rur 
rís Burdeos Lyon. Bayona, Hainburgo, Romit 
Ñapóles. Milán, Ciénova, Marsella. Havre U 
lia, Nantes. Saint Quintín, Dieppe. Toa tau l 
Venecm Florenca, Turin. Masimo, etc? " 
como sobre toda las capitales y provinoU da 

E s p a ñ a é i s l a s Canar ias . 
1541 158-1 i Az 

Depósitos y Cuentas Corrie ita?.—Daoósibo-
de Valores, haciéa loss cargo dol Cobro y ddi 
misión de d iv iaendü ó iutoreies.—PráiSa n JÍ 
y Pi¿;ioraciün do vaiores y fruto?. —'Jo npra y 
venta de valores público? : é indu^riala?.— 
Comora y venta do letras do oamOlos. - Joaro 
de letras, cuDOuei, etc. pie ouenti ageui.— 
Girossobie la? priucinilei pla^x? y timoiéa 
sobre los pueolos de lüspaña. Isla? "Balaara'V. 
Canarias.—Pa?os oor Caole y ^rbas de Cfj-
dito. C1S78 ISOm-lí Oc 

S B s t l c i o " v O i P -

C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giraa letra? &0^f 

ta y larga vista y dan cartas do or¿dito s?t)I'9 
New York, Filaaeiüa, NoW Orleans, san Fraa 
cisco. Lona res, París, Madrid, Barcelona y de 
más capitales y ciudades importantiü? _ de ios . 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobie todos los pueolos de España y capital y 

uertos de México. _ „ „ ... . 
En combinación con los seuoresF. B. fclolims 

& Co., de Nueva York, reciben ordene? para la 
compra ó venta de valores ó acciones COtlíV 
bles en la Bolsa de dlch i ciudad, cu/as co;iáv 
ciones se reciben por caole diariamente. 

c ISói» 7i¡ 1-oc -

T b a l c e l l s y comp. 
(S. en C.» 

Hacen pagos por el cable y ^iran letras á cor 
tay larga vi.Kasonre, New-York, Londres, Par 
ris y soore todas lai cipitales y pueolo? de S»* 
paña e islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañia de Seguros coatr» 
incendios. 

c 1202 I f iMU 



"DTAIUO D E L A M A R I N A . - E d i d ó n de la —Octubre 22 de 1005. 

LA PRENSA 
JSl Triunfo, d e S a n t i a g o d e C u ­

ba , e s c r i b e a c e r c a d e l c o p o : 

Nnestro p r i m e r a r t í c u l o sobre el co­
po, nos ha merecido numerosas y val io-
gís imas felicitaciones. Nos pe rmi t imos 
hoy asegurar que nuestro pa r t ido no 
i r á a l copo en la p rov inc ia or ieu taL 
l í o debe de i r . Nosotros debemos de 
demostrar que tenemos una m a y o r í a 
abrumadora , no debemos de d i v i d i r 
nuestros votos, no debemos de acapa­
rar lo que de derecho corresponde á 
m i n e r í a s , sea esta l i be r a l ó bien sea 
independiente. 

Los part idos deben de respetar siem­
pre les puestos de la m i n o r í a aunque á 
ella aspire un m o d e s t í s i m o ciudadano 
cualquiera que tenga alguna popu la r i ­
dad en la o p i n i ó n . Fuese quien fuese 
el que luchase, —aunque el p a r t i d o L i ­
beral vaya a l retraimiaiLto,—nosotros 
no debemos de acaparar los puestos 
que no nos c o r r e s p o n d e » , no debemos 
de i r á conquistar las actas que no nos 
pertenecen ; no (debemos de d i v i d i r 
nuestro cuerpo electoral. 

Y no debemos hacerlo porque es pre­
ciso que vayamos ins t ruyendo p o l í t i c a ­
mente á todos cuanto forman la masa 
moderada, y debemos de educarlos no 
a l calor del acaparamiento n i de la am­
b i c i ó n , sino del respeto, del d e s i n t e r é s 
po l í t i co , de la equidad popular . Pre­
tender formar una o p i n i ó n ú n i c a es i m ­
posible, ¡oja lá fuese dable hacer un 
pa r t i do ú n i c o s in que a l serlo traspasa­
se los l í m i t e s del buen gobierno, de la 
j u s t a a d m i n i s t r a c i ó n y del equ i t a t ivo 
funcionamiento! Esto no es posible. E n 
l a H i s t o r i a se encuentran ejemplos de 
que los par t idos ú n i c o s han degenerado 
en dictatoriales y en malos adminis ­
tradores. 

C o n s i g n a m o s l a o p i n i ó n d e l 
c o l e g a , d e l a c u a l h e m o s p a r t i c i ­
p a d o s i e m p r e , p o r q u e , á pe sa r d e 
s e r ese e l c r i t e r i o p r e d o m i n a n t e 
e n e l p a r t i d o m o d e r a d o , c o n l o a ­
b l e f r a n q u e z a e x p u e s t o n o h a 
m u c h o s d í a s p o r ^1 s e ñ o r B r a v o 
C o r r e o s o , h a y , s i n e m b a r g o , p e ­
r i ó d i c o s d e esa c o m u n i ó n q u e , 
d e s v a n e c i d o s p o r e l í - r i u n i b ó d e s ­
c o n o c i e n d o e l t e x t o c o n s t i t u c i o ­
n a l , p i d e n t o d a v í a e l c o p o y t r a ­
t a n d e n e g a r s u d e r e c h o á l a s m i ­
n o r í a s . 

L a ' p r e n s a m o d e r a d a d e b i e r a 
p o n e r s e d e a c u e r d o e n a s u n t o d e 
t a n t a t r a s c e n d e n c i a p a r a e v i t a r 

nofcKJ d i s c o r d a n t e s d e esas q u e 
h a b l i f c f t La Discusión d í a s pasa­
dos , a l t r a t a r d e l o s d i r e c t o r e s d e 
o r q u e s t a y d e sus b a t u t a s . 

L e e m o s e n La Nueva Aurora, d e 
M a t a n z a s : 

Anoche se d e c í a en los corr i l los p o ­
l í t i cos , que el s e ñ o r R i s q u e t p r e s e n t a r í a 
su candidatura con el c a r á c t e r de inde­
pendiente para Representante, y que 
el s e ñ o r V i g n i e r h a r í a lo mismo en 
igua l forma para Consejero p r o v i n ­
c i a l . 

Dicen que ambos s e ñ o r e s cuentan con 
valiosos elementos que los apoyan. 

L u e g o d i r á n q u e g a s t a l a v i d a 
p ú b l i c a . 

Y a h í t i e n e n u s t e d e s a l s e ñ o r 
R i s q u e t t a n d i s p u e s t o c o m o s i 
t a i cosa á u n a s e g u n d a c a m ­
p a ñ a . 

B u e n s í n t o m a . 
P o r q u e eso q u i e r e d e c i r q u e n o 

l e f u é m a l e n l a p r i m e r a . 

T e l e g r a f í a n q u e e l s e ñ o r S o ­
b r a d o c o m e n z a r í i h o y u n a c a m ­
p a ñ a d e p r o p a g a n d a p o l í t i c a p o r 
t o d a l a p r o v i n c i a d e M a t a n z a s . 

Es . d e a d v e r t i r q u e e l o r a d o r 
p e r t e n e c e a l p a r t i d o m o d e r a d o . 

P o r l o c u a l n i h a y q u e t e m e r 
q u e e l s e ñ o r S o b r a d o v a y a á c o n ­
v e r t i r á i n f i e l e s , n i á r e c i b i r e l 
m a r t i r i o p o r p r e m i o á sus p r e d i ­
c a c i o n e s . 

ciende á l a respetable suma de 20.000 
pesos eu oro e s p a ñ o l , c o m p r e n d i é n d o s e 1 
f á c i l m e n t e lo beneficioso que le es a l 
elemento t raba jador y al pueblo de 
Xuev i t a s en general, esta desfibradora 
que trabaja todos los a ñ o s . 

E l a ñ o pasado su mol ienda fué desde 
el 2 i al 30 de l í o v i e m b r e y de l 1? a l 31 
de D i c i e m b r e 37 d í a s , y la que nos ocu­
pa h a i n v e r t i d o 135 d í a s . 

Se han estado enviando semillas de 
esta p l an t a t e x t i l para Matanzas, y e l 
n ú m e r o de ellas ha ascendido á 300.000, 
p a g á n d o s e á los sacadores á u n buen 
precio el m i l de posturas. 

A Cayo Romano ya han llegado las 
nuevas maquinar ias para moler hene­
q u é n , lo que se h a r á dentro de unos tres 
meses. 

P o r esos d a t o s p u e d e c o l e g i r s e 
e l g r a n d e s a r r o l l o q u e a d q u i r i r á 
l a n u e v a i n d u s t r i a e n e l p a í s , á 
p o c o q u e l a f a v o r e z c a l a S e c r e t a ­
r í a . d e A g r i c u l t u r a . 

D e La Voz del Pueblo, d e G u a n -
t á n a m o , t o m a m o s l a s s i g u i e n t e s 
n o t i c i a s r e l a t i v a s á l a c o s e c h a d e 
h e n e q u é n , d e l a finca " P a s ­
t e l i l l o " : 

E l 16 del presente mes t e r m i n ó l a 
desfibradora su cometido, raspando 
pencas de este modo: del 2 a l 20 de 
Enero, del 2 a l 28 de Febrero, de 1? a l 
11 de Marzo, del 17 a l 29 de A b r i l , de l 
19 a l 12 de Mayo , del 7 a l 3 1 de Agos­
to y del I? al 16 de Septiembre, ascen­
diendo á u n to ta l de 8.309.440 pencas 
raspadas, que han dado m i l c incuenta 
y siete pacas, con 370.000 l i b r a s en­
viadas á la Habana. 

De los p l a n t í o s del h e n e q u é n , propie­
dad de la sociedad, se han raspado 
7.155.340 pecas y de d is t in tos s e ñ o r e s 
1.154.100, cuya enorme cant idad acusa 
l a i m p o r t a n c i a de la f áb r i ca , s i se t i e ­
ne en cuenta, a d e m á s , que e l gasto 
hecho en chapeos y trabajadores as-

C © r t a m o s : 
Se e s t á formando en Nueva Y o r k una 

" E x p o s i c i ó n " flotante para conduc i r 
m e r c a n c í a s americanas alrededor de l 
mundo. 

Es parte del proyecto que e l vapo r 
p r i n c i p i e l a carrerra en Enero p r ó x i m o . 
Se a r r e n d a r á espacio á los manufactu­
reros, y los veadedores i r á n á bordo 
pa ra e n s e ñ a r las muestras y vender las 
m e r c a n c í a s . A ios impor tadores en ca­
da puer to se les i n f o r m a r á , con var ios 
d í a s de a n t i c i p a c i ó n , respecto á l a l le­
gada de l vapor con las muestras de 
m e r c a n c í a s americanas. 

H a c e a l g u n o s a ñ o s s u r g i ó e n 
M a d r i d ese m i s m o p e n s a m i e n t o 
d e u n a E x p o s i c i ó n flotante d e 
p r o d u c t o s i b e r o - a m e r i c a n o s , y 
a u n c r e e m o s q u e h a l l e g a d o á r e a ­
l i z a r l o e l F o m e n t o d e l a P r o d u c ­
c i ó n N a c i o n a l d e B a r c e l o n a . 

L o q u e n o c o n o c e m o s es e l é x i ­
t o d e esa E x p o s i c i ó n ; p e r o n o n o s 
e x t r a ñ a r í a q u e n o fuese t a n g r a n ­
d e c o m o se e s p e r a b a . 

P o r l o g e n e r a l , l o s i n v e n t o r e s 
n o s o n l o s q u e m á s p r o v e c h o sa­
c a n d e sus i n v e n t o s . 

E s o se q u e d a p a r a l o s i m i t a ­
d o r e s . 

L o 3 s E s t a d o s U n i d o s , a p o d e r a ­
d o s d e ese m i s m o p e n s a m i e n t o , 
g r a c i a s á l o s e x t r a o r d i n a r i o s m e ­
d i o s c o n q u e c u e n t a n , s a c a r á n d e 
é l , s e g u r a m e n t e , m á s p a r t i d o . 

D e s p u é s d e l D e n g u e . . . 

E l P e r e n d e n g u e 

Durante el verano que toca á su fin, á 
Dios gracias, pues este a ñ o se ha sudado 
como nnnea, m á s del ochenta por ciento 
de la poblac ión ha sufrido el dengue, que 
es una cosa t o d a v í a peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales m á s ó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos c o n t i n ú a , la debil idad, el 
decaimiento y la p r o p e n s i ó n á contraer 
nueras enfermedades. 

Se impone la necesidad de u n trata­
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como E l I A -
eor de B r e a Vegetal del D r . González, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las ene rg ía s perdidas. 

E l t iempo es dinero, dicen los inglesas 
y es una l á s t i m a que muchos salen del 
dengue •hechos una miseria y pierden el 
t iempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de E¿ 
ZÁcor de B r e a del Br» González p o d r á n 
ponerse hechos unos trinquetes. 

M Licor de B r e a del JDr. González se 
Yende en la Botica San José, calle de la 
Habana n ú m . 112, esquina á L a m p a r i l l a 
y,*«n todas las farmacias acreditadas de 
l a Kepúb l i ca . 
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EL CINTUKON ELECTRICO MAS 
O FUERTE EN EL MUNDO, i 
Gon la Intención de hacer conocer 6 Intro­

ducir jiuestro cimurón eléctrico «CROWN» 
en los lugares^ttonde no está aún conocido, 
queremos mandar uno & cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grátls. Eso 
es un ofrecimiento taonesto, becbo por una 
firma segura y honrad^. 

Si Vd. ha perdido la vitalidad y se sienta 
Bbatld6 y desalentado; débil y nervioso; si 
le agobia 'um vejez prematura, y el vigor de 
la Juventud está perdida; si padece de dolo-
re^ en las espaldas, pérdida de la virilidad. 
Indigestión 6 varicocela y esté cansao de 
pagar dinero A los médicos sin encontrar ali­
vio, puede Vd. ser curado con el cinturón 
eléctrico « CROWN. » 

Habernos que nuestro cinturón puede sa­
narlo, que Vd. después de curado lo re­
comendará íl otros eníermos, y que de este 
modo quedaremos Indemnizados de nuestro 
oíreclmiente liberal. 

LO QUE SE DICE. 
Su cintuíón me ha curado de la Deliílldad, 

fle la Varicdtsla y de la eníermedad de Ner­
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado, un gran nfimero de médicos, 
Tiaáta ct^ér mis enfermedades incurables. 
Pqr flu la "Providencia me mandó su cln turón 
€l&ctrH?o. con cuyo, uso obtuve fa.curación. 

JOSE CA.MPRA. Cludad'de México. 
CüMPLlAEMGS CON LO QUE DECI­

MOS."— Coríad este aviso.,mandádnoslo con 
su nombre, dirección y UN"PESO americano 
para gastos de transporte, y nianda remos & 
•Vd. el clnttirón eléctrico CROVTN.» * 
CROWN «•? ELECTRO MEDICAL CO. 
. 211 Beard BMg., New York, E. U. A. 

BRILLANTES BLANCOS 
D E Ira C L A S E 

Y D I O D O S T A M A Ñ O S , 
desde t a 1 0 q u i l a t e s de peso, suel tos 
y m o n t a d o s e u joyas y Re lo jes o r o s ó ­
l i d o de 14- 3'18 q u i l a t e s . 

A c a b a n de r e c i b i r s e l i l t i m a s n o v e ­
dades e u l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

EL DOS DE MAYO 
DE B L A N C O E B I J O 

( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 1855 1 oc 

l i S E H fiflfflIS U P i 
X a ú n i c a que c u r a el sa lpul l ido , 

12241 alt 104-24 Ag 

C A B I N E T E 
DE O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

DEL 

D R . T A B O A D E L A , 
D e n t i s t a y M é d i c o C i r u j a n o . 

Practioa todas las operaqiones de la boca 
por ios métodos más modernos. 

Extracciones sin dolor con el empleo de 
anestésicos inofensivos. 

Dientes postizos de todos los sistemas, in ­
cluyendo las modernas. Dentaduras de Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 

C o n s u l t a d i a r i a de S á 4 . 

G A L I A N O 53 , E S Q . " A N E P T Ü N O 
14285 26-27 S 

- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 

A muchos es uu gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademafl de i r r i ­
tar, les impide atender a BU empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -

Ouraete el verano tome todas las ma­
ñanas una cucharada dé ^ 

MAGNESIA SABRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estóroagtt en buen es­
tado, sin impedirle para nada. 

DROGUERIA SARRA En todas las 
TU. Eay y C«Bp«íUU. H»hai» Farmacias. 

C o n e s t a feefa* e s t a b l e c o t í í o s e l 
c a n e e q u e n o s wíie n u e s t r o e s t i ­
m a d o c o l e g a « e C a i b a r i é n , E l 

N o l o I w m o s h e c h o a n t e s , p o r ­
q u e CQTIXO s ó l o e n s u s e c c i ó n d e 
a n u n c i o s e x p r e s a s u c a r á c t e r d e 
p u b l i c a c i ó n d i a r i a , y es s e c c i ó n 
esa q u e n o s o l e m o s c o n s u l t a r p a r a 
n u e s t r o s c o m e n t a r i o s , c r e í a m o s 
q u e se t r a t a b a d e u n s e m a n a r i o 
p o l í t i c o , c o n t r i b u y e n d o á e l l o l a 
i n t e r m i t e n c i a q u e h e m o s o b s e r ­
v a d o e n s u l l e g a d a á e s t a r e d a c ­
c i ó n , y e l D I A R I O s ó l o p o r e x c e p ­
c i ó n s o s t i e n e d e a n t i g u o e l c a n g e 
c o n esa c l a se d e p e r i ó d i c o s y r e ­
v i s t a s . 

E l c o l e g a n o h u b i e r a t e n i d o 
n e c e s i d a d d e m o l e s t a r s e e n p e d i r 
e l a u x i l i o d e l a p r e n s a d e l a i s l a 
p a r a o b t e n e r l o q u e s o l i c i t a , s i á 
l a f rase " p e r i ó d i c o p o l í t i c o " , q u e 
a p a r e c e b a j o s u t í t u l o , h u b i e r a 
a ñ a d i d o l a p a l a b r a ^ d i a r i o " . 

Q u e d a , p u e s , c o m p l a c i d o E l 

Tiempo, y c o n m u c h o g u s t o p o r 

n u e s t r a p a r t e . 

E s t a t a r d e á l a u n a se r e ú n e l a 
J u n t a G e n e r a l d e l a A s o c i a c i ó n 
i n i c i a d o r a y p r o t e c t o r a d e l a A c a ­
d e m i a G a l l e g a e n e l l o c a l d e l 
C e n t r o G a l l e g o d e l a H a b a n a p a ­
r a t r a t a r d e a s u n t o s i m p o r t a n t e s . 

Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a d e l o s 
s e ñ o r e s s o c i o s . 

MARCELINO MARTINEZ 
COMISIONISTA 

I m p o r t a d o r d e L o t e s d e B r i l l a n ­

tes , J o y e r í a d e o r o y p i e d r a s p r e ­

c iosas , R e l o j e s d e t o d a s c lases y 

m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -

m a y o r . 

M U R A L L A 3 7 , a l tos . 

A p a r t a d o 2 4 8 . T e l é f o n o 6 8 5 . 
O 1880 13-6 oc 

REVISTA MERCANTIL 
Sabana, Octubre 30 de 1 9 0 ñ 

AZUCABES.—No obstante haber bajado 
nuevamente la cotización del azúcar do 
remolacha en Londres y persistir los refi­
nadores de Nueva Y o r k en mantenerse 
alejados del mercado, demuestran los 
compradores a q u í ciertas disposiciones 
para operar con una reducc ión proporcio-
dal en los precios, pero sen pocos los te­
nedores que se avienen á aceptar las ofer­
tas vigentes, á pesar de que perdida por 
ahora la esperanza de que los precios vue l ­
van i l subir mucho, lo conveniente á sus 
intereses ser ía realizar de cualquier ma­
nera sus restos do zafra, á fin de que no 
pesen sobre el mercado al inaugurarse la 
nueva campaDa. 

A consecuencia de las razones que an­
teceden, han sido de escasa impor tan­
cia las ventas efectuadas desde nues­
tra anterior revista y las que se anuncia­
ron durante la semana, suman solamen­
te sobre 55,000 sacos, que cambiaron de 
manos en la siguiente forma: 

10,000 sacos centf. pol . 95. .Reservado, 
en Matanzas. 

13,500 s. cent. pe í . 95, á 4.1x32 rs. ar., 
en idem. 

I R A B R I L L A N T E S C i r a i M i 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 

¡3 piólos lira ei M u n rili m M 
CUERVO Y SOBRINOS 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a CMAof^eec a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n g r a n 
s a r t t d o de b r i l l e a t e s suel tos de todos t a m a ñ o s , c a n ­
dados de b r í l l a a t e s s e ü t a i i o , p a r a s e ñ e r a desde 
1 Á 12 k i l a ' t e* . e l pa r , «o l í t a r ioA p a r a eaba l l e ro , 
desde 1 ¡ 2 á 6 k ü a t e s , so r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a ­
s í a p a r a seclora, e spec ia lmen te f o r m a marquesa , d e 
b r i l l a n t e s solos ó con preciosas pe r l a s a l cen t ros 
r ab ie s o r i e n t a l e s , esracraldas , safiros ó t a rqnesas r 
c u a n t o en j o y e r í a de b r i l l a n t e s se puedo desear . 

E M I N E N C I A 
O I C 3 P JSL I F t - ü O S I 

L A F A M A D E E S T O S C I S A P . R 0 S , L A P R E G O U A E L M U N D O E S T E R O . 

P e q u e ST^S c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 

l a c o d i c i a c o n . c a e r s e b u s c a n . 

B e q u e l o s o b j e t o s q u e se r e g a l a n s o n d e l g u s t o m i s d e p u r a d o j a l t a n o v e ­

d a d , n o é r e s p o n d e n l a s a t i s f a c c i ó n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 

P e q « e i o s r e g a l o s e t t r a o r 4 i n a r i o 8 , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s o n - u n v e r d a d e r o 

é x i t o , l o a f i r o l a l a o p i n i ó n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 

o b t e n e r l o , n é k e m o s í e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s j lo m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 q u e 

1 . 0 0 0 . 0 0 0 

P í f l a i B A EN S O G U E R I A S Y BOTICAS 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
H H I U U m i D E S D E l P l O D E E A B E L L 

^ •»< <fc ^ » ^ b < ^ ^ ' ^ ' 

J P O T L a H m J E í ' J C X N 

C A R T A S A L A S D A M A S 
•sontas azpreaamenxa 

PJLRA EL 
D U M I O B E L A M A R I N A 
San Sebastián Septiembre SO de 1905. 
Y a estamos en la raás dulce y apacible 

estación del año ; ya se han convertido 
las flores en fruto y la Naturaleza, en­
tristecida, se despoja de sus galas. Ks i n ­
negable que Octubre tiene mucho encanto; 
su me lanco l í a atrae..., aun cuando nos en­
tristezca el ver amarillear las hojas de los 
á rboles , y contemplar cómo las golondri­
nas abandonan sus nidos y cómo nos des­
pedimos todos, lo mismo los regocijados 
que los indiferentes, y en el n ú m e r o de és­
tos ú l t i m o s os ruego me conté is , queridas 
m í a s , cómo nos despedimos, sí, del cam­
po, de las playas y del buen tiempo, para 
i r á l a ciudad que se anima, y presenciar 
qoe recupera M a d r i d sus muchos atrac­
t ivos , empezando por el poder callejear 
sin sentir y a los ardores del sol, sin teaer 
que lamentar l a soledad peculiar del ve­
rano; y tornar t a m b i é n á dar grandes 
paseos por la Castellana, de nuevo con­
currida; y cuan de aun duelen los gastos 
del verano, emprender ¡os de abonos á 
noches de moda'en los teatros, que tam­
poco es p e q u e ñ o desembolso. 

Aquellos, los teatros, estila ya en ple­
na act ividad. E l de la Comedia anun­
cia la reapar ic ión de la aplaudida ac­
t r i z Eosario Pino, a c o m p a ñ a d a por el 
p r imer actor Enrique Bor rá s ; dentro de 
tona semana se i n a u g u r a r á la temporada 
t o n la preciosa comedia de Pé rez Ga idós . 
Í M loca de la casa. Cuenta la empresa 
con obras de doña E m i l i a Pardo B a z á n , 
de Migue l Ramos Car r ión , Benavente, 
R u s i ñ o l , Linares-Rivas, Iglesias, D i o n i ­
sio P é r e z , Catarineu, Miguel Sawa, Ace­
bal, Jurado de la Parra, Elola y otros. 

E l E s p a ñ o l anuncia las siguientes 
jiferas: refundiciones de E l mágico pro ti-
j/fteo, de Ca lde rón , y Calixto .y Melibea, 

r l l Rojasj L a con/usión de un Jardín, de 

Moreto; L a s mocedades del Cid, de G u i -
llén de Castro, y E l conde de Sex, de u n 
' ' ingenio de esta cor te" . Estrenos de L a 
casa de García y L a musa loca, de los 
hermanos Quintero. L a Brincesa Bebé y 
Más fuerte que el amor, de Jacinto Bena­
vente; JUanon Lescaut, de Benavente 
t a m b i é n , y de Danvi la ; Amor de artistas, 
de Dicenta; Gratitud humana y Los nue­
vos moldes, de Echef ía ray ; Misterio de do­
lor, de Gual , traducida a l castellano por 
Moró te ; L a MiraUa, de G u l m e r á , t radu­
cida al castellano por Ballesteros, A ñ o ­
ranzas y E l ídolo, de Linares Rivas, Ver­
dad, de d o ñ a E m i l i a Pardo B a z á n , y L a 
loca, de Ruiz Grijalba, drama que acaba 
de obtener en Bilbao grande y merecido 
é x i t o . 

De la obra de doña E m i l i a Verdad, he 
o í d o hacer grandes elogios. 

M a d r i d t e n d r á eate a ñ o abiertos m á s 
teatros aun que el pasado. 

A divertirse tocan; el dinero no abun­
da, pero en cambio, los medios para gas­
tarlo se mul t ip l i can . 

Otras muchas noticias me comunican 
de Madr id , y son las siguientes: 

E n cuanto á bodas, que el d í a 12 del 
p r ó x i m o Octubre la condesa de Atares, 
marquesa de Per i jáa , ped i r á para su p r i ­
m o g é n i t o don J o s é López y Ñ i e u l a n t , la 
mano de nuestra bonita paisana la seño­
r i ta de D í a z . 

T a m b i é n es tá concertado el enlace de 
otra be l l í s ima cubana, la s eño r i t a de Lon-
goria, con don Francisco G u t i é r r e z de Sa­
lamanca. 

Y va de cubanas: la señor i t a de Isasi, 
no menos bonita, c o n t r a e r á en breve ma­
t r imon io con don Bernardo Rengifo y 
Tercero. 

Se han tomado los dichos la señor i t a 
M a r í a de la Puente y Soto y don Ernesto 
Pe láez Qu in tan i l l a . 

E l l a es sobrina del opulento senador 
don Felipe Gonzá lez Va l l a r ino . 

Para el mes de Noviembre es tá anun­
ciada la boda de la señor i t a A n t o n i a San­
tos Suarez con don Juan Bruguera. 

Se ha efectuado la de la señor i t a M a r í a 
Teresa Alvarez y A y m e r i c h con don Ma­
nuel Miralles y Salabert, 

E n Cimi t i l e (Nápoles) ha tenido lugar 
la de la hi ja de los condes de F i l o de la 
Torre con don Garc ía Alvarez de Toledo, 
hijo del conde de Caltabellota y p r imo 
carnal del duque de Bivona. 

N o recuerdo si he dicho á ustedes que 
ha sido pedida la mano d é l a s eño r i t a L u z 
de Mar i á t egu i y P é r e z de Barradas, hija 
del difunto conde de San Bernardo, para 
don J o a q u í n F e r n á n d e z de Córdoba y 
Osma, duque de A r i ó n y C á n o v a s del 
Castillo, m a r q u é s de Mancera de la Puen­
te, de Malpica, de Tovar, de la Puente y 
Sotornayor, conde de Santa Isabel, cuatro 
veces grande de E s p a ñ a . 

T e n d r á unos t re inta y cinco años . E l l a 
es m u y joven y pertenece, por parte de su 
madre, á l a famil ia de los marqueses de 
•Peñaflor. 

T a m b i é n se han concedido reales licen­
cias para contraer mat r imonio á don Ma­
nuel de Melgar y Alvarez Abren , hijo de 
los marqueses de Canales de Chozas, con, 
d o ñ a Angeles E s c r i v á de R e m a n í y Fer­
n á n d e z de Córdoba , hija de la marquesa 
v iuda de A r g e l í t a ; y á don Bernardo de 
Cólogan y Ponte, m a r q u é s de Sauzal, con 
d o ñ a M a r í a de los Dolores Cullen y Ma­
chado. 

Es m u y notable el equipo de la condesa 
de Castillejo, futura princesa de Metter-
nich . Su madre, la duquesa de San Car­
los, camarera mayor de la reina, dando 
una nueva prueba de su españo l i smo , ha 
querido que tanto la ropa blanca como 
los trajes, magníf ico todo ello, así como 
las alhajas, haya sido hecho en nuestro 
pa í s . 

Los regalos l laman t a m b i é n la a tenc ión 
por el buen gusto y la magnificencia que 
revelan. 

E l abanico antiguo del Re3T es no tab i l í ­
simo: la pulsera con una gran esmeralda, 
d é l a Reina, es una joya soberbia; m u y 
l indo el broche de rub íes de la infanta 
M a r í a Teresa; igualmente valioso, el i m ­
perdible de rub í e s y perlas del p r ínc ipe 
v iudo de Asturias; los de Met te rn ich , un 
magníf ico aderezo de esmeraldas; el p r í n ­
cipe Clemente de Metternich un aderezo 
de perlas; la duquesa de San Carlos un co­
llar de perla» de los llamados chien; los 

hermanos de la novia, condes del Puerto, 
de la U n i ó n y el m a r q u é s de Santa Cruz, 
juego completo de vermeil, para tocador; 
un abanico antiguo la duquesa de Fer-
n a n - N ú ñ e z ; e l duque de A l b a , el conde 
del Mont i jo y doña Sol Stuart, un m a g n í ­
fico saco de viaje con todas las piezas de 
oro. 

Y , en fin, que la l ista sería in te rmina­
ble y por esto no sigo. 

E l Rey ha bautizado su balandro Nenú­
f a r con el nombre de Reina X . 

H a y quien dice que el balandro real 
podr í a t i tularse Be ina Amor, si esa X se 
resuelve teniendo en cuenta el pensamien­
to que la dic tó y otro detalle observado 
en el in t r igante y s imból ico t í t u l o ; por­
que debajo de esa X se Kan eelocado cua­
tro puntos correlativos que pueden ser 
sustituidos m u y bien per las cuatro le­
tras de la palabra Atnor. 

Otros aseguran qae esos cuatro puntos 
misteriosos, sustituidos por letras dan 
exactamente e lnombte de nuestra futura 
soberana. ¿Será E m m a , pregunta un pe­
r iódico, la encantadora pr inóes i ta ingle­
sa, la nieta predilecta d é l a reina Vic tor ia 
de Inglaterra? 

Exis te a d e m á s otro detalle: la palabra 
reina del t í t u lo , es tá escrita en inglés . 

M e han asegurado qne a l regresar ú l t i ­
mamente á San Sebas t i án la marquesa de 
Squilache, el Alcalde señor V incen t i en­
t regó en la estación á dicha dama una co­
municac ión oficial del Munic ip io , eu la 
que se expresa el acuerdo, adoptado por 
unanimidad, de poner el nombre de la ca­
r i t a t i va señora á una de las principales 
del Parque del Oeste, en M a d r i d . 

L a muerte de Navar ro Ledesma ha si­
do s en t id í s ima . Este insigne li terato go­
zaba de verdadera popnlaridad. E s p a ñ a 
entera h a b r á llorado tan irreparable pé r ­
dida; es u n verdadero duelo para las le­
tras españo las ; Navarro Ledesma era uno 
de los grandes escritores de nuestro t iem­
po. ¡Qué baja tan sensible! 

Tan i lustre escritor h a b í a revelado sin­
gulares dotes en el manejo de todos los 
géneros li terarios. Gallarda muestra de su 
gran talento es su l ibro E l Ingenioso H i ­
dalgo Miguel de Cervantes Saavedra¡ pu­

blicado con mot ivo del reciente Centena­
rio ; l ibro en el que puso Navarro no sólo 
el fruto de sus penosas rebuscas y exhu­
maciones de erudito, sino su alma y sus 
amores, las ricas galas de su fan tas ía . To­
da su obra l i terar ia lleva el sello de una 
voluntad inquebrantable. ¡ H a muerto á 
los 36 años de edad. Descanse en paz el 
i lustre y malogrado literato! 

Y a se fué la Corte, y ya se va quedan­
do desanimado San S e b a s t i á n . Sin em­
bargo, t o d a v í a hay aqu í m a d r i l e ñ a s ; el 
Casino sigue y s egu i r á abierto; San Sebas­
t i án l leva trazas de ser t a m b i é n pobla­
ción de inv ie rno ; gran aliciente es, para 
los aficionados, que son muchos, el juego. 
Este sigue y segu i r á funcionando. A n o ­
che ganó un yanqui ochenta m i l pesos. 

E n M a d r i d se lee poco y sin sosiego; no 
porque falte deseo, sino porque falta t i em­
po. Son tantas las cosas quesolicitan nues­
t ra a tenc ión , que rara vez se puede aten­
der á todo y .dedicar, por ejemplo, á una 
gran obra todo el estudio que és te mere­
ce; mucho m á s cuando se trata de una 
inteligencia tan menguada como la pobre 
m í a . 

A l l á , en M a d r i d , leí el hermoso l i b ro 
de nuestro i lustre paisano Enr ique L l u -
r la; y decidí leerlo otra vez; no basta una, 
no. Hace ya t iempo que soy ¿cómo no? 
sincera admiradora del gran talento del 
r e p u t a d í s i m o doctor cubano. Antes, m u ­
cho antes de tener el gusto y la honra de 
tratarle, ya lo admiraba; hoy lo t ra to , 
soy su amiga; pero soy imparcia l , pues 
hft pensado siempre del mismo modo. L o 
que sucede hoy es que los éx i tos que ob­
tiene como eminente u ró logo , como es­
critor, como pensador, como sociólogo, 
como filósofo, han de serme doblemente 
gratos, ya que lo trato, y conozco a d e m á s 
sus cualidades de bondad, caballerosidad 
y de s in t i r é s . 

Y a q u í , á orillas de este hermoso mar 
Can tábr ico , en los d ías en que ya se va 
quedando sólo, que es cuando parece m á s 
grandioso t o d a v í a ; en estos días en que ya 
no lo rodea agüe l l a muchedumbre de se­
res encanijados que ha venido en verano 
á estropear su oleaje; ahora que no lo con­
templa aquel g e n t í o compuesto de incons­

cientes r id í cu los , ataviados s e g ú n el ú l t i ­
mo figurín; ahora que les ociosos no tur ­
b a r á n con sus sandeces el admirable m u r ­
mul lo de las olas, que és t a s no h a b r á n de 
soportar tampoco los chismes cortesanos 
y pol í t icos; en estos d ías en que parece e l 
mar m á s joven, m á s l ibre , y j un to á sus 
olas como m o n t a ñ a s , y olas que se me an­
tojan suspiros iumonsos, suspiros de sa­
tisfacción por no ver tanta mujer f r ivo la 
y tanto hombre vano; en estos d ías , s í , de 
mar fuerte, verde, impetuoso, luchador, 
indomable, profundo, magní f i co , he vue l ­
to á leer L a evolución superorgánica, ese 
gran h imno á la v ida , á la esperanza, á 
la dicha; y me he enterado raás, mucho 
m á s y mucho mejor, de lo que tan her­
mosamente dice. Y ahora es cuando d igo 
algo de ese l ib ro en este DIARIO ; pero na­
da m á s que algo, pues se r í a en m í a t rev i ­
miento y vanidad imperdonables, in t en ­
tar, n i por asomo, hacer un detenido es­
tudio , no solo por m i insuficiencia, sino 
porque lo han hecho ya escritores de gran 
va l í a . Y o no puedo expresar otra cosa 
que una humilde y sincera a d m i r a c i ó n ; 
yo ú n i c a m e n t e puedo decir que la obra ha 
despertado gran entusiasmo, que es m u y 
leida, estudiada y consultada; que des­
pués de ella han aumentado raás a ú n los 
admiradoras de L l u r i a , y que la searunda 
parte, que se i t u l a r á / Z i / o i r m i d a d delpor-
vetiir, es esperada con gran afán. 

Los cubanos debemos sentirnos orgu­
llosos. ¡Si hubiera muchos hombres como 
L l u r i a , q u é dis t inta de lo que es se r ía l a 
sociedad! 

E l p ró logo del insigne R a m ó n y Cajal, 
es notable. 

Segura estoy de que en Cuba se rá m u y 
leida esta hermosa vis ión del porveni r , 
este ideal por el que todos debemos sus­
pi rar . 

Y he querido que estas l íneas sean las 
ú l t i m a s de esta crónica porque considero 
que de spués de tratar , aun cuando sea 
someramente, un'asunto tan s i m p á t i c o , 
tan alentador, no debo hablar de n i n g ú n 
otro asunto, el cual, por importante que 
fuera, siempre parecer ía mezquino cam* 
pardo con tanta grandeza. 

S A u m É NUSEZ Y T O P E T A 
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3,500 sacos m i e l , pol . 89, á 2.78 rs. ar. 
en idem. 

15,000 s. cent. pol . 94i96, de 3.90 á 4.18 
fs. arroba en Cien fuegos. 

4.000 sjc de m i e l , pol . 86%, & 2.76 reales 
nrroba, en idem. 

6,800 sacos cent r í fugas , pol . 93, á 3.60 
ts. ar. en Ca iba r i én . 

1,617 s. m i e l , pol . 8 9 X , ¿ 2 . 6 0 rs. ar. 
en idem. 

A l cerrar, no se puede cotizar arr iba 
ie 3.95 & 4 reales arroba, por Cen t r í fugas 
polar ización 95i95%, de 2.5i8 á ,2 .11i l6 
reales arroba, por A z ú c a r e s de m i e l pola­
rización 88i9ü. 

Precio promedio del a zúca r , Centr í fu­
gas base 96 de po la r izac ión , s e g ú n v e n ­
ías publicadas: 

E n plaza: 
Agosto, 5.1905 reales arroba. 
Septiembre, 4.5539 reales arroba. 

E l mov imien to de azúca res en los al­
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
to ha sido como sisue: 

S A C O S 

Existencia en 1? 
de Enero.. . . 

Recibos h a s t a 
«1 20 de Oc­
tubre 

Tota l 
lalidas h a s t a 

el 20 de Oc 
tubre 

Existencias: 

i z . crudos, seos 

1905 

8.885 

1 .299236 

1904 

233.588 

1134174 

1308.121 

993.145 

1367762 

1354196 

314.976 13.566 

1903 

115.532 

227.158 

342.690 

125.038 

217.652 

H a l lov ido poco durante la semana que 
icaba de transcurrir y en algunas Gomar­
ías no ha caido una sola gota de agua, 
•ero esto no obstante, los campos conti-
l ú a n presentando buen aspecto, escep-
uando solamente algunas localidades en 
il t é r m i n o de Cárdenas , en las cuales el 
lesarrollo ha sido detenido por falta de 
luvias oportunas y en cantidad sufleien-
ií; la seca es t á causando t a m b i é n algunos 
terjuicios en la provineia de Santa Clara, 
jar t icularmente en Sierra Morena y Ca 
h a g ü e y , en donde ha sido preciso sus­
pender las siembras que se estaban ha-
dendo, á consecuencia de la falta de hu­
medad en el suelo. 

N ó t a s e grande act ividad en muchos 
lentrales, purticularmente en los que que­
jó mucha caña el año pasado, para empe­
lar temprano la molienda y se sigue pre-
jarando terreno para las siembras de frío. 

M I E L DKCASIX.— M u y reducidas las 
ixistencias de este producto, y como á 
•esar de las grandes exportaciones que 
lu habido del mismo, no se ha dado 
i conocer operac ión alguna en mieles de 
a ú l t i m a zafra, sus precios han regido 
bteramente nominales. 

TABACO.—Mama.—El mercado sigue 
oás ó menos en las mismas condiciones 
visadas la semana pasada; la demanda 
e mantiene bastante activa, pero las 
peraciones es tán l imitadas por los altos 
irecios pedidos por las clases buenas, cu­

ya escasez se hace sentir cada d í a con 
m á s fuerza. 

E l mercado cierra may sostenido y con 
marcada tendencia á mayor alza. 

Torcidoy Cigarros—Continúa bastante 
activo el movimien to que se nota en la 
mayor parte de nuestras principales fá­
bricas de tabacos y cigarros para cumpl i ­
mentar las nuevas ó rdenes recibidas úl­
t imamente. 

AGUARDIENTE . - Sigue moderadamen­
te activa la demanda, tanto para el con­
sumo local como para la expo r t ac ión . 

Los precios a ú n rigen sin var iac ión 
sensible en las anteriores cotizaciones de 
$17 moneda americana la pipa de casta-
fio, y $15 i d . los 130 galones de 22 grados, 
sin envase. 

A L C O H O L . — E l mercado c o n t i n ú a en la 
misma s i tuac ión que para el aguardiente-
Seguimos cotizando $36 moneda ameri . 
cana, por los 173 glns. de pr imera y $32 
i d . i d . por el de segunda, sin envase y 
de ta l l ándose el de 40 grados á 20 cts. ga­
lón, para usarlo como combustible. 

CERA. — Reducidos los recibos de la 
amari l la que tiene buena demanda á 
los precios de $ 30 qu in ta l por l a de 
primera, y $28X i d . por la de segunda' 
á los cuales el mercado rige sostenido. 

M I B L D E A B E J A S , — S i n e x i s t e n ­
cias y buena demanda para la exporta­
ción; cotizase la en tercerolas de 30 á 
31 cts. ga lón , envase á 7 cts. y la en brls. 
de 33 á 35 cts. i d . , envase á $1.50, pre­
cios que c o n t i n ú a n denotando firmeza, á 
causa del buen tono que sigue prevale­
ciendo por dicho a r t í cu lo en los paises 
consumidores. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 

Y D E V A L O R E S 

CAMBIOS.—El mercado a b r i ó esta se­
mana quieto y flojo por todas las divisas, 
menos las letras sobre E s p a ñ a , por las 
cuales los tipos rigieron firme?, en v i r t u d 
de haberse anunciado una baja por libras 
en M a d r i d y Barcelona; pero con mot i ­
vo de haber mejorado algo la demanda 
hacia mediados de semana, el mercado 
cierra hoy m á s activo y sostenido á las 
cotizaciones. 

ACCIONES Y VALORES.—Con demanda 
activa ha continuado subiendo el precio 
de la mayor parte de los valores, particu­
larmente el de las acciones de los ferro­
carriles, contribuyendo al alza la poca 
cantidad de papel ofrecida á la venta y 
t a m b i é n la rea l ización de la fusión del 
ferrocarril de Cárdenas y J ú c a r o con los 
l indos d é l a Habana que ha quedado 
definit ivamente acordada esta semana. 

MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha­
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este a ñ o y el pasado, ha sido como si­
gue: 

ORO. PLATA. 
Importado ante­

r iormente $ 18.593.991 $ 255.877 
En la semana... " " 

TOTA L hasta el 
20 de O c t u ­
bre " 18.593.991 " 255.877 

Idem, igual fe­
cha en 1904... " 2.688.150 " 1.356.636 

E L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germeu de la Caspa. 

E L P E L O S E V A I S E V A I I S E F U E ! ! 

E l Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
U n c e p i l l o de d i e n t e s p ú b l i c o dor del Medical Seview of EeviewB dice: "Los 

muchachoH que van ú la escuela deberían sa­
ber que es malo usar el cepillo para el cabello 
que otros usan." El Herpicide Xewbro vuelve 
inofensivos los cepillos para el cabello pú­
blicos, destruyendo el microbio de la caspa. 
Una loción eximrb para el cabello. Sus resul­
tados asombran. 

CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO 

En todas las Principales Farmacias. * 
' • L A K E U N I O N " V e l a , d e J o s é S a r r á é Hijo.-Agcr.es Especiales 

Se aplica en las barberías de primera clase. 
wmmmmmmsmmmmmmmBmmmmi 

Un dermatólogo eminente ha dicho que 
"llegará el tiempo en que un cepillo para el « cabello de que se sirve el público sin esteri­
lizarse, será tan raro como un cepillo de 
dientes público." La razón es que los cepi­
llos para el cabello sucios esparcen la caspa, 
y es un hecho demostrado que la caspa es 
una enfermedad contagiosa, que más pron­
to ó más tarde cause la calvicie. Uu eolabo-

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 

ORO. PLATA. 
Exportado ante­

r iormente $ 701.100 $ 614.000 
En la semana... " " 110.000 

T O T A L hasta el 
20 de O c t u -
bre $ 

I d m . igualen fe­
cha 1904 " 

701.100 $ 724.000 

53.000 " 

Después de proDar todos Tos otros reme­
dios es cuando más se agradece la efica­
cia RADICAL del Digestivo Mojarheta, 
cuya superioridad está universalmento 
confirmada para curar las enfermedades 
del estómago y del intestino. 

Candidatos pinareños. 
Guando estas l í n e a s vean l a luz p ú ­

bl ica ya se h a b r á reunido, ó e s t a r á en 
v í s p e r a s de reunirse, la Asamblea Pro­
v i n c i a l del P a r t i d o Moderado, en la 
capi ta l de m i amada r e g i ó n piuarefia, 
para designar los candidatos á la P r e ­
sidencia de l a R e p ú b l i c a , a l Gobierno 
de la P r o v i n c i a y á la E e p r e s e n t a c i ó n 
par lamentar ia . 

Copadas ó ganadas por ese P a r t i d o 
casi todas las Juntas de I n s c r i p c i ó n , 
asegurada con ello una abrumadora 
m a y o r í a en la Jun t a de Escru t in io , or­
ganismo que const i tuye la l l ave de 
toda la m á q u i n a electoral y á cuyo ma­
nejo conf ía la ley vigente todo el é x i t o 
de la contienda, l a menor suma de 
p e r c e p c i ó n puede predecir que s e r á 
casi h o m o g é n e a la r e p r e s e n t a c i ó n vuel ­
ta-bajera; de donde se deduce que de 
los moderados s e r á n las responsabil i­
dades y las glor ias en cuanto favorezca 
ó d a ñ e á P i n a r del E í o la tarea del 
p r ó x i m o Congreso, y en los moderados 
r a d i c a r á la facu l tad de se rv i r á los i n ­
tereses regionales ó defrauden las legí ­
t imas esperanzas de los elementos del 
trabajo. 

l í o me interesa poco n i mucho el re­
sultado de l a Asamblea Moderada, en 
cuanto á nombres de i n d i v i d u o s afil ia­
dos á la a g r u p a c i ó n gubernamental . 
H a de interesarme mucho, como á todo 
el que de veras ame el solar na t ivo , 
que los designados contra igan el com­
promiso solemne, con á n i m o s ince r í s i -
mo de c u m p l i r l o , de batal lar s in tregua 
en el fu turo Congreso, porque lleguen 
á Occidente los beneficios de la c i v i l i ­
z a c i ó n y la j u s t i c i a nacional, en eso de 
ayudar á la r e c o n s t r u c c i ó n de la r ique­
za p ú b l i c a , construyendo carreteras y 
puentes, componiendo caminos, f ac i l i ­
tando las comunicaciones, i m p r i m i e n ­
do el sello de la v i d a moderna á aque­
llas vastas soledades, ocultos v e g u e r í o s , 
poblados m i s é r r i m o s , á aquellos i n ­
mensos pinares y á aquellas altivosas 
sierras que fueron teatro de las é p i c a s 
escenas de la guer ra y v í c t i m a s del o l ­
v ido de todos los gobiernos; á aquella 
zona p r i v i l e g i a d a , que hab i ta un pue­
blo sufr ido y laborioso, de todas las 
solicitudes d igno y de todos los halagos 
acreedor. 

L a Habana, surcada por carreteras 
que construye, ora el Gobierno, ya e l 
Consejo P r o v i n c i a l ; por v í a s f é r r e a s 
que explo ta el T r u s t extranjero ó plan­
tan los nobles F e r n á n d e z de Castro; 
Matanzas, Las V i l l a s , con puertos ha­
bi l i tados, numerosas l í n e a s fe r rocar r i ­
leras y frecuente c o m u n i c a c i ó n m a r í t i ­
ma ¡b i en haya la suerte que les ha ca­
bido y benditas las solicitudes i n d i v i ­
duales y los e m p e ñ o s legislat ivos que 
las han favorecido! 

Pero t a m b i é n V u e l t a - A b a j o es Cuba. 
T a m b i é n a l l í la t ier ra , p r ó d i g a respon­
de presto a l esfuerzo del arado y guar­
da en sus bosques r iqueza inest imable, 
en sus e n t r a ñ a s e r p l é n d i d a riqueza, 
potencia indus t r i a l en sus hondos r íos , 
v i d a en sus mares, cu l t u r a en sus c i u ­
dades, ben ignidad en su c l ima , azul y 
oro en su cielo; t a m b i é n a l l í t iene mu­
cho q u é hacer la pa terna l a c c i ó n del 
Gobierno y mucho m á s que ped i r la 
filial so l i c i tud de sus hijos. 

D e c í a en reciente trabajo de inspec-
pecc ión el D r . Gar r ido , que V u e l t a -
A b a j o t e n d r í a asegurado el p o r v e n i r 
con sólo la c o n s t r u c c i ó n de una ca r re ­
tera central , que par t iendo de l a capi­
t a l l legara a l embarcadero de L a Fe, 
d e s p u é s de atravesar los ricos vegue­
r ío s de E l Cangre, Isabel M a r í a , S u m i ­
dero, L u í s Lazo, Punta de la Sierra, 
T e n e r í a , etc., y no se a t r e v í a á calcu­
la r hasta d ó n d e p o d r í a l legar el robus­
tec imiento de la r iqueza nacional si , 
levantada la a r te r ia en e l c o r a z ó n mis-
rao de la p r o v i n c i a p i n a r e ñ a , reci­
biera na tu ra l impu l so la p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a y el mejoramiento social m u l ­
t i p l i c a r a los e s t í m u l o s de aquella po­
b l ac ión h o n r a d í s i m a . 

Y aunque tenia r a z ó n e l doctor pre­
viendo e l asombroso é x i t o , no l o t e n í a 
en cuanto á asegurar resuelto e l pro­
blema e c o n ó m i c o de la comarca occi­
dental . A q u e l l o necesita m á s , mucho 
m á s ; aquello no es d igno de tener ca­
minos como los de la Manchur ia , po­
blados como los de Corea; desfiladeros 
peligrosos por carreteras, y balsas de 
c a ñ a s por puentes para atravesar los 
r ío s . A q u e l l o aspira á v i v i r en plena 
c iu i l i z ac ióu y reclama con todo dere­
cho la acc ión de l Gobierno. 

De V i ñ a l e s á P inar del Rio , dos de 
las m á s ricas localidades, no se lanza 
nadie s in riesgo de la v i d a por entre 
rocas y hondonadas; de H o y o Colorado 
á M a r i e l , bordeando la costa, el paisaje 
es el mismo que en t i empo de los abo ­
r í g e n e s ; caminos p r i m i t i v o s unen á San 
Juan y Guane; lodazales inmensos me­
dian entre Cabaf í a s y B a h í a Honda , y 
por accidentadas veredas se v á de las 
Pozas á L a Palma. 

Duran t e estos tres a ñ o s de R e p ú b l i ­
ca m u y poco ha obtenido en favor de 
la p r o v i n c i a p i n a r e ñ a su Representa­
ción a l Congreso; m u y poco r e c l a m ó 
para el la de la notor ia l o n g a n i m i d a d 
de esas C á m a r a s , que tanto oro han t i ­
rado a l a r royo del favor i t i smo. 

Haga Dios porque en las legislaturas 
siguientes, a l n a t u r a l i n t e r é s de M a n u e l 

E M U L S I O N 

D E C A S T E L L S CREOSOTADA 
Premiada con medalla de bronce en la ültima Exposición de París. 

C u r a toses las rebeldes , t i s i s y d e m á s enfe rmedades d e l pecho . 

S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
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Laso y P ino Guerra, y al concurso va­
lioso, desinteresado, de m i i lus t re ad­
mi rado amigo el D r . S á n c h e z de Bus-
tamante, se una el celo decisivo de la 
R e p r e s e n t a c i ó n moderada, que se debe, 
m á s que á s u pa r t ido , á su Pa t r i a ; an­
tes que á su Pat r ia , á la hermosa Cuba, 
á su r eg ión querida, la h e r ó i c a y es­
peranzada V u e l t a - A b a j o . 

A los que nos hemos convencido de 
nuestra incapacidad para l levar , en las 
altas e s í e r a s de la v i d a nacional , la voz 
de nuestros comprovincianos ; á los que, 
por fal lo de és tos , j u s to é inapelable, 
se nos ha demostrado que no basta el 
amor intenso al solar na t ivo , n i el fir­
m í s i m o p r o p ó s i t o de la buena volun­
tad, pa ra representar las aspiraciones 
locales y encerrar las s i m p a t í a s p ú b l i ­
cas, á nosotros nos queda un consuelo 
dulce y una comoensadora esperanza: 
la de que en las p r ó x i m a s elecciones 
sean los m á s intel igentes y parcos, los 
m á s vueltabajeros, los que vayan á re­
cabar del Congreso, j u s t i c i a y protec­
c ión , equidad y amor para la P r o v i n ­
cia que l l o ró y s a n g r ó m á s en t i empo 
d é l a lucha por l a independencia, y 
que ha l lorado menos y hecho sangrar 
menos a l co razón nacional, en los p a c í ­
ficos e m p e ñ o s de le R e p ú b l i c a . 

J . N . ARAMBURU. 

L A S A N G R E 
Purifique V. su Sangrey se hallará ágil para 

todo. El medicamento más apropiado como 
temperante y purificador de la Sangre para 
los paísís ediidos é intertropicales es la ZAR­
ZAPARRILLA DE LARRAZABAL preparada 
con Extracto fluido de la planta. 

La ZARZAPARRILLA DE LARRAZABAL, 
es el preparado delpaí« que más Gloria ba al­
canzado en Cnba, 25 años de Exito constante y 
las sorprendentes euros realizadas, son la me­
jor recomendación. 

Cura Ins herpes, llagas, reuma, úlceras, sar­
pullido, barros, Sífilis, Gota, etc. y cuantas afec­
ciones provengan de impurezas de la Sangre. 

Se remite por Exprés á todas partes de la 
República por Larrazábal .Hnos.—Fa.rras^¡ia, y 
Drosuería.—"SAN JULIAN", Riela núm. 99y 
Villegas 102 Habana. 
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Cárdenas y Júcaro. 
E n los salones del Centro A s t u r i a n o 

c e l e b r ó s e ayer por la tarde la j u n t a ge­
neral de accionistas del f e r roca r r i l de 
C á r d e n a s y J ú c a r o . P r e s i d i ó el acto e l 
acreditado banquero de esta c iudad, 
s e ñ o r A r g ü e l l e s . 

An te una r e p r e s e n t a c i ó n de nueve 
m i l seiscientas cinco acciones, fué l e í d a 
y aprobada el acta de la ses ión ú l t i m a , y 
se nombraron tres glosadores y cinco 
directores. Para directores resul taron 
electos los s e ñ o r e s Juan J . A r g ü e l l e s , 
i l a n u e l A . S u á r e z , Celedonio Alonso , 
S e b a s t i á n Gelaber t y Baldomcro Fer­
n á n d e z . 

E! s e ñ o r Onet t i p i d i ó que se h ic ie ra 
coiivStar en el acta la sa t i s facc ión con 
que todos los s e ñ o r e s accionistas ha­
b í a n v i s to e l estado p r ó s p e r o de la Era-
presa, debido, indudablemente, á l a 
buena g e s t i ó n de la J u n t a D i r ec t i va , y 
eRpecialmente á las i n i c i a t i v a s y ac t i ­
vidades desplegadas por su admiuis-

- I n I. 
Es la providencia de los estómagos débiles. 

alt 15-22 Oc 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A 

- - - S A R R Á 
EFERVESCENTE 

NO DEBE 

FALTAR EN CASA 

ANTIBILIOSA 
REFRESCANTE 
Si todas las Farmacias 

Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
IncouTenienciaa dol \ SA R RA 
calor. - - - - - - \ T t « . 
Trastornos cligestivos. N.fnmpMfrhi 
30 años de éxito cada Yiab»,,a 
vez más «¡reciente. - - Xik 

E N S E G U I D A 
inpmijj¿iiij.,_ 

mtám 
M A R C A R E G I S T R A D A 

^ 1 

O P R E S I O N 
• • • E l i n S E l i í l f t 

P U L M O N A R • • • 

C U R A S I S E T I E N E C O N S T A N C I A 

D R O G U E R I A S A R R A 
T o j a l e x i t o n . e y y o o x i a p o a r t e l a . 

H A B A N A , C U B A 

DE VENTA EN LAS 

FARMACIAS 
S fiñTl^ J U n a v e s t í a a i q u e p r e s e n t e e s t e a n u n c i o 

11 H I I O ( e n T e n U n t e Rey y C o m p o s t e l a . 

t rador , s e ñ o r don Francisco Paradela 
F u é ap re t ada por unan imidad . 

C u a n t o m á s c a l o r h a y a , m á s 
g r a t a r e s u l t a l a c e r v e z a T A 
T K O P I C A L . 

~ EL Sil SECADEF 
Sr. D . N i c o l á s E ive ro , Di rec to r del 

D l A K I O D E L A MAEINA. 
M i d i s t ingu ido amigo; v e r í a con gus-

to tuv ie ra la amab i l i dad de publ icar en 
su p e r i ó d i c o la siguiente carta. 

M i s gracias ant icipadas y se repi te 
suyo almo que le aprecia, 

Manuel Secades. 

Cienfuegos 17 de Octubre de 1905. 

Sr. D . Eugenio Cantero. 
Habana. 

M i quer ido amigo y compafiero: 
Respondiendo á delicadas iniciat ivas 
tuyas y contando con el apoyo de ele­
mentos l iberales y de otras agrupacio­
nes irnparciales, que—como la Asocia­
c ión de la Prensa—me h a b r í a n concedí -
do el inmerecido honor de recomendar­
me, no tuve inconveniente alguno, an^ 
tes bien lo v i con gusto, en aceptar e l 
p r o p ó s i t o de postularme para Repre­
sentante en las p r ó x i m a s elecciones, á 
cuyo objeto, h a b í a hecho alguna labor, 
aun á sabiendas de que dentto de la 
p o l í t i c a imperante , declarada en g ran 
parte enemiga de la democracia y de 
sus dogmas fundamentales, seria m u y 
dif íc i l , ya que no imposible , l legar a l 
é x i t o . 

H o y las circunstancias han va r i ado : 
el Pa r t ido L i b e r a l , que es un pa r t i do 
de orden, ansioso de ev i ta r todo g é n e ­
ro de conflictos y perturbaciones a l 
p á í s , y convencido, á la vez, de que en 
el orden legal no p o d r í a ejercer el su­
fragio con la l i be r t ad que la impor tan­
cia de su derecho exige, a c o r d ó i r a l 
re t ra imiento . 

E n estas consideraciones, n i los res­
petos debidos á mis c o m p a ñ e r o s , n i los 
deberes de d isc ip l ina , n i m i p rop i a dig­
n idad , me permiten , honradamente, se­
g u i r sosteniendo m i candidatura , no ya 
con el c a r á c t e r l i be ra l , sino n i ana 
con el de independiente; porque en­
t iendo que todos los que estamos af i l ia­
dos á un pa r t ido p o l í t i c o y no por con­
veniencias del momento, sino por con ­
vencimientos profundos, estamos obl i ­
gados á seguir á los par t idos en todas 
sus v ic is i tudes p r ó s p e r a s ó adversas, 
s in i n c u r r i r en debil idades n i en clau­
dicaciones. 

Si el p a r t i d o l i b e r a l va a l re t ra i ­
miento, debo i r yo (den t ro de m i mo­
desta esfera) con el p a r t i d o l ibe ra l . 

E n este concepto, yo r e t i ro desde 
ahora m i candidatura , s in que por esto 
se ent ienda qne renuncio al derecho de 
apoyar la t u y a su cuanto sea compat i ­
ble con el r e t r a imien to indicado. 

Aprovecho con gusto esta ocas ión 
para repe t i rme tuyo aftmo. amigo que 
te quiere, 

MANUEL SECADES. 

G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 

C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e ­
l í c u l a s , d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 c t s . $ 1 , 
$ 1 . 2 5 , § 1 . 5 0 , h a s t a S 2 0 0 . 

O T E K O Y C O I i O M I N A S . 
S a n R a f a e l 3 3 . 

ó aocit leates 
iiorvio.sos. E P I L E P S I A 

se cura radicalmente, con las 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s de 
O G H O A aún en los casos en que fra­
casa la medicacióa polibromurada, de 
20 y 30 años de padecimiente. 

A v i s o : Se considera falsiticada toda 
caja que al exterior carezca del SELLO 
de GARANTIA, resistrado de la Far­
macia y Droguería "SAN JULIAN," de 
LARRAZABAL Hnos. Riclad9. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 

REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 

Farmacias. 

i ^ O M A S 
BOLOEES DE MIELAS. 

U S E S E L A 

O D O N T A L I M 
Preparada según fórmula del 

DR. TABOADSLA 
U n a i n s t r u c c i ó n que l a a c o m ­

p a ñ a e x p l i c a e l m o d o de usa r l a 
Se e n c u e n t r a 

en todas las B o t i c a s y D r o ­
g u e r í a s . 

14235 26-27 S 

El iolor GG 1SS HEIORROiDES 
desararece en el acto aplicando un 
algoAn saturado del Extracio JJcdi-
lado de llauiamelis de Bosque, Al mis­
mo tiempo he lomará una cuchará-
dita tres veces al dia. Si las hemo­
rroides son internas debe inyeci.irse 
unacant.dad de 2 cucharaüns dilui­
da en una parte de a jua libia to­
mando también 3 cach'iraditaí al 
día. ü^ t ; ex racto product la con-
iraccióu iónica de los capilares 
guineos, quitando así fu inflama­
ción y el dolor. Bs lo mejor que se 
conoce pira el tratamiento de i-Ji 
hemorroide; E» an poderoso reme­
dio para :a< retnorr ^ â  do M"*T%> 
ma'riz, intestinos, pu mones &, ^ . 
Be v-nde á 90 cts. 
cas de la 1- a. 

in todas las boti-
• I7o0 alt 

- - E X I J A - -
0 # © L A L E G Í T I M A ^ 

o 

• — - : 
• Perfuma. Preserva y vigoriza la « 
© piel y el cutis. o 
• Tan Ua-.vto como AUoiiol. • 
• No use Alcobol ctn.ün • 

- - - deja mal olor. 9 
o 
C' 
9 
• 

: CGLOfilA SAHRA 

U S E L E G I T I M A 

Y RECHACE IMITACIONES 
MOfiUERií SfiRRÁ Tte. Rey y 

H A B A N A w . u p v iitaia. • Compo jtala 
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LA VIDA PARISIENSE 
E L BUSTO DE TAINE 

Uca verdadera avalancha de estátuas 
lia caido sobre este país en estos días 
de otoño. ¡Sin hablar del busto del ca­
ballero de la Barre, iuaugarado en 
^lontmartre, en Saint Dizier han eri­
gido una estátua á Claudio Tillier, un 
desconocido de las Bellas Letras, no 
obstante haber sido novelista, poeta y 
periodista. M i tío Benjamín y Cornelio 
son dos de sus obras, que pocos han 
leido. Fué institutor, y escribió aforis­
mos, por ejemplo: ''Xo es conveniente 
que el pobre pueda procurarse fácil­
mente la educación del rico: para él 
esta educación es un muro. Llegado 
al dintel de las profesiones liberales, 
la indigencia le impide avanzar, y la 
vanidad se opone á que dé un paso ha­
cia atrás". L a ciudad de Tulle revistió 
su traje de fiesta para celebrar el mo­
numento de uno de sus hijos: el sar­
gento Lory, muerto en Africa. Parece 
que un día, una tropa indígena atacó 
á un convoi francés; un combate cuerpo 
á cuerpo tuvo lugar, y el sargento he­
rido, continuó peleando, solo, contra 
numerosos enemigos. Es verdad que 
tal vez el sargento prefirió morir pe­
leando, que sufrir el martirio de un 
largo cautiverio, y terminar su papel 
en la parrilla de aquellos salvajes. A l 
Mariscal Vauban, gran constructor de 
trincheras, también le han levantado 
una estatua en Saint Leger; con botas 
y espuelas, el torso protegido por una 
coraza, un pie sobre la trinchera, el 
Mariscal se levanta, llevando en la ma­
no izquierda un plano de fortificacio­
nes. ¡Cuánto bronce, cuánto mármol 
en esta bella tierra de Francia! 

Cuando á todas las mediocridades 
les levantan monumentos, Hipólito Tai­
no, uno de los más altos cerebros que 
ha tenido Francia, en todas las épocas, 
yacía en un olvido profundo. E n Fe­
brero de este año, recordaron en Vou-
ziers, su pueblo, que allí había nacido 
ahora ochenta años. Como tomada de 
remordimientos, la Municipalidad se 
apresuró á darle el nombre de Taine á 
la calle principal, é hizo colocar una 
lápida de mármol negro con letras 
de oro en la casa en donde vió la pri­
mera luz el filósofo. Ayer inauguraron 
en Vouziers, en la plaza de la iglesia, 
un modesto monumento, á su gloria. 
E l busto del gran historiador está con­
templando á la Filosofía, simbolizada 
por una mujer joven y pensativa, re­
costada indolentemente contra una pi­
rámide de libros. E n el pedestal, una 
inscripción latina celebra la gloria del 
maestro, y otra, francesa, recuerda los 
títulos de sus principales obras. 

Es fácilmente comprensible la ingra­
titud respecto á Taine. Es cierto que 
todos los días, periodistas y literatos 
apoyan sus opiniones, citando algo de 
Taine, y que ese constituye el más alto 
monumento á que puede aspirar un es­
critor; pero si lo citan no es con placer, 
sino porque su talento se ha impuesto 
contra viento y marea, entre todas las 
tempestades. L a obra de Taine es mar­
mórea y sólida como una roca. Los que 
lo citan no lo hacen por amor, sino por 
necesidad, aunque un corto número de 
espíritus cultivados admiran é imitan 
al autor de ''Los Orígenes de la Fran­
cia Contemporánea". 

Hipólito Taine fué una gran concien­
cia, que vivió lejos del ruido de los 
partidos, lejos de toda pasión mezqui­
na; y como con su análisis implacable 

investigó la verdad de la historia, des­
pojando hechos y hombres del manto 
de poesía en que se hallaban envueltos, 
descontentó á todo el mundo. Este ilus­
tre crítico no se enamoró de los héroes 
de leyendas, pues sólo supo amar la 
verdad y la justicia. Su método de in­
vestigación filosófica era tenaz y dolo­
roso. Después de un largo trabajo, 
dominado todo sentimiento personal, 
el héroe se transformaba en hombre, y 
los hechos más grandiosos en simples 
actos necesarios. E l partidarismo no 
le perdona ese destrozo de la universal 
ilusión. No se destruye impunemente 
la obra de una fantasía agradable á las 
multitudes. Las multitudes aman los 
engaños, y la falsa elocuencia; y nece­
sitóse de un Taine para imponer tan 
severo método de crítica. Y no tan sólo 
era indispensable poseer su talento y 
erudición^ sino su vida proba y pacien­
te. Sus opiniones se escucharon porque 
su vida era inatacable. Los que lo acu­
san de haber demolido la Revolución, 
no lo estiman en lo cierto. En verdad, 
él nos hizo comprender el antiguo Ré­
gimen, la Revolución y el Imperio, 
mostrándonos errores y verdades. Y 
esa obra es digna del autor de la Lite-
ligencia. Si su sinceridad fué á veces 
cruel, su espíritu fué siempre noble. 

A l propio tiempo que Taine cultiva­
ba la ciencia, cultivaba el arte, ó mejor, 
el arte y la ciencia se unían de un mo­
do admirable en sus raciocinios é inves­
tigaciones. Y en ese sentido, podría­
mos sintetizar sus facultades de análi­
sis diciendo, que amó lo verdadero y lo 
bello. Su profesorado en la Escuela de 
Bellas Artes, produjo, como sus libros 
de historia, una revolución en la ense­
ñanza; huyendo de las pasiones de es­
cuelas, desarrollando en los artistas el 
sentimiento instintivo de lo bello, á 
través del caudal de genio que cada 
uno poseía, fortificando, incitando, á 
estudiar, y á comparar libremente. 
Taine creó en torno á los artistas, cierta 
atmósfera de intelectualidad superior, 
aplicando á la estética aquello que de 
legítimo existe en las teorías naturalis­
tas de Darwiu y Lamarck. Y aspira­
ba á desarrollar la sensibilidad de cada 
artista sin los prejuicios, ó monomanías 
enfermisas de los diversos sectarismos, 
protestando contra las fórmulas de arte 
que no se basan en la verdad y la be­
lleza. Y consiguió fundar así una crí­
tica amplia é inteligente, que admira 
las obras maestras y los viejos maestros, 
sin entregarse á una copia servil del 
arte antiguo. 

Si Taine se hubiese arrojado en me­
dio de la batalla, si hubiese escogido un 
partido y una bandera, á la hora de su 
muerte los sepultureros del sectarismo 
se hubieran disputado su nombre, y 
una junta se habría constituido para 
recoger fondos para su estatua; pero iu-
diferente á los gritos de la turba, y á 
las polémicas del periodismo, dedicóse 
á investigar calladamente, á compulsar 
documentos, antes de emitir una opi­
nión, siguiendo únicamente los dictá­
menes de su conciencia con la austera 
frialdad de un juez. 

Y mientras cada volúraen de su his­
toria le creaba nuevos adversarios, el 
filósofo continuaba su obra, olvidando 
en el polvo de los archivos, y en los 
estantes de las bibliotecas, la sorda có­
lera, ó la ironía bulliciosa de los des­
contentos. 

Y su obra fué luminosa. Sembrador 
de verdades, su nombre perdurará más 
aún que el modesto busto de bronce 

LOS N I Ñ O S SON I N O C E N T E S 
Cuidar de ellos es hacer nn bien á la huma­

nidad. La NUTHINA del Dr. ROUX es un 
Salva-Vidas de la Infancia; no contiene aceites 
ni jrrasas que giecopre caen pesadas en el estó­
mago; es tridigestiva muy yutritiva y ha íriun-
fado 8obr«í todas las Emulsiones.—Fídaaa en 
Droguerías y Farmacias. La NUTRINA del 
Dr. ROUX. 
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con que ha pretendido honrar su me­
moria el Municipio de Vouziers. 

PEDRO CÉSAR DOMINICI. 
París 1905. 

O. Alberto Püszo 

MILAGROSO— 
DESCUBRIMIENTO 

Toda persona atacada de S I F I L I S 6 de cualquiera otra 
enfermedad de las vias urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de PIZZO para obtener su cura­
ción radical, y para mayor convencimiento se admite á los 

incrédulos el pago después de curados mediante un trato especial. 

F A R M A C I A Y D R O G U E R I A SARRA.-Teniente Rey y Compostela, 
y Farmacia de Johnson, Obispo 53 y 55, Farmacia de Puig, Consulado 67 
esquina á Colón, y demás farmacias. 

E l inventor da consultas gratis todos los dias, de 1 á 4 de la tarde en 

C-1934 
T E X I E K T E R E Y N U M E R O 102, (ALTOS.) 
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G R I M A U L T 

I R A B A N O 
Y O D A D O 

Y C1* 

V 

I Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor­
bútico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el 
linfatismo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
pálidos, enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
del cuello y reanimar el apetito. 

8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 

i i i i 
Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
fiujos en 

4 8 H O R A S 
Muy eficáz en las enfermedades 

de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca­
tarro de la veüga, Hematuria.^""^ 

Cada Cápsula lleva el nombre^y 
PARÍS. 8, me Vioienne. y en la» principales Farmacias. 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos los Médicos,en razón 
desu eficacia contra/a^uecíWjiVeura/^ias, 

Fiebres intermitentes y •palúdicos, Gota^Reuma-
tismo,Lumbago,fatigacorporal,faltadeenergia. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Mássolubles.más fáciles de tomar que las pildo­
ras v grageas han puesto la quinina barata y al al­
cance de todo el mundo.Frascos de 10,20,̂ 0,160, 
5C6 y 1000 cápsulas. 

En PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 

LA NOTA DEL DIA 
No puede ser más piadosa 

ni puede ser más sencilla: 
Levantarse muy temprano, 
acicalarse, oir misa 
por devoción... los que puedan 
y las que no por rutiná. 
Atravesar todo Obispo, 
la calle más concurrida, 
por ver mamás guapetonas 
y encantadoras damUas, 
Almorzar bacalao doble 
con pimientos, viscaina, 
y bisleff sencillo en salsa 
no filete, palomilla, 
con platanitos de postre 
y café teñido encima. 
Digestión penosa, siesta 
á la catalana antigua, 
vamos, en ropas menores 
donde se siente la brisa, 
y á la una menos cuarto 
al Jai-Alai; enseguida, 
quiero decir, á las cinco 
á dar una vueltecita 
al Malecón á pie ó en coche, 
y á las siete la comida 
para estar en un teatro 
á las ocho, ó de visita 
en cualquier parte, ó volteando 
en el Parque. Esta es la vida 
dominguera de la Habana 
que Dios socorra y bendiga, 

C. 

C á m a r a s l o t o o r r á í i c a s d e a l ­
m a c é n p a r a 6 y l í í p l a n c h a s , c o n 
s n b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o ­
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u ­
l a s . O T E R O Y C O L 0 3 I I X A S . 

S A N K A F A E L 3 ^ . 
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ASUNTOS VARIOS. 
VISITA 

Ayer tuvimos el gusto de recibir en 
esta redacción la visita del distinguido 
y culto caballero señor don Carlos Sanz 
y Mármol, Gobernador de la provincia 
de Sauta Clara, á quien acompañaba 
su respetable tío y muy querido amigo 
nuestro, señor don Emilio H. del Már­
mol. 

Reiteramos á los expresados señores 
nuestro afectuoso saludo. 

LA SEÑORA DE SILVEIRA 
Acompañada de sus hijos, salió ayer 

para los Estados Unidos, á bordo del 
vapor americano Morro Castle, la dis­
tinguida señora doña María Luisa Ri-
vas de Silveira. 

Lleve feliz viaje. 

VENTAS DE AZÚCÁE 
Por nota se vendieron el miércoles 

en Cienfuegos 4,000 sacos centrífuga, 
polarización 94?, do Caracas, á 4-04 
ríes, arroba, al costado. 

Comprador don Nicolás Castaño. 
Además se han llevado á cabo en 

aquel término algunos contratos de azú­
cares de la próxima zafra, con inter 
vención de corredor, para entregar en 
Enero y Febrero, sobre la base de pa­
garse el fruto al precio que tenga el día 
de su entrega. 

DE VIAJE 
E n la tarde de ayer á bordo del va­

por americano Morro Castle salieron 
para los Estados Unidos, los señores 
don Mario Menocal, don Fidel G. Fie­
rra, don Federico Berndes, don Manuel 
Rionda, don José Beola, don Cárlos 
Manuel Echevarría y don Ernesto 
Calvó. 

JUECES MUNICIPALES 
Han sido nombrados jueces munici­

pales de Jíbaro y Wajay los señores 
don Higinio Gómez y don Pedro Gon­
zález Méndez, respectivamente. 

También han sido nombrados jueces 
municipales suplentes de Santiago de 
las Yegas, Isabela de Sagua, Bauao y 
Jíbaro, los señores don Angel Velasen, 
don Pedro Sust, don Rafael Casas y 
don Víctor Hidalgo, respectivamente. 

CANDIDATO INDEPENDIENTE 
E l Representante, señor Risquet ce­

lebró ayer tarde una entrevista con el 
Presidente de la República, para tratar 
de asuntos políticos y darle cuenta de 
un telegrama que ha recibido de Ma­
tanzas, en el que le participan que se 
les postulará para su reelección como 
candidato independiente. 

GANADO IMPORTADO 
Procedente de Puerto Cortés (̂ Hon­

duras), ha llegado á Tiiuas de Zaza el 
vapor Farmand, conduciendo 943 reaes 
vacunas para los Sres, Orsiui y Za­
mora. 

HOLGUIN MINERO 
Se han reanudado los trabajos de las 

minas de oro ''Santiago" y " L a Casua­
lidad", enclavadas en el barrio de Gua-
jabacoa. 

R . I . P 

tínáa i í M i r e z - O T a n í l o 

falleció 
el día 23 de Agosto de 1905. 

E l dia 2S del corriente á las 
8 de la mañana se celebrarán 
honras fúnebres en la Iglesia 
de la Merced, por el alma de la 
finada, rogando á las personas 
de su amistad se sirvan concu­
r r i r á tan piadoso acto. 

Eabana 21 de Octubre de 
1905. 

15070 ai2-21 tl-21 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

d e E D V Á l i D O P A L T J , l A l i M A C E V T l C O d e P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa­

ración con óxito en el tratamiento de CATARROS D E L A V E J I G A , ios 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E ORI NA y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y fiualmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológicode 
órganos genito-urinarios. 

Dosis: cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres horas, en 
inedia cnpita de agua. 

Venta: Botica Francesa, Sau Rafael esquina á Campanario y en 
IC-1830 todas las demás farmacias y droguerías. 1-oc 

AULA DE KINDERGARTEN 
Se ha autorizado la creación de un 

aula de Kindergarten para el Distrito 
Urbano de Matanzas. 

Para dirigir la referida aula ha sido 
nombrada la señorita Gloria Díaz. 

NECROLOGÍA. 
Han fallecido: 
EQ . Güira de Melena, el antiguo 

agricultor de aquel término, don José 
Miguel Falcón y González; 

En Caibarién, la señorita Eamona 
Cintra y Esquí bel; 

En Holguiu, la señora Rosa de la 
Cruz de Avila; 

E n Manzanillo, don Francisco Car­
pió y Rufo, Ex-vice Cónsul honorario 
interino de España en aquella ciudad. 

Ifvtaücirto JSafítMo 
V A P O R CORREO 

E l Alfonso X I I I salió de la Coruña, 
con dirección á este puerto, á las cinco de 
la tarde de ayer sábado. 

E L S E N E C A 
Procedente de Tampico fondeó on puer­

to ayer, el vapor americano Séneca, con 
carga, ganado y 6 pasajeros. 

E L C A N A D I A 
Con cargamento de carbón entró en 

puerto ayer, el vapor danés Canadia, 
procedente de Filadelfia. 

E L MASCOTTE 
Para Cayo Hueso salió ayer el vapor 

americano Mnscoüe, con carga, corres­
pondencia y pasajeros. 

GANADO 
E l vapor americano Séneca trajo ayer 

de Tampico, consignado íi los señores S. 
Arrojo y Compafiía, 153 caballos, 2 mu-
las, 137 toros, 52 vacns horras, 7 yacaS 
con sus crías, 141 ailojos, 32 terneros, un 
burro, 69 yeguas y 48 novillos. 

nía» •IQH 

E l M u n d o I l u s t r a d o " 
Viendo el último número de E l 

Mundo Ilustrado, nos persuadimos de 
que no es cierto que el público no co­
rresponda en Cuba al esfuerzo edito­
rial. La edición dominical áe E l Mun­
do, en el corto tiempo que lleva de pu­
blicación, ha logrado sobreponerse á 
todas las publicaciones de su índole, 
por sus magníficos tricolores que niu-

En este ar t ículo hay la úl­
t ima expres ión de la moda en 
casa de 

J. B O R B O L L A , COMPOSTELA 5 6 . 
C-1S62 1 oc 

F u n d e n t e d e O l l í v e r 
Ultima ex-

preoión de la 
med i cación 
CAU^TiCA 
ó R B V U L -

SIV A que 
reemplaza 

con ventaja 
al fuego. 
La UNER-

GlA.y RAPI 
DEZ en sus 
efectos sin 

destruir el 
BULBO pi­
loso ni per­
judicar á Ja 
PIEL en le 
más minime 
hace de esto 
prepar a d o 
í-l rey dtí la 
medicación 

cáuAtioa en 
medicina ve­
terinaria. 

Como revulsivo es el agente fannaoolúgico 
más poderoso para e! tratamiemo de loseo6re-
huesos, eiparabanas, corvas, ¿ohrecaña/!,, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías arti-
cu lares, vejigas, ulifates, codilleras y toda cla­
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicas 

Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA.— 
Se remite por correo y Exprés á todas partes 
áe Ih República por LARRAZABAL Hnoi 
Droguería y Farmacia "SAN JULIAN," Ríela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 

0 1853 8 alt loe 

guna otra revista puede dar, porque 
no llena de anuncios sus páginas, por­
que ofrece la más completa informa­
ción gráfica de cuanto ocurra en el 
país, y por último, porque se vende á 
diez centavos el ejemplwr, cosa sin pre­
cedente aquí donde los semanarios 
cuestan lo mismo que un diario. 

Véase lo que trae El Mundo Ilustrado 
de hoy: 

L a escalera de entrada del Palacio 
Real de Madrid. 

''Un recuerdo de Montepío", por 
José Segarra.—Grabado: Salón del 
Consejo de Ministros en el Palacio Real 
de Madrid. 

£'Estudio al carbón", grabado en co­
lores.— uLa cita", por Ceferino M. 
Riestra, 

Autógrafo y dibujos del "Libro de 
Oro", de los periodistas españoles se­
ñores Segarra y Julia. 

Dos grabados: Comensales al almuer- I 
zo ofrecido al señor Manuel María Co- \ 
roñado en la Chorrera y la redacción 
de La Discusión. j 

"Lo que fuimos y lo que somos", 
por Mario Muñoz Bustamante. -Gra­
bados: " L a Punta" antigua y el Male­
cón. 

Xuevo monumento á Martí.—El Dr. 
2sic;;sio Silverio Armas.—Gotas ne­
gras, poesía de Juan A. Solórzano. 
Mariano Mardomingo y Di z. — "Al­
bum rolo" !, por Luisa Godoy.— 
Retrato del enano Várela que se exhi­
be eu el teatro Albisu. 

"Cuál debe ser el ideal de la actual 
generación literaria, por José Daniel 
Fernández. —''Pensamientos'7, poesía, 
por Vicente Acosta. — "Los lirios son 
almas". — "Los dos destinos" y " L a 
garza real", sonetos de José Maury y 
J . S. Chocano,—El crimen de la calle 
de Muralla: retratos del autor, Julio 
Delgado y del jefe de policía de Ma­
tanzas y guardias que lo trajeron á es­
ta capital. 

"Crónica elegante", con las última* 
notas sociales, por "Florimel". Dos 
grabados: Momento de colocar la pri­
mera piedra en el nuevo hotel que se 
insialará en Cojimar y grupo de los in­
vitados. 

"Los Gigantes en acción". Precio­
sa instantánea por uu distinguido afi­
cionado.—El Papa y la Corte Pontifi­
cia presenciando los juegos atléticos en 
los jardines del Vaticano. 

VINO PINEDO. 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA y ácida 
FOSFORICO asimilable; es el mejor de los 
TONICOS para los convalecientes,' niños y 
ancianos, cura la DISENTERIA y desarreglos 
INTESTINALES, las DiOESTIONES difíciles 
y eniermos del CORAZON y todos los qua 
provengan de ejecntair trabajos inielectulaas 
ó físicoa sostenidot.—El VIMO PINEDO. ( Pre­
miado en varias exposiciones,) como iónico 
nutritivo SIN RIVAL, debe sus éxitos á loes 
morado de su preparación, por lexivición y 
con excelent¿ vino añejo de JEREZ PEDRO 
XI.MENEZ selecto y á la bondad de los pro­
ducios con que se íabrica. 

AVISO: Se considera falsificada toda botella 
que en el cuello carezca del SWLLO de GA' 
RANTIAregistrado de la Farma:ia v Drogue-
r a "SAN JULIAN" do LARRAZABAL Hnos. 
Riela 99.—Hbaña. Unicos AGENTAS de esta 
VINO. C-1927 alt 6 15 

| MTHOS R E P B H T A m ESCLOSÍYOS • 
pan ios Anuncios Franceses son ios • .1 

| SrssL.MAYENCEr^ 
• 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS # 

M COMPRE VB. CAJAS FABA CAUDALES 
SIN A N T E S V K B LA. M E J O R D E T O O A S 

l a T H E H A L L S A F E C o . L . A C U I R R E 

MPORTADORES DE ARMAS, EXPLOSIVOS Y CARTUCHOS DE TODAS CLASES 

C1871 alt 8-4 

m [ m m de mpsíí 
e ouian lomándola PEPSINA y i;Uí-

BARfcO de .BOSQUE. 
E ta medicBCión trodnee er elentes 

rebultados e i el trat-» miento de t-da^ 
las emei medidas d« esiomago, dispeo-
aia, gastralgia, indiurest onos, uigtBtib-
nes lentas y diíicila , roaraos, vómitos 
de las embaraz i as diarreas, estreñi­
mientos, neurs-uenia g lírica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Rulharbo, el en­
fermo rápidamente se po-e mojor, di-
gi • e bíén. asimila mis el ali neutoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la r *oa:aa. 
Doce años de éxito creció ate. 
Ee vende en tod» i \ & boticas de la Isla 

( S O L I T A R I A | 
CUfíRCION CIERTA en DOS HORAS con ¡os ^ 

GLÓBULOS I 
REMEDIO INFALIBLE 

ÁSoptagQea lo» Hospitales de F a r i s g 
Sa titila tn lu priheíptles FarnwofoaJĴ  

c-1838 alt 26o-2S 

íl mejor depurativo de la bañare 
ROB D E P U R A T I V O ^ & m d u i 

üIAb VK 40 Afi03 VK CURACIONES SORPRUN-
JDEKTES, EMPLEESE £N LA 

Sífilis. Llagas. Herpes, e í c . etc. 
y en todas las enfermedades proveaieite? 
de MALOS HUMOLES .ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas iasboticas. 

0-1816 alt 2«-l oc 

TINTURA VEGETAL 
abso/ufameníe inofensiva. 

Drvu.h, á los Cabellos y i la 
Barba su color primitivo, dándoles 
abundancia, flexibilidad y brillo 

Recomendada por los Sres. Doctores. 
^ K L e c l i e C h a r b o n n i e r 

para li Belleza del Cutie. 
ICIÉTÉ E0R0PÉENRU7.B'1 lagenla.PARIS J 

De venta en Lá Habana 
Tinii de José Sarra&Hijo; B'Manuel Johnson 

Exposición París 1900 - 2 Grandes Promlos 

E d R O T EGROT, GRAHGÉI Cia, SE» 

D E S T I L A C I O N 

| ENVIO GRATUITO DE LOS CATALOGOS. 

NUEVOS 
APARATOS de 

prfviiegtdo E i G U I L L A U M E 
Alcohol rectificado á 96 - 97« al primer chorro. 

Instalación completa de DESTILATORIOS 
Fábricas de R O N , L I C O R E S y CONSERVAS. 

El ideal t ó n i c o genital—Tratamiento racional de las p é r d i d a s 
seminales , deb i l idad sexua l é impotenc ia . 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o l m s o n y T a q u e c h e l . 

C-1913 
y eu todas las boticas acreditadas de la Isla. 

26-7 oc 

¡Rieonttttujtnte genoral̂ \ 
s Depresión 
I del Syttema neroloso, 

Ñeu; asttienia, 
I f / c í í o de trabajo. 

F O S F A T O - G L I C E R A T O 
DE CAL PURO 

0KPO8ITO OKNBRAL '. 
jjMSigW TC, Pam, 6. atenué Victoria 

c Debilitad general, ^ \ 
Anemia, 

Raquitismo, 
Foifaturaia, 

Jaquecas J 

• i 

A los m » F U E R Z A y S A i L Ü O 
A los convalescientes y á las personas debilitadas 

con el 
uso del ®í ^ > " d ' ; V i l l 0 de B A Y A H D a ^ J S ' • 

QkRHt y FOSFATOS. — Tónico Reconstituente y Nutritivo 
gP Empleado en lodos los Hospitales. — Medallas de Oro -JBL, 

U B I .PARIS, COLLtN y C", -49, Rué de Maubeuae. y todas farmacias B g E 



D T A K I O D E L A MARESTA.—Edic ión de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 22 de 1905. 

I 

E L 

D E P O S I T A R I O D E I J G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

O F I C I N A P R I N C I P A L C U B A 27, fiABANA 
S U C U R S A L E S : 

Gal iuno 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 

C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 

P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 

G U A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 

C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 

J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ig-nacio Nazabal Manne l S i lve ira 
T ü o r v a l d C . C u l m e l l Pedo Gómez: M e n a 
E d m u a t l G . V a u g h a n Samuel M . J a r v i s 
W . A . M e r c h a n t W m . I . B u c h a n a n 

1 oc 

J o h n G . Car l i s l e 
J o s é Mí B e r r i z 
J u l e s S. B a c h o 
M . L u ' ^ m o D í a z 

c 1835 

A b o g a d o 
Se hace cargo de asuntos y pleitos civiles, 

mercantiles, administrativos, contencioso-ad­
ministrativos y criminales. 

En los abintestatoa, testamentarias, decla­
ratorias de herederos, cuestiones de jurisdic­
ción voluntaria y mercantiles, como «us-pen-
siones de pagos y quiebras, se garantiza la 
mayor prontitud. 

HORAS DE CONSULTA: 
Por la mañana, de 7 á 10, y por la tarde, de 

12 á 4. 
Para los socios del Centro Gallego, se dan 

consultas verbales gratis 

Calle Je toa n. I esj. á Tejaíillo. 
15093 8-22 

itbs a l ó l e o y 
con marcos de novedad, dora­
dos y barnizados, se hallan en 
gran variedad y de mucho 
gusto en casa de 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 . 

C.1S62 t-1 oc 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e S o 

í 6 

E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E SEGÜROS M U T U O S 

C O N T R A Í K C E M O S 
i E s t a M i i a en la Batiana. el año 1855 

E S LA UNICA NACIONAL 
cincuenta a ñ o s de ex is tencia 

continuas. 
L l e v a 

y de operaciones 

V A L O R responsable 

nasta hoy $ 39 .331 .138 .00 
Importe de las in­demnizaciones paga­das basta la l e c h a . . l . S S O ^ S S ' G B 

ABegura casas de mampostería exterior-
mente, con tabiauería interior de mamposte 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ocupados por iamilia á 323̂  centavos por 100 
anual. 

casas de manipostería cubiertas con tejas, 
ó asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería. de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 100 anual. 

Casa0 oe tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pmos de madera, habitada solamen­
te por familia á 473 Ó Ota. por 100 anual. 

Casas de tabla con techos de tejas de lo mis­
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen­
tavos por 100 al año. 

Los edíñeios de madera que contengan es­
tablecimientos como bodega, café, etc., pa­
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ge, esta en escala 12> que paga $1.40 ñor 100 
oroespañol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co­
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
«dificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 

Habana, Octubre IV de 1905. 
C1825 28-1 oc 

tí 

E L G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a de C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 

I n v e r s i o n e s . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 , 
T E L E F O N O 6 4 6 . 

C 1S27 1 oc 

¿ B O N O D E I N T E R E S E S 
JEI dia 15 de Octubre vence el tercer 

trimestre de 1905 en el D E P A R T A M E N ­
T O D E A H O R R O S de este estableci-
uaiento. Los Señores depositantes en es­
te Departamento pueden obtener el abo­
no de intereses devengados presentando 
sus libretas de depósito en el banco cual­
quier dia hábil después de la fecha arri­
ba citada. 

M. Olavarria, 
Cajero. 

c 1900 14-8 

N U E V O S I T I N E R A R I O S 
Se pone en conocimiento del público que i 

partir del día 1° de Noviembre próximo sufri­
rá algunas alteraciones el servicio de trenes de 
viajeros en el Ferrocarril de Marianao, con 
motivo de haberse terminado la temporada de 
baños en la Playa. Loe itinerarios que regirán 
desde esa fecha pueden verse ea todas las Es­
taciones de dicho Ferrocarril donde se han 
fijado para conocimiento del público. 

Habana 20 de Octubre de 1905.—El Adminis­
trador General, Roberto M. Orr. 

c 1946 5-21 

Secretaría de Obras Públicas.—Jefatura del 
Distrito de Santa Ciara.—LICITACION PARA 
L A CONSTRUCCION DE LAS AVENIDAS de 
ACCESO AL P U E N T E SOBRÉ E L BIO DA -
MUJI EN CARTAJENA.—Santa Clara 21 de 
Octubre de 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 6 de Noviembre de 1006, se recibirán 
en e ta Oficina, calle de Independencia n. 63, 
Santa Clara, proposiciones en pliegos cerra­
dos para la construcción de las avenidas de 
acceso al Puente sobre el rio Damují en Car-
tajena.—Las proposiciones serán abiertas y 
leídas públicamente á la hora y fecha señala­
das.—Ba esta Oficina y ca la Dirección Gene­
ral, Habana, se facilitarán al que lo solicite 
los pliegos de coadiones, modelos ea blanco 

cuantos informes fueren necesarios.—J. 
Agrámente.—Ingeniero Jefe. 

c 1957 alt 6-22 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas. 
Jefatura del distrito de Pinar del Rio.— Lici­

tación para la construcción de 1.260 metros li­
neales de la carretera do Paso Real á San Die-
o de los Baños.—Pinar del Rio 21 de Octubre 

1905.—Hasta las tres de la tarde del día 20 
de Noviembre de 1905, se recibirán en esta Ofi­
cina (antiguo Cuartel de Infantería) proposi-
cioAes en pliegos cerrados para la construc­
ción de 1.260 metros lineales de la carretera 
de Paso Real á San Diego de los Baños.—Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública­
mente á la hora y fecha mencionadas.—En es­
ta Oficina y en la Dirección General, Habana, 
se facilitarán al oue lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in­
formes fueren necesarios.—Luis G. Estéfani, 
Ingeniero Jefe. c 1943 alt 6-21 

C E N T R O B E C A F E S 
De orden del señor Presideate, cito á los se­

ñores socios para que acudan á ía Junta gene­
ral que se celebrará ea los altos de Amargura 
número 20. el miércoles 25 del actual, á las 
ocho de la mañana, para tratar asuntos de im­
portancia para la Asociación. 

Habana, 18 de Octubre de 1905. 
G, D E L V A L L E 

Secretario 
C. 1938 _ 8-18 

Habiendo acordado los interesados en la su­
basta voluntaria déla casa Calzada de Concha 
núm. 6, seüalada para el día 28 del corriente á 
la una de la tarde en la Notaría á oargo del 
Ldo. D. José Ramírez de Arellano suspender 
dicha subasta, se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Compro una casa de esquina de 25 á 30.000 
pesos, de esquina, directo. Luz 90. 

15014 3-20 

Ferrocarriles M i e s de la H a l » y Al­
macenes tle Regla Limitada. 

COMPAÑIA INTERNACIONAL. 
Aviso 

Con el objeto de favorecer á los hacendados 
y estimular la siembra de caña de azúcar, es 
ta Compañía ha acordado que la caña que se 
transporte en tiempo muerto, 6 sea desde V 
de Julio á 31 de Diciembre de cada año, con 
destino á semilla, se considere en tráfico local 
para los efectos del flete, como si se destinara 
á ser molida en los ingeaios. 

Esta concesiór equivale á una rebaja de 75 
por 100 en la t • de cuarta clase. En dicha 
rebaja se ind.. i mbién los recargos de des 
viadero, uso de ros en ramal y tracción en 
ramal. , , 

Habana 17 de Octubre de 1905.—El Adminis 
trador General. Robert M. Orr, 

C. núm. 1839 &-18 

P a r a a s u n t o s de f a m i l i a 
se desea saber el paradero ó residencia 
del blanco Luc io J i m é n e z y Rodr íguez , 
natural de Santa Cruz del Val le , pro­
vincia de A v i l a de los Caballeros, E s ­
paña, cuyo individuo se hallaba el año 
de 1903 en U jur i sd icc ión de Sancti 
Spiritus en la l ínea Central, reparación 
río de Zaza. L o solicita su t í o Herme­
negildo E o d r í g u e z en Santiago de las 
Vegas, calle 8 n ú m e r o 51, 

15007 8-20 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta dudad. 

Dtdicaau preferente atención y su trabajo 
desde 1885 i este importante ramo de las in­
versiones del dinero. 
J o a q u í n PuntoneC. P e r i t o Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y l l i .—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la Uurde.—Correspondencia: Bol­
sa Privada. 14521 26-70 

Cajas le Si* 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
nuestra oficina Amargura 

núm. 1. 

J f c fypmann ó c C o . 

(BANQUEROS) 
C 1552 78-18 A g 

Dr. Manuel Doifin, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Conultass de 12 á 3.—Industria 120 A. esqu 
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe­

cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope­
raciones. C 1829 alt 1»-19 St 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e 

d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 

c la se s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 

los i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 

los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S Y C O M P 

Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
para Carbunclo sintomático (Epizootia de 

los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC­
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr­
gica de la Habana, PRADO 105. 

C1818 1 oc 

DR. A. SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 

Especialista en enlermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolercias llamadas quirúrgicas sin 
nocesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.—Gratis para loa po­
bre».—Teatro Payret, por Zulueta. 

C.1490 156 -Ifljl 

Dr. Manuel Pérez Beato 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te 
léfono 1825. Consultas de 12 á 2,—Gratis loi 
jueves. 14962 Obre. 26-19 

Dr. Francisco Snárez Gntíerrez 
Vias urinarias exclusivamente.—Enfermos 

de la Clínica: curaciones lavado de la vejisra 
S3 plata á la semana. Monte 225—Consultas 
de una á dos. 14883 13-18 O 

C—1553 
B A N Q U E R O S . 

156 UAg 

P R O F E S I O N E S 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 

Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á Consulado n r28> 
entre Virtudes y Animas.-Consultas de 12 ÁS. 

26-22 O 
U n M é d i c o C i r u j a n o 

que quiera pasar á un próspero pueblo de est 
Provincia, se solicita en Aguiar 2?. se le nro 
porciona un destino con un sueldo regular 

14973 ifl.ja 

Antonio L . Valverde» 
A b o g a d o - J ü f o t a r i o 

HABANA 66.' TELEFONO 914 
15034 26-21 O 

Dr. Benito Vieta y Moré 
CIRUJANO DENTISTA. 

Príncip Alfonso 394 a l t o s - T e l é f o n o 6075 
Procedimientos modernísimos, rápidos y sin 

ningún sufrimiento.—Gabinete Montado á la 
altura de los primeros de Europa y América. 
Garantía, perfección y economía. 

136S4 26-23S 

D R . J O S E A . T A 6 Q A 5 E L A 
MEDICO-CIRÜJAWO. 

Estudio especial de enfermedades de la bo 
ca, médicas y quirúrgicas y 

Enlermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
14235 26-27 S 

R A M O N F E R N A N D E Z L L A N O 
J U A N L A N Z A A L F O N S O 

ABOGADOS 
San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. y de 1 á 

4. p. m. 13668 Sbre. 26-23St 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Qln« 

colegía coia BU Clínica del Hospital Meroed«3 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES ÍJ7. 

C 1730 16 S 

A L B E R T O 8 . B E B O S T i l A N ! E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por aposición dMa Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jeaüs María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myl5 

G A B I N E T E E L E C T O - D E N T A L . 
D r . P a t r i c i o <lc la T o r r e . 

CIRUJANO DENTISTA 
Reina 52. Teléfono 1720 

13062 26-septl2 

D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 

E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON­
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á, 2. 

NEPTUNO 137. 
C1815 26-1 oó 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
d econsulta en la calle del Prado 34.̂  de 1 á 4. 

c J368 156Jn-9 

D R . G U S T A V O G. D U P L E S S 1 S 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1812 1 oc 

¡ F L . C V X J X - E I L A T « , 
OCULISTA 

Consultas úe 12 á 2. Particulares de 2 á, 4. 
CUcica de Enfermedades de los ojos para 

pobres f l al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 

C 1935 26-18 O 

D R , J U A N J E S B S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. Garanti2a sus operaciones, 

tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 
G allano 103 (al 
C1919 17 oc 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
e l 920 26-15 oc 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Principal. — Telé­
fono n6mero 125. 13371 52-7 O 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma­

ñana y de 1 *á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Cbacón. c 1930 26-17 O 

D R - F R A N C I S C O F . L E D O N 
Consultorio M é d i c o - Q u i r ú r j j i c o . 

Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
í 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 

c 1803 26- 2 oc 

G A R L O S B E A R M A S 
C1817 

ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
1 oc 

^ V a l d é s T l f a r t i 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 * — D E 8 á 11, 
14434 26-80 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s de S o l o 

A B O G A D O S 
)BRAPIA N? 36K. ESQUINA á AGUIAR 

Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
11991 26-6A 

Dr. 

Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista 

Pantaledn Julián Yaldés 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c l ^ 26-26 Sb 

D R . F . J D S T 1 N 1 A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1936 26-15 Ot 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 

Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 1813 26-2 oc 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

BE HA TRASLALADu A AMARGURA 23 
C ISOü loe 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ez 

elusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedlmleato que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1908 10-oc 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.- -Consultas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 1775 26 Sb 

CIRUJANO - DENTISTA 
JE3LEk,lZ>£Ll^£X DOL. X I O 

Polvos dentrífico, elíxir, 
tas de 7 á 5. 14200 

cepillos. Consul-
26-4 O 

D o i r MuU Wáu G a i l e 
Vedado H. esquina á 17. 

cl^37 
Teléfono 9029. 

26-18 O 
D R . A N G E L P . P I E D R A 

MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó­

mago, hígado, bazo é Intestinos y enfermeda­
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici­
lio, Santa Clara 25, altos. 1776 26 áb 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medidas., Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e m a z a 3 6 - ' I e l é j o n o n , 3 0 1 2 
C 1811 1 oc 

Francisco Gastón v Eosell, 

Melclor E. telón y Eosell 
I N G E N I E R O S C I V I L E S 

Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 

HABANA MERCED 26. 
CARDENAS, Escritorio de Roseil Gastón y Cl 

13652 26 22» 

D R . F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R E Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—11628 104-3 O 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 1130. 

Catedrático por oposición dsla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. L Consul­
tas de 1 á 3. Amistad 57. c 1774 26 Sb 

Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 6.—Teléfono 101. 

c 1910 9 oc 

TOMAS SALAYA 
G A B R I E L PíCHAKDO 

Mercaderes n° 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 5098. 

C—1899 7 O 

Dr. Jnsto Verdugo 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 

Especialista en laj; enfermedades dei estó­
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Prado número 54. 

13672 26-23S 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79^-Ea baña.—De 11 4 1 
o 1777 26.26 Sb 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Siñles y enfermeda­

des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altoá. 

C 1E07 1 oc 

Dr. J . Sanios FerDández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nuara. C 1778 28-26 sb 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3 
SAN IGNACI014. C 1S06 1 oc 

D r . D E H O Q U E S , -
Oculista del Hosoital n. L 

Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu 
nes. Miércoles y Vlérnes de 2 é 4. 

AGUILA 96. TELEFONO 1713. 

D r . C . E . F i n í a v 
Eepecia l i s ta eu enfertuedada* de los 

ojos y de ios o í d o s . 
Consulte B de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 

Para pobres:---Dispensarlo Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

1809 1 oc 

D R , H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OI COS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol 

Jio: Consulado 114. c 1814 1 oc 

S.Gancio Bello y Arango 
A B O G A D O . 

c 1918 . 
H A B A N A 6 5 . 

16 oc 

C L I N I C A S I F I L I O G R A F I C A 
D E L 

D o c t o r R E D O N D O . 
Buenos A ire s EL 1, C e r r o . 

Queda admitida desde hoy la entrada de en­
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
1G05. c 1898 26-8 O 

M I S M A R T M I L L S 
Profesora de inglés y francés de regreso de 

sn riaje, participa á sus dicipulos que ha fija­
do eu resiedneia en el Hotel Quinta Avenida, 
Znlneta 71 15111 8-22 

A las famil ias . 
Un competente Maestro de 1? y 2í enseñan­

za y de Inglés y taquigrafía, se ofrece con tal 
objeto. También prepara á los aspirantes al 
Magisterio. Recibe órdenes en .Neptuno 66, y 
en el Cerro, Domínguez 1. 14950 8-19 
T s'OLES enseñado á hablar, leer y escribir en 

juatro meses y la mala pronunciación adqui­
rida corregida con buen estilo por una profe­
sora inglesa (de Londres) que da clases á do­
micilio y en su morada á precios módicos de 
idiomas, música (piano, mandolina y el arpa 
mandolina) dibujo é instrucción. Dejar las se­
ñas Maloja 11. 15105 4-22 

ENGLIS1J taMÜ COKYERSATiON 
C on texto.—Ordenes en OBISPO 56, Sedería. 

T A Q U I G R A F I A . 
14889 15-20 Oc 

T e n e d u r í a de l ibros 
por partida doble. Se garantiza la enseñan­
za en corto tiempo. Calle de Tacón 6, altos. 

14662 8-14 
S e b a s t i á n Hida lgo 

ex-artista de los célebres "Tres Bemoles" da 
lecciones de guitarra, bandurria, laúd y man­
dolina por métodos relativamente fáciles y 
progresivos. Informaciones: "Salón Martí", 
Monte 59 14640 16-13 

Esmeralda Cervantes 
Ex-Profesora en 2 Conservatorios extranje­

ros "Sachsische" Cammer-Virtuosin, miem­
bro del jurado en la J á X P O S I C I O I í 1>E 
C H I C A G O , etc. etc. 

Se ofrece para dar lecciones de música, arpa 
y canto. 

V I L L E G A S 1 9 , A L T O S . 
14690 alt 10-14 O 

J o s é F u s t e r . - L e c c i o n e s part iculares 
y colectivas en el Ramo de Matemáticas. Re­
paso de aeiffnaturas del Bachillerato. Se ofre­
ce como profesor para algún Centro de Ense­
ñanza. Casa Palacio, Aguacate 122. 

13313 26-28 3 

Clases de instrucción elemental y eeperior. 
Repaso de asignaturas de segunda enseñanza. 
A domicilio ó en SAN MIGUEL 115. 

14516 13-10 O 
C L A S E D E P I A N O 

Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones ê piano 4 doiuioilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 

G o l e g i o f r a n c é s 
O B I S P O 5 6 , H A B A X A . 

DIRECTORA: 

M a d e m o i s e l l e L é o n i e O l i v i e r 
Ofñcier d' Academie. 

Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca­
nografía, calistenia, piano, estudiantina, ar­
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 

Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas. 

14363 15-7 Obre. 
A C A D E M I A D E I D I O M A S . 

A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J . 
James. E l método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi­
cilio, Monserrate 2 A, esq. á Anfanas. 

14499 26-10 O 
P a r a d a r clases de V y 2> E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. T>¡ri?irse por correo á J . G. on 
Obispo 80, tienda da ropas E l Correo de Pa­
rís, g 20 Oo 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i ­
bros. Aguacate 1. G Jn 30 

E L N I Ñ O D E B E L E N 
Colegio de niños. Aguila 335. 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran­
cisco Lareo y Fernández: se admiten nitíos que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos, 

ia9U3 26-28 St 
U n a sefiora inglesa qtie b a sido d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe­
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc­
ción general y pia.no, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 

14075 26-1 Obre 

C u b a n ú m e r o 7, esquina a Tejadi l lo 
donde estaba la Notaría del Ldo DaniVl 
alquilan raafirnjfloos departamentos nara K.!* 
fe tes y oficinas. 15095 S-'*» 

S E A L Q U I L A 

L I B E O S É 1 1 F E E S 0 S 

DR. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo de la tuberculosis pul­

monar. Enfermedades nerviosas y reumatis 
males. Aplicaciones eléctricas y masajes. Con­
sultas de 11 á 1. B. Lagueruela, entre 1* y 2^ 
Víbora, Jesús del Monte 14782 26Ót-15 

D R . E N R I Q U E P E R D O N O 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1805 1 oc 

m u s í s « ORINES 
Laboxatorio Urolósrico del Dr. Vildósoia 

(FUNDADO EN 1889) 
ün análisis completo, microscópico y quími­

co' DOS pesos. 
Compórtela 97, entra Muralla y Teniente Rey 

C 1893 26-7 oc 

D R . 6 Ü S T A 7 0 L O P E Z 
B2VFSKYBDADE3 del CBBEBBO y de los NS1RVI03 

Consultas en Belaecosln 105% próximo á Ral -
n^.de 12 á 2. C 1909 9 oc 

Faltas s i tonti les é ínsnteanaWes 
de los documentos públicos, sujetas á Registro 
por Bartolomé Gómez y González.—Obra útil 
á los abogados, notarios, registradores y á to 
da persona que tenga que registrar alguna es 
critura ó cualquier clase de documento.—Un 
tomo con mas de 600 páginas $2.—Obispo S6, li 
brería. 149i6 4-20 

una casa Villegas 104. Informan Riela 99 
macia San Julián. Precios centenes •,7ar" 

5̂117 4-22 
Se a lqui la un euarto alto en S. Ñico láa 
16, cerca de los tranvías, á personas muy fo 
— al, sin niños ni animales. Precio 2 centenesi 
Con muebles, según trato 

15076 4-22 
U n liermoso departamento p a r a esta­
blecimiento, se algulla en la calle de Dragonea 
frente al Teatro Martí y otro en la calle de 7u 
lueta n. 36U. Informan en este último local 

8-21 13053 

E n l a V í b o r a 
en la parte más alta, calle de Luz n. 20, se al­
quila una casa nueva con sala, saleta, seis bal 
bitacionea, comedor, cocina, inodoro y baño, 
patio extenso con árboles, gas, agua, y desa­
güe al alcantarillado: precio 10 centenes nara. 
tratar en Habana 94. 00000 5.^ * 

Gal iano O esquina á Trocadero 
se alquilan expléndidas habitaciones y el za-

8- 20 15004 
So a lqui lan 

los elegantes y cómodos altos de la casa Pr^-
do 13, compuesto de sala, saleta, galería, co­
medor, ocho cuartos, y baño, con piaos de 
mármol y mosaicos. Informarán en N( 
nfimero 74 de 12 á 3 p. m. 

15016 4-20 
«eptuno 

H A B I T A C I O N E S 
frescas y cómodas, con y sin muebles y de to­
dos precios. HABAMA número 85. 

14976 8-20 
Se alqui lan j u n t a s ó separadas 

dos hermosas habitaciones muy ventiladas, 
con balcón á la calle, á matrimonio sin niños 
ó caballerea Compostela núm. 73t 

16017 4-20 
Se a lqu i lan los altos 

de Sol 6S, los que tienen comodidades para 
una numerosa lamilla,independientes comple­
tamente de los bajes. Informaran en los bajos. 

15081 4- 20 
A caballeros so los .—En tres centenes 
una magníñea habitación amueblada con vis­
ta á la calle y de Inmejorables condiciones, con 
ó sin asistencia, y por un luis se cede la mitad 
de un cuarto. Se cambian referencias. Reina 
38, altos. 14G91 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los altes de Villegas 92, con entrada Indepen­
diente, 6 cuartos, sala, comedor y coarte do 
bailo; Informan en les bajes de la misma. 

14965 8-19 

S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alte en Zulueta 73. En el 
mismo informan. 14948 8-19 

E l Gen io del Cr i s t ian i smo 
6 bellezas de la religión Cristiana por Cha -
teaubriand, 2 tomos grandes con muchas lá­
minas 2| plata. De venta Salud n. 23. librería, 

14943 8-19 
Anales de l a I s l a de C u b a ó Dicc iona­
rios Administrativo, Económico, Estadístico v 
Legislativo, por don Félix Erenchun, 7 tomos 
10 pesos. Obispo 86, librería. 14963 4-19 

AIQÍJILEKES 
Se a lqui la en u n a onza un departa-
nientoaltc, con todo elservicioindependiente; 

" y con referencias,' á matrimonio sin niños 
Rayo 31, altos. 15113 4-22 

D R . F R A N C I S C O J . Y E L A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifliles). 
CoasnltBs de 12 á 2y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 

C1804 1 0-3 

P r . E . F o r t i i n 
CATKPR ATICO DE LA UNIVERSIDAD. 

Ginecólogo ael fcfosDital n.L 
Partos y e n í e r m e d a c i e s de SeflbvMk 

De 12 a 2. SALU D 34. 
123a1 Teléfono VOL I0i-l£t 

Se a lqui la un magnifico z a g u á n n a r a 
guardar uno ó dos coches 6 para cualquiera 
industria, pues es un punto inmejorable.'Tam 
bien hay una buena cocina, propia nara 
un tren de cantinas. Para más Informeg en 
Neptuno 58, preguntar por Alvarez. 

15078 8-22 
E n el punto m á s alto y sano de toT 

Habana, 174 Malo.a y Gervasio, en $37 ameri 
canos, la casa con suelos de mosaico, preciosn 
sala, 4 cuartos, baño, cocina, &., acabada de 
pintar. Informará dentista Vieta, Montp t 
Teléfono 6075. 15109 4-22 
Se a lqu i lan los bajos de O b r a p i a T l t í 
pam^establecimiento. Informan O-Reílly 53, ' 

4-22 
V E D A D O 

Se alquilan los muníficos altos de la casa ca­
lle 7 n. 61, á media cuadra de la calle de los 
baños, la llave en la casa del lado n. 62; de su 
precio y demás condiciones informan Subirá 
na n. 1 inmediato al Paseo de Carlos II . . 

S E A E E J E U D A 
una productiva finca de dos y media caballe­
rías de terreno, dando todo el frente do la fin­
ca á Calzada y próxima á esta ciudad, coa 
gran cantidad de árboles frutales y mas de 500 
palmas paridoras, propia para finca de crian­
za y labranza. Tiene agua corriente. Informan 
en.la calle dei Sol n. 4S. 14926 4-19 

E n Obispo n ú m . 1 
Se alquilan dos habitaciones propias para 

oficina ó un matrimonio, con vista a la calta 
Interman en la misma. 14966 8-19 

P R O P I O S P A R A I N D U S T R I A S ' 
Se alquilan ,en el edificio San Dienipio, don­

de estuvo el Asile de San José, en la Calzada 
Ancha del Norte entre Marina y Aramburo, 
tres grandes departamentos propios para la 
instalación de cualquier industria que necesite 
mucho local y buena situación. Úno de ellos 
eon vista á la Calzada y los otros dos interio­
res con magníficas caballerizas. La llave é in­
formes al fondo, calle de Vaper n. 5, donde se 
halla el taller de lavado y planchado al vapor 
de la Sociedad anónima E l Progrese, 

14922 8-19 
H e r m o s a casa, fresca, ventilada y es­
paciosa en Manrique 131, casi esquina á Reina; 
Se alquilan los bajos. Informan Riela 9b, far­
macia San Julián. 14938 4-19 

Se a lqui la l a preciosa casa acabada 
de fabricar, calle de Luz n. 1, en la Víbora, 
tiene sola, saleta, cinco cnartos, batió é ino­
doros y demás comodidades. Su dueño y la Ua* 
ve en la calzada nümero 438, Víbora» 

14911 8-18 

! 
¡ni uunn UL yn'" 

12 centenes. Informa M. Villegas, Composto» 
la número 10. 14906 8-18 
Se a lqui lan los bajos de 8. N i c o l á s 17. 
con 4 cuartos grandes, sala, entresuelo y de­
más dependencias. La llave en la bodega y da­
rán razón en Empedrado 50. 14861 6-lá 
D e l 1" de Noviembre en adelante se 
alquila en el Vedado la casa Quinta del Conde 
de Pozos Dulces, calle 11 entre C y D , com­
puesta de 8 cuartos, baño y cocina muy en 
proporción. Informan en la misma ó en A-
gular 100 W. H. Reddlng. 14745 8-18 

C A R N E A D O 
alquila casas con todas las comodidades i 
Í15.90 y $17 al mes. Por año más baratas. In­
forman Galiano y Anima, 

14832 6-17 
Vedado.-Se a l q u í l a l a casa calle 11 
entre 10 y 12 n. 45, á una cuadra del tranvía, 
con jardín portal, sala, antesala 10 cuartos, 2 
baños, 2 inodoros, caballeriza, un gran patio, 
instalación eléctrica y para gas. Precio 2ü cen­
tenes. Informan en la misma y en Agolar 71* 

14833 8-17 

I , E N T R E 7 Y 9 , V E D A D O 
Se alquila un departamento para familia. 

Su dueño Merced 48. 14815 8-17 
V E D A D O 

En lo mfis pintoresco de la loma se alquila 
una esplendida casa calle de Paseo esq. a 15, 
Informan Príncipe Alfonso 150, y en 15 entre 
A y Paseo* 14819 8-17 
Se a lqui la on 4 centenes l a casa E s ­
pada d, 49 entre Valle y Zanja, compuesta 4a 
sala, comedor, dos cuartos y cooina. Es da 
moderna construcción, tiene todos les servA» 
cios sanitarios. Informan al lado. 

14790 8-17 
V E D A D O . — S e vende ó se alqui la l a 
casa calle B nüm. 16, céntrica, al fondo de la 
Sociedad, media cuadra de la línea, con todas 
comodidades apetecibles. Precio de la oas» 
?9,000, gana de alquiler $63-90 oro. Para infer-
mes en la misma. 14843 8-17 
Vedado-Sc a lqui lan en la calle 11 es­
quina á C, 3 accesorias de 2, 3 y 4 cuartos á ra­
zón de $10.60, $12.75 y $17, respectivamente, 
todas con duchas é inodoros. En las mismaa 
informarán. 14744 8-16 

S E A L Q U I L A 
En Amargura número 94, un departamento 

alto, compuesto de dos frescos cuartos. Tienen 
balcón á ía, calle. En la misma darán razón, 

15043 8-15 

S E A L Q U I L A N 
dos habitacios altas, para hombres solos. Bar* 
celonas 20, altos, 14774 8-16 
Se a lqui lan los bajos de la casa T e ­
niente Rey 14, propios para almacén 6 esta­
blecimiento do importancia. Informarán en 
la Notaría del Sr, Antonio Q, Solar de 12 A 4 
p. m, 14726 26-Oc-U 

A M A R G U R A 7 5 . 
S E A L Q U I L A . - J L a l l a v e é intonnes en 
Atuarg-ura 77. 14=703 15-14 O 

M E R C A D E R E S 2 
Se alquila un departamento entresuelos. In­

formes Amargura número 77. 
14704 1M4 O 

R e i n a 37 , frente á Ga l iano rodeado 
de tranvías, se alquilan hermosas y ventila­
das habitaciones con vista á la calle, asisten­
cia y amuebladas ó no, según se deseen, & per­
sonas demora:lidad:__^ 

A G U A C A T E 12i2 
Casa p a r a familias de moral idad de 
José Fnster.—Eepaclosas habitaciones, altas 
y bajas, lujosamente amueblados, con 6 sin 
asistencia. —Precios reducidos. 

14468 2n-ioot 
M E B C A D E I I E S N Ü M . 15 

para escritorioa ó viviendas se alquilan her-
Oiosas, fresras y muy lim pias habllacioneá, la-

http://pia.no
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D I A U T O D E L A . M A T U N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 22 de 1905. 

[L 
L a nutria marina de Kamschatka hue­

le las pisadas de un hombre en la playa, 
despuós de cuatro ó cinco días, cuando la 
marea se ha cansado de barrerlas. L a más 
ligera brisa quépase por un campamento 
de cazadores, basta para que huyan las 
nutrias en ciuco kilómetros 6 más á la 
redonda. Sólo una cosa hay que vence 
á la nutria y que es el medio adoptado 
por los cazadores para apoderarse de el las, 
por su incomparable piel: el olor del cho­
colate. L e ahí los pedidos que hacen á 
L A E S T R E L L A los que se dedican á ca­
zarlas. Porque el chocolate L A E S T K E L L A 
huele á gloria. 

F R O X T O X J A I - A L A I 
Partidos y quinielas» que se j u g a ­

rán hoy domingo 22 de Octubre, á la 
una de la tarde en el Frontón J a i - A l a i : 

Fritner partido á 30 iantoi,. 
f Blancos. 
| Azules. 

Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 

primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 

( Blancos. 
| Azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 

segundo partido. 
Él e spectáculo será amenizado por 

la Banda de la Beneficencia. 

B A S E - B A L L 
LOS JUEGOS DE EXHIBICION 

Hoy, si el tiempo no se opone á ello, 
ge efectuará en los terrenos de Almen-
dares la inaugurac ión de los juegos de 
e x h i b i c i ó n entre las novenas america­
na y cubana. 

Corresponde el primer turno á los 
A U Cuban que medirán sus fuerzas con 
]os Cuban X Geant que dirige el s e ñ o r 
Lámar. 

W match promete ser de los m á s in­
teresante pues los boys de Lámar tra­
tarán de de quitarse de las zurras, que 
en la florida le dieron los muchachos 
de Abel Linares. 

E l martes y jueves, respectivamen­
te, jugarán, s egún nuestros informes, 
los Cuban X Geant con las novenas S a ­
bana y del Fe, esta ú l t i m a dirigida 
por Alberto Azoy, 

Q A C E T I I X A 
HOY. — L o s teatros. 
E n el Nacional dos funciones, d ía y 

noche, por la Compañía de Variades 
que con é x i t o tan brillante debutó el 
viernes. 

L o mismo en Payret. 
H a b r á función por la tarde y por l a 

noéhe, 
E n la primera se pondrá en esceua la 

preciosa comedia Lo Cursi con gran re-
b;ija de precios. 

Luneta con entrada, un peso. 
E l programa de la noche está combi­

nado con el magníf ico drama de Zorri­
lla, en tres actos, titulado Traidor, in­
confeso y mártir, finalizando el espec­
táculo con el divertido juguete cómico 
L a cuerdñ floja. 

E n Albisu, s egún costumbre, hay dos 
funciones. E n la de la tarde se repre­
sentan las zarzuelas E l pobre Valbuena, 
F2 Contrabando y E l Perro Chico, y en 
la de la noche, por tandas, E l Contra­
bando, E l Pobre Valbueua y Enseñanza 
libre. 

E n Martí , al igual que en los teatros 
anteriores, habrá mat inóe y función 
nocturna. 

De dos tantas consta l a primera, cu­
biertas, respectivamente, con L a borra­
cha y L a perla negra. 

Por la noche va primero, en tanda 
tínica. L a perla negra, y después , en 
función corrida, la hermosa zarzuela 
en tres actos L a Tempestad. 

L a función de la noche en A l h a m -
bra está combinada con dos de las 
obras más aplaudidas de su repertorio. 

V a primero Las Villas y d e s p u é s 
L a s cai'reras de automóviles. 

Más espectáculos . 
Entre los sport, los partidos de J a i -

A l a i y el desaf ío dé los Gigantes y A l l 
Cubans en los terrenos de Carlos I I I . 

l í n e s t a o mundo elegante se traslada­
rá á la playa para la mat inée que ofre­
ce el Habana Yact Club como despedi­
da de la temporada. 

Y en el Centro Gallego gran baile, 
en obsequió á sus socios, con la popu 
lar orquesta de Fel ipe V a l d é s . 

Nada más. 

NOCHE DE AMOR.— 
Noche, plácida noeqe, cuando la luna 

tersa riela sobre las ondas; 
cuando titilan las estrellitas 
y del espacio se va la sombra; 

Cuando la virgen enamorada 
do sus cariños el nombre invoca, 
y van aleares sus pensamientos 
por el espacio vagando á solas; 

Cuando la brisa tenue suspira 
al deslizarse cabe las hojas 
del verde bosque, ¿quó es lo que dice 
que á todas gusta y alegra á todas? 

No lo preguntes al agorero, 
no A los que pasan horas y horas 
leyendo el libro de las estrellas, 
que ¡ay! en el mundo tades ignoran. 

Dice la brisa cuando se quiebra 
entre las ramas de verde fronda: 
—Si muebles quieres muy elegantes, 
no hay quien los venda como Borbolla. 

L o s RUISEÑORES D E I T A L T A . — Y a 
están a q u í ¡c ie lo santo!—los alegres 
ruise í iores—que endulzarán los dolores 
—con las notas de su canto. 

Los trajo un buque á la Habana,—y 

nos pondrán en un brete,—justo, el 
viernes 27—de la p r ó x i m a semana. 

Albisu , de gozo henchido—sus puer­
tas abre esa noche—para que hagan 
un derroche—de su canto entretenido. 

Y l lenará aquella sala,—llena de cu­
riosidad,—la habanera sociedad—lu­
ciendo traje de gala. 

P a r a que en esa por f ía—de la E l e ­
gancia y la Moda—se luzca la Habana 
toda, —se va á L a Filosofía, 

y al l í en muy breves iustantes,—con 
agrado, sin enojos—le pondrán ante los 
ojos—las telas m á s elegantes— 

que puedan apetecer,—porque no ig­
nora ninguno—que en la tienda de Nep-
tuno—hay telas donde escoger. 

Y luego ¡cuánta a l e g r í a ! — d e goce 
¡cuánto renuevo!—¡cuá l lucir el traje 
nuevo—de la gran Filosofial 

SONETO.— 
Indo, el triste pastor todo embebido 

en 1̂  luz de su dulce pensamiento, 
estas quejas mandaba al raudo viento 
con ese suspirar que es un gemido: 

Triste en las sombras del dolor perdido 
como también se pierde mi lamento, 
¿á quién hablo? ¿!í quién digo mi tormento 
si soy al clamar más, meaos oído? 

Bella ninfa, ¿por qué no me respondes? 
¿Por qué cuando me miras me escarneces? 
¿Por qué á mi dulce amor no correspondes? 

¡Ay!... ¡tu desdén apuro hasta las heces! 
¡Cuando más te deseo, más te escondes! 
¡Y cuanto más me humillo, más te creces! 

Camoens. 

LA. CASA DE G I R A L T . — N o es posible 
nombrarla sin que el agradable y es­
p l énd ido sonar d e s ú s pianos <kKall-
mann" resuene en nuestros oidos; esos 
pianos que, por sus excelentes condi­
ciones, son hoy los preferidos, mere­
ciendo el calificativo de "Champion 
de los pianos en C u b a " . 

Ayer , precisamente, andando por 
el muelle, nos sorprendió la presencia 
de una e s p l é n d i d a partida, que si no 
contamos mal; se compone de 25. Bas-" 
ta con ver el esmero y solidez de sus 
envases para deducir por ' l óg i ca con­
secuencia el mér i to del contenido. 

No es de extrañar , pues, la concu­
rrencia con que se ve faverido el alma­
cén de m ú s i c a de O'Bei l ly , 61, ya para 
surtirse de m ú s i c a á precios muy mo­
derados, ó bien para comprar uno de 
esos pianos tan renombrados, los que 
se adquieren lo mismo de contado que 
á pagar por mensualidades desde dos 
centenes en adelante, sin necesidad de 
garant ía . Solo se exige el pago po r 
mensualidades adelantadas. 

E E T R E T A P . — P r o g r a m a de las pie­
zas que en la retrata de esta noche, de 
ocho y media á diez y media, ejecuta­
rá l a Banda Municipal en el Parque 
Mart í : 

Pasodoble Columbia, Burton. 
Obertura ¡Si yo fuera Rey!, A d a m . 
Trote de Caballería, Eubinstein. 
Se lecc ión de Romeo y Julieta, Gounod. 
Danza portorr iqueña Mis Amores, 

Madera. 
Sxite Baños de Mar, Missa: 
Two Step Mr. BlacJcman, Pryor. 
D a n z ó n E l Ferrocarril Central, Saiuz. 

E l Director, 
G. M. Tomás. 

Programa de las piezas que ejecnta-
rá la B a r d a del Cuerpo de A r t i l l e r í a 
en la retreta de esta noche, de ocho y 
media á diez y media, en el M a l e c ó n : 

Marcha militar Descacharrante, pri­
mera audic ión , C . Pérez Monllar. 

Sinfonía de Camyanone, Mazza. 
Melod ía en fe Paraphase, A . R u ­

bí nstein. 
Tandas de valses L a Gitana, primera 

audic ión, P. Bucalossi. 
Se lecc ión n ú m e r o 2 de Cavalleria, 

P. Mascagni. 
Se lecc ión n ú m e r o 2 de Cavalleria, 

P. Mascagni. 
Danzóu E l Paraíso, E . Peña . 
Two Step Georgie, Lee Jhonson. 

E l Director Jefe de la Banda 
J . Marín Varona. 

L A NOTA F I N A L . . — 
Murió d ías atrás un sordo-mudo 

muy rico, legando toda su fortuna á 
un pariente lejano. 

Sorprendido ante aquella riqueza 
inesperada, e x c l a m ó el heredero: 

— ¡ Y o soy de los que siempre han 
creído que el silencio es oro! 

E . P . D 
L A SEÑORITA 

M a r í a T e r e s a Gast f 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto sn entierro pa­
ra hoy domingo 22, á las cua­
tro de la tarde, los que sus-
crihen ruegan á sus amista­
des los a c o m p a ñ e n á condu­
cir el cadáver desde la casa 
mortuoria, Calzada de la V í ­
bora 634, á la Necrópo l i s de 
Colón, favor que agradecerán 
eternamente. 

Habana, Octubre 22 de 1905 

Victoriano Viodo. — Enrique 
G i l y Mart ínez . — F r a n c i s c o 
Recio. 

15120 1 2 2 

M O J E S D E E E P E T I C l 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l ­

t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J B O R B O L L A , C Q M P O S T E L A 5 6 

PALUDISMO 

Y TOO* 

CLASE D 

CALENTURAS 

P I L D O R A S . U U n A o < ' 

• • • C H A G R E S 
Legítimas r 

"LA m m í " Se -
HABANA 

C I t O m E E L K I O S A 
D I A 22 DH O C T U B R E D E 1905. 

Este mes está consagrado á Ntra. Se­
ñora del Rosario. 

J:i Circular está en Ntra. Señora del 
Pilar. 

Santos Melanio y Veremundo, confe­
sores; Heraclio, mártir, santas María Sa­
lomé , viuda, y Alodia, virgen. 

Santa María Salomé: F u é mujer del 
Zebedeo, y madre de los gloriosos apósto­
les Santiago el Mayor y ¡San Juan E v a n ­
gelista, llamado por otro nombre el Dis­
cípulo amado. 

No se sabe el lugar de su nacimiento, 
ni quiénes fueron sus padres; pero se sa­
be que era parienta de la Virgen Santí­
sima. A c o m p a ñ ó y s irvió al Salvador 
en muchos de sus viajes, y un día le pi­
dió que concediese á sus dos hijos, San­
tiago y Juan, que se sentase el uno á su 
derecha y el otro á su izquierda cuando 
estuviesen en el reino de los cielos. Ma­
ría Sa lomé aconipailó después á Jesu­
cristo al Calvario y no se separó nunca 
del lado de la cruz, siendo testigo de todo 
el misterio de la redención del mundo. 
Todas estas noticias las refiere el E v a n ­
gelio, v no se sabe más del resto de la v i ­
da de Santa María Salomé. E l breviario 
de España asegura que sufrió persecució-
nes sangrientas que movieron los judíos 
contra ios discípulos de Jesucristo. 

D I A 23. 
E l Sant ís imo Redentor, Santos Pedro 

Pascual, obispo y Juan de Capistrano, 
confesor. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 22. -Corresponde 
visitar á la Anunciata en Belén y el día 
23 á Ntra. Sra. de la Salud en el Espír i tu 
Santo. 

P a r r o p í a le Ntra. Selora ie ( M a l » 
A V I S O 

E l Domingo 22 del actual á las ocho y media 
de la mañana se celebrará en esta Iglesia la 
festividad de Santa Heduvigis. 

El sermón está á cargo del R. P. Francisco 
Abascal, Vice-Rector del Colegio Seminario. 

S-19 

I G L E S I A D E L V E D A D O ' í 
E l día 22 del corriente se dará comienzo a 

una solemne novena en honor de la Santísima 
Virgen del Rosario. 

Durante esos dias, á las ocho de la mañana, 
habrá misa solemne, y á las cinco de la tarde 
exposición del Santísimo, Rosario, Pláticas y 
Cánticos. 

Se suplica la asistencia á todos los fieles ca­
tólicos del Vedado. 

M I P á r r o c o . 
15027 3-20 

F A R M C E U T I C O 
EN AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 

Remedio úuico y seguro para la curación ra­
dical del ASMA ó AHOGO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en su principio, reumatis­
mo, Euspensión menstrual, escrófulas, etc. 

A q u í no hay engraflo n i falsa 
promesa. 

I p a c a t e i 22, entre Tejadillo yEmneirajo 
15112 ' 1-22 

Centro Asturiano 
D E L A H A B A N A . 

Vacante por renuncia del Sr. D. Juan Q. Pu-
mariega, la plaza de Secretario General de es­
te Centro, la Junta Directiva, en sesión cele­
brada el dia 13 del mes actual, acordó sacar á 
concurso la mencionada plaza. 

Al efecto, se convoca por este medio á los 
aspirantes, advirtiéndoles que sus solicitudes 
y demás documentos con que quieran acompa­
ñarlas, deberán ser presentadas en esta Secre­
taría, donde se facilitarán toda clase de infor­
mes, respecto á los deberes que contrae y los 
derechos que adquiere el que resulte nom­
brado. 

E l plazo de esta convocatoria, espirará den­
tro de los quince días contados desdft la fecha-
ó sea el día primero de Noviembre próximo in­
clusive. 

Habana 17 de Octubre de 1905.—El Vice Se­
cretario, Francisco M. Lavandera. 

cl931 alt d8-17 a7-18 

A R T E S ¥ O F I C I O S . 
¡OJO ¡ O J O ! ! P R O P I E T A R I O S 

E l único que garantiza la completa extirpa­
ción do tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos xs'eptuno 28 y por correo finca E l Tama­
rindo, Arroyo Apolo.—Ramón Piñol, 

15062 13-21 O 

Fiesta á San Rafael I m i i 
En la iglesia del Santo Angel Custodio de 

esta ciudad se verificarán solemnes cultos en 
honor ds San Rafael Arcángel. 

E l día 24 de los corrientes á las nueve de la 
mañana, se celebrar!! la gran fiesta con asis­
tencia del limo, y Rvmo. señor Obispo Dio­
cesano, estando el sermón á cargo de un 
renombrado oradoa sagrado de la Compa­
ñía de Jesús. 

E l día 16, al abscurecer comenzará la no­
vena del Santo Arcángel, terminando el día 
de la fiesta con la Comunión que será á las 
siete de la mañana. 

15084 ti-13 mll-13 
JHS. 

I G L E S I A D E B E L E N , 
Solemnes honras que el sáoado 21 del co­

rriente celebrará la Archicofradía del Purísi­
mo Corazón de María en sufragio de su socia 
y protectora la señora doña Rita Rovira de 
Edelman; por este motivo la fiesta del cuarto 
sábado se traslada á este día. 

A. M. D. Q. 
16C21 lt-20 2m-20 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

INALTERABLE 

MAGNESIA REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma­
reos, indigestiones, jaquecas, etc., 
propias del verano. 

DROGUERÍA SARRÁ F:"ut̂ M 
TenknU Rey y ConijiMUia. Habaat Faraaciu 

C 0 M 1 J 1 I C A M Í 

_ Pe mata en casas y muebles, se garantiza. 
Informan Cuba 81 Bernaza 10. García. 

14888 26-18 O 

G e n e r a l cocinero y repostero p e n i n ­
sular se ofrece para casa particular, de hués­
pedes 6 comercio, pues sabe su oficio con toda 
perfección prácticamente y tiane buenas re­
ferencias por haber trabajado en las mejores 
casas de ê ta capital. Informan O'Reilly y A-
guiar, víveres. 15108 4-22 

S e s o l i c i t a 
un criado ó criada de mano que sea tra-
bajor y sepa servir bien la mesa. Tiene 
que fregar suelos. H a de traer referei* 
cias de las casas en que ha servido. Cal­
zada del Monte n. 507. 15103 4-22 
J o v e n blanco, de 12 á l o a ñ o s , para 
los quehaceres de una casa chiquita; solo una 
hora de trabajo por la mañana y otra por la 
tarde. Acudir de 6 á 7, á Amistad 20, puerta 
con timbre eléctrico. 15096 4-22 

U n a c r i a d a de m a n a que ent ienda 
de costura, que sea blanca, del país ó penin­
sular, no recien llegada. Hace falta en el Ve­
dado, calle 9 ó de la linea núm. 72 altos. 

15092 4-22 
U n a coc inera peninsular desea c o l ó 
cación en casa particular ó establecimien to y 
tiene buenas referencias de la casa donde ha 
estado, no duerme en si acomodo. Informarán 
á todas horas, Bernaza 18. 

15072 4-22 
D e s e a colocarse una s e ñ o r a de me­
diana edad en casa de una familia rica, sabe 
coser y bordar y demás quehaceres de la casa 
y no friega sucios, tiene quien responda por 
su conducta. Informan Inquisidor 25, acceso-
ria, por Inquisidor, 15074 4.22 

Cocinero ó Coc inera 
Se aecesita una en Consulado 128; sneld o $15 

plata. 15077 4-22 
C O C I N E R A 

En Franco n. 2 (Carlos i l l ) entrada á la a n-
tigua quinta de Garcini, se necesita una que 
gea buena. ISIOO 4-22 

S E S O L I C I T A 
una muchacha joven pero mayor de 1S años, 
para limpiar 2 cuartos y cuidar dos niños, 
sueldo 2 centenes y ropa limpia, sí no saba 
trabajar que no ae presente. Galiano 40. 

15106 4-22 

S E S O L I C I T A . 
una cocinera peninsular. Si no sabe^u obliga -
ción que no se presente y referencias. Prado 
21, bajos. 15085 4-22 

Y O F U M O 
E L T U R G O 

D Í : S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano 6 ma 
nejadora, Infanta VI. 15065 4-21 

¿ T o e » ó D B O t a X i ^ 
desea saber el paradero dp su hermano Juan 
Botana. Agradecerá mucho al que tenga noti­
cias de él se lo comunique á Sol núm. 8. 

15067 S-21 
Desea colocarse u n a peninsular de 

mediana edad de criada, sabe coser á mano y 
máquina y cumplir su ooligación, cou buenas 
recomendaciones. Informan Habana esquina 
á O-Reilly, Colchonería. 

15060 4-21 
P a r a portero se coloca un hombre 

que está colocado como criado en una casa co-
noeida; imponprán en San Miguel (iG, barbería 
y en la calle 5; vaquería 60. 

15063 4-21 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco­
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía.. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros 'ndicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de a par its del ramo eléctrico. Se 
g arantizan todos los irabajos.Compostela 7. 

146i2 26- 70 

Se compra nna casa s in i n t e r v e n c i ó n 
de corredor, que este en buen barrio y valga 
$S.000 4 $10,000. Dirigirse por correo á"M. Sua-
yer. Animas 51. 15073 4-22 
Compro y pago buen orecio por u n a 
finca con muchos arboles frutales fácil, via de 
comunicación con la Habana y mejor precio 
si es también tabacalera. Dirigirse por escrito 
con toda clase de detalles y precio ai señor 
Carlos F. Caballero. Egido 35. 

15091 15-22 

CENTRO HIPOTECARIO 
Tenemos encargo de comprar fincas rústicas 

y u rbanas cercanas á esta capital, cuyo precio 
sea desde 20.000 hasta 40.000 pesos. 

Facilitamos y colocamos cantidades á prés­
tamo con hipoteca de fincas y garantías perso­
nales. 

Con mil pesos podemos darle una renta de 
TREINTA mensuales con sólidas garantías. 
L a V i l l a H e r m a n o s , Mercaderes 2 2 , 

Apar tado 3 5 3 
C19I7 4-21 

S E C O M P R A N 
B I C I C L E T A S E N B Ü E X E S T A D O , 

( a l z a d a de Vives n ú m . 6 5 . 
149 8-20 

S E? r > CT S CT A comprar una casa 
& K i O t bien situada cu­

yo costo sea de 8 á 5.000 pesos, trato directo 
con el interesado. Informes Rayo 51 altos. 

14950 5-19 
Se desea comprar 

una casa moderna de gusto, para regular fa­
milia, bien situada, en la Habana 6 Vedado. 
Trato directo sin intervensión de corredor. 
Dirigirse por escrito á C. R. A. "La Marina". 

14653 13-10 
Se desea comprar nna finca 

que linde con la carretera. Informarán Veda-
ao Linea 76, de 3 á 12, Teléfono 9137. 

14623 4-19 

S E S O L I C I T A 
un criado de manos, de color, en Prado 46, al­
tos. 15Ü99 4-22 

S E S O L I C I T A 
una criada de color que sepa coser en Prado 
46, altos. 1509S 4-22 
•Toven bacb i l l er , con buena le tra , 
práctico en contabilidad y con informes de las 
casas de comercio donde ha trabajado, se ofre­
ce para auxiliar de carpeta, cobrador ó em­
pleo análogo. Dirigirse á N. G. en Monte 12. 

15097 4-22 
U n a s e ñ o r i t a a l e m a n a que sabe h a ­
blar francés, inglés y un poco español, desea 
una colocación de ama de llaves en casa do 
buena familia. S. E . H. Dirigirse al apartado 
250. 16104 4-22 
B u e n a c o l o c a c i ó n . - -Se neces i tan dos 
hombres de 22 ü 30 años, peninsulares, que 
tengan buena educación y sepan escribir re­
gularmente. Sueldo $60 plata mensuales ó á 
comisión. Presentarse de 1 á 2 en O'Reilly 96. 
Fotografla Naranjo. 150S7 4-22 
C r i a n d e r a j o v e n peninsular de 4 me­
ses y medio de parida con muy buena y abun­
dante leche, tiene su niño que se puede ver, 
sale al campo. Informan Oquendo y Virtudes, 
bodega. 15071 4-22 

B O T I C A 

E L U N I V E R S O 
Dr. Ignacio Plasencia. 
Certifico: que he usado con brillante 

éx i to en el tratamiento de la dispepsia la 
"Pepsina y Ruibarbo Bosque", y con ob 
jeto de que pueda hacerlo público le ex 
pido la presente. 

Habana 4 de Diciembre de 1901. 
D r . Ignacio Plasencia. 

L a "Pepsina y Ruibarbo granulado, de 
Bosque" es un excelente preparado que 
fisiológicamente realiza la digestión de los 
alimentos, estimulando las funciones del 
estómago, intestino é hígado y calma la 
irritación del estómago. 

Se encuentra de venta en todas las dro­
guerías y boticas de la I s la . 

15116 i"22 

CENTRO líALLEGO 
D E L A H A B A N A 

S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno 
SECRETARIA. 

Autorizada esta Sección por la Junta Direc­
tiva para llevar á cabo un gran B A I L E DE 
SALA en el salón principal de esta .-ociedad, 
la noche del domingo 22 del corriente mes, se 
hace público por este medio para conocimien­
to de los Sres. asociados. 

Se recuerda asimismo que se halla en vigor 
el artículo 32 del Reglamento interior de e.̂ ta 
Sección, por el cual quedan facultadas las co­
misiones nombradas al efecto, para rechazar 
6 hacer salir del local á las personas que esti­
men conveniente sin que para ello tengan 
que dar explicación alguna. 

A la vez se hace presenta il los Sres. Socios 
lo que determina el inciso tercero del artículo 
106 del Reglamento General de la colectivi­
dad, sobre la responsabilidad en que incurren 
al facilitar á persona extraña el recibo de la 
cuota social. 

La» puertas del Centro se abrirán á las 8, y 
el baile dará principio á las 9 en punto. 

^ r - X o se dan invitaciones. 
Habana, Octubre 19 de 1905.—El Secretario 

Angel Naya. c 1914 t3-lD m3-20 

RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistarla con tan precioso me­

dicamento, por miíiaresde curas maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todcs los caparros -nejos y 
nueros. agudos y crónicos y afecciones del pe­
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é imííaciones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—El 
Ledo. F . Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 

A V I S A A L P U B L I C O 
ene los únicos depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Gómez son Xa-
rrazabal Hnos. —Droguería y Farmacia 

" S A N J Ü L I A J í " 
R I C L A N U M E R O 9 9 , H A B A N A . 

Con depósito en las droguerías de Sarrd, 
Johnson y Taquechely venta en todas las Far­
macias. 

c. 1860 8-oc 

Estevez núm. 2, esquina á la calzada del 
Monte. 

Se compran frascos vacíos de los grabados 

para j O i O g T O X X O 8-15 

r ALIVIA E N S E G U I D A 
AHOGO - j 

r»»««c» RCOI S T «can 
L O F a U L - v s -
O P R E S I O N „ 
ENFISSM6 - - i C A D D A 

puiwaMR - • | o A n n M 

^ * « 4 TIEN§ CBNSTMCI* 
M»a»i.A. cus* 

(TBüBurttrasiwyríwliiati •m-
SRftTfSi *'•F^n,,*, ía* jal» fíía Deminrt 

< en sao 4< li» tforim de-nta f apiUl 

P E E M M S 
P E R D I D A . - E n ia tarde del jueves 19 
se ha extraviado á unas sefioras, en uno de los 
tranvías de Muelle de Luz y Vedado, una sor­
tija chica de oro con brillante. Por ser recuer­
do de familia se gratificará á la persona que la 
entregue en A costa n. 15. 15049 4-21 

E N E A T A R D E 
de aver se ha extraviado en uno de los tranvías 
de Universidad y Aduana, un bolsillo de mano 
conteniendo dinero y una medalla. Por ser un 
recuerdo de familia será generosamente grati­
ficada la persona que lo entregue en Campa­
nario número 88, A. altos. 

14947 5-19 
AUTOMOVIL DESAPARECIDO. 

Ayer en el Malecón dejé el mió marca "Cón­
dor" n. 85,595, y parece que un gamin aprove­
chando el descuido del chanfíer le abrió las 
válvulas, y salió desenfrenado, no sabiendo á 
donde fue á parar. No me interesa el automó­
vil, lo que si deseo ypor ello pagaré mil luises, 
es nna carta escrita con letra de mujer que 
habia en el asiento, junto con un pomo de 
Bíójeno que le hago tomar al chauffer para 
que tenga fuerza y serenidad. H. Me. Lünj, 
Hotel Rusia. 14718 8-14 

SE SOLICITA 
una señora de buena educación y cariñosa-
para acompañar un caballero americano. In; 
forman R, P, Apartado 989. 

14773 4-21 
S E S O E I C I T A 

una criada de mano, que sepa muy bien su ofi­
cio, limpia y trabaiadora. No se quieren re­
cién llegadas, Lamuarilla 94, altos. 

15042 4-21 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
a mano y máquina. No tiene inconveniente en 
salir para el campo, teniendo quien ia garan­
tice. Informes Aguacate 56. 

14930 4-21 
C r i a d a s 

hay honradas en Sol 7. Teléfono 3128 avisen á 
la casa de sirvientes que nada le cobra v no 
da carreras en pelo. Tramito salidas de Tris-
cornia y facilito trabajadores. 

14801 4-21 
Dos peniusulares desean colocarse, 
una de cocinera-repostera en casa particular 
ó establecimiento, y la otra de criada de ma­
no. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien las garantice. Informan Oficios 12, altos 
del café. 14982 4-21 

CRIADO de MANO 
se solicita un joven que sepa de criado de ma­
no, en casa de familia y traiga referencias. 
O'Reilly 54. 15052 4-21 
Se necesita nn portero que sepa hacer 
cajas y envazar. Dirigirse en su propia letra, 
mencionando donde trabajó últimamente á 
"Beta" Diario de la Marina. 

15040 4-21 

C E N T R O H I P O T E C A R I O 
MERCADERES 22. 

Facilitamos y colocamos capitales á présta­
mo con garantía hipotecaria sobre fiucas rus­
ticas y urbanas. 

Nos encarEamos de lacompray ventade fin­
cas rústicas y urbanas; de administraciones ju­
diciales, cobro de toda clase de delitos que 
estén justificados y de cuantos asuntos admi­
nistrativos y judiciales se nos presenten. 

Horas de despacho de 9 de la mañana á 3 de 
la tarde. 

L A V I L L A HERMANOS. 
C1948 4-21 

U n buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Cocina á la española, criolla y fran­
cesa, y entiende el oficio con perfección. Tie­
ne quien lo garantice. Informan Gervasio 113. 

15002 4-21 

S E S O L I C I T A 
nna criada de de color de mediana edad, para 
servir á corta frmilia, en Gervasio 85. 

15071 4-21 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 3 me­
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Suarez 17. 

15035 4-21 

LO PfíOTEJEN A ?D. 

L A L E Y 
Y LAS 

PÍLOORflS 
La Ley proteja 

legitimas Pildoras 

SHSGH€S 
>a Marca 4» tas 
1̂ Chigres por 

SARRA y castiga á los falsificado-
«s. Las PILDORAS CHA-
GRES profejen á Vd. y le curan 
•i paiudimo y toda clau de 
calen tu raí. 
DROGUERIA SflRRí' HABANA 

S E S O L I C I T A 
para el servicio de dos personas una buena 
cocinera que quiera ayudar á la limoieza de 
la casa. Sueldo 15 pesos. San Ignacio 55. 

15023 4.01 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para limpiar tres 
habitaciones, se prefiere que sepa coser en la 
máquina. San Nicolás 20, entrada por Lagu­
nas, alto déla bodega. IclOl 4-22 

U n a buena cocinera pen insu lar 
que í-abe su obligación desea colocarse en ca­
sa particular ó establecimiento. Tiene quien 
la recomiende. Informan Industria 109. 

15075 4-22 
S E S O L I C I T A N 

para dos personas, dos habitaciones con co­
mida y servicie, en una casa respetable. E n ­
vié nse referencias á M. M. Apartado 168, Ha­
bana. 15083 i-22 . 

U n . lardmero solicita unos cuantos 
pequeños jardines para atenderlos. Y en la 
misma hay otro que desea colocarse, es de 
confianza como lo acreditan respetables casas 
donde ha trabajado. Para evitar confusiones 
diríjanse al solar, establo de carretones de 
Hospital 50. 15037 4.21 

Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano o manejadoras. 
Son cariñosas con los niño? y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda "por 
ellas. Informan Suspiro 16. 

15064 4-21 
U n a s i á t i c o que l leva muc l io t iempo 
en Cuba desea colocarse de cocinero en casa 
particular ó establecimiento. Tiene muv bue­
na sazón. Informan San Lázaro 205, esquina á 
Escobar al lado die la bodega. 15()€8 4-21 

U n a buena cocinera pen insu lar 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Amistad 88, bo­
dega. 15011 4-21 

U n a s e ñ o r a de mediana edad 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la reco­
miende. Informan Cuba 89. 15054 4-21 
U n a Joven .peninsular desea colocarse 
de criadii de mano 6 manejadora. Sabe coser y 
es cumplidora en su deber. Tiene quien la re­
comiende. Informan Vives 157, A. 

15055 6-21 
S E S O L I C I T A 

una buena criada de mano que sea respetuosa 
y trabajadora, que friegue suelos y haga man­
dados. Con buenas recomendaciones, Cuba 9? 
altos. 15057 4-21 

Callo 11 entre 2 y 4. 
Se solicita una peninsular de mediana edad 

que sepa servir y entienda de costura. 
15058 .4-21 

A n i t a L o reo P é r e z 
desea saber el paradero de sus tíos Antonio 
Pérez Cebes y José Pérez Cebes. Para darles 
noticias de ellos diríjanse á Suspiro 15. 

15066 4-21 

A N I M A S 88 , B A J O S 
Se solicita una cocinera y dos criadas de ma­

no, del país, blancas ó de color. 
15048 4-21 

C A S A D E M A D A M E P Ü C H E Ü , 
O B I S P O 84: 

Se necesita una muchacha blanca, de 15 á 18 
años, para la limpieza de unos salones y talle­
res: también para alcanzar y cuidar mercan­
cías. Es una criada que se quiere y no una 
aprendiza: sin buenos informes no se presente, 

15046 4-21 
O í l c i o s 74 (altos) 

Se solicita una joven de 14 á 16 años, para 
cuidar nna niña y atender los quehaceres de la 
casa. 15048 4-21 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para un 
matrimonio: se pretiere que duerma en el aco­
modo. Sueldo dos centenes. Carmen n. 2, Ce­
rro.. 15050 4-21 
Unía s e ñ o r a peninsular de media isa 
edad, desea colocarse de manejadora ó criadá 
de manos, para hacer cuartos: sabe cum :> •> 
con su obligación y tiene buenas recom • -
clones de las casas donde ha estado ma: ' 1-
do. Informan San Lázaro 271. 15052 -.̂ .1 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para encargada 
de una casa de. luquiliuos ó uu matrimonio 
que no tenga niñoa: se lo da cuarto y un poco 
sueldo. Informan Jesüs del Monte 21. 

15038 4-21 

San N i c o l á s 102 altos, 
se solicita una buena criada blanca ó de color 
que sea aseada, sepa coser y friegue sueloi, 
sueldo 2 centenes. 11933 4-19 

wiiTmTirrrnTTmiiiiiiiniiiniitiiii! 

E L V E R A N O j 
trastorna la digestión ~ 
y da lugar ¿Jaquecas, 3 

k >. ^ ^ Mareos, Biliosidad, =j 
i= Malestar general, etc. 3 
| Una cucharada todas las mañanas | 
E evita todas esas inconveniencias = 
| 30 AÑOS OE EXITO CRECIENTE I 

¡ M A G N E S I A , I 

I S A R R A I 
| REFRESCANTE EFERVESCENTE = 
I DROGUERÍA SARRÁ 5»,^" i 
- las = 
E Tfoicute Rej jr Coupostfla. llalKina Farmams § 

C a s a de s irvientes y s irvientas , tiuic* 
y primera en Cuba que sirve personal de ver­
güenza sin cobrar cotaituóa en toda la I s l ^ 
Teléfono 3128. Sol 7 La Central Modelo. Se tra­
mitan salidas de Trii-coriiia y facilito braceros 
para el campo. 14801 4-20 

Se desea eoloear 
una joven peninsular, aclimatada en el paísd« 
criada de manos: tiene quien la recomiende. 
Informan Morro u. 9. 14983 4-20 
U N J X / V E N que conoce algo el in» 
glés y escritura á máquina, desea colocarse en 
casa de comercio 6 esiublecimlemo, ya en la 
Capital ó pueblo del interior. Dirigirse por 00-
Treo á M. Pino. Amargura 11. 14987 8-20 
U n hombre peninsular, sabiendo l eer 
y escribir, de mediana edad, con buenas refe­
rencias, desea colocarse de camarero, criado 
de mano, portero ó encargado de algún solar, 
en casa decente y de formalidad. Pueden ente­
rarse en Concordia 18, el portero. 

14974 4-20 
Matr imonio peninsular , j o v e n , s i n 
hijos, aclimatado y de educación esmerada, s« 
ofrece para administrar fincas, criados de ma­
no, etc.; él tiene conocimientos generales, y 
ella cose á máquina y .1 mano. Garantías las 
que se exijan. No tienen inconveniente en ir 
al campo. Razón Moralla 84. 14931 4-20 

U n joven p r á c t i c o en contabi l idad 
y escritura, desea colocarse de auxiliar de car­
peta, en oficinas ó cosa análoga. Tiene buená» 
recomendaciones. Informan Calzada del Cerro 
n. 484. 14990 4-20 

C O C I N E R A 
que sepa su obligación y tenga buenas refo-
rencias; se necesita en Belascoain 50, bajos, 
sastrería. . 14994 4-20 

C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
con diez años de práctica en el país, desea en­
contrar colocación en establecimiento ó casa 
de comercio. Darán razón en Morro 28, taller 
de lavado. 14995 4-20 

8 E S O L I C I T A 
en Aguila 43. una mujer formal que cocine pa­
ra tres personas y haga los quehaceres dé la 
casa. Sueldo f 15 plata. Debe dormir en la co-
loc&ción. 14997 4-20 
U n joven peninsular de í i 4 a ñ o s de 
edad, desea colocarse de criado de mano ó 
portero, como en cualquier otro trabajo que 
ee le presente, es ágil é inteligente en su tra­
bajo: dan infomes de casas en que ha servido 
en las que informarán de su conducta.—Infor­
man Inquisidor 7. tintorería á todas horas. Va 
al Vedado si le pagan el viaje. 15505 4-20 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clasede cobros y de 

intestados, testamentarías, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José número SO. 

15010 4.20 
S E S O M C I T A 

una criada de mano que tenga referencias 
Concepción 9, frente al Parque del Tulipán. 

15018 4-20 
U n a s e ñ o r i t a peninsular, cos turera , 
desea encontrar una casa decente; no tiene in­
conveniente en limpiar alguna habitación ó 
acompañar una señorita: ha cosido en varias 
casas de la Habana, tiene quien la recomiende 
y hace toda clase de costura. Corrales 129. 

15001 4-20 
Desean colocarse dos cr iadas de m a ­
no y una criandera de 6 meses de parida tiene 
buena y abundante leche y las criadas saben 
cumplir con su obligación. Informan Inquisi-
dor 29, Habana. 15021 4-20 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ks cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. No 
tiene inconvenien.e en ir fuera de la ciudad. 
Aguiar 140. 15022 4-20 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para 4 personas, que duerma en 
la casa y atienda también á los quehaceres da 
la casa.'Sueldo 2 centenes. Habana 50, bajos. 

i m $ M Í 



D I A R I O D E L A 3 I A E I N A . — E d i c i ó n de la maf íana .—Octubre 23 de 1903. 

P A G I N A S L I T E R A R I A S 

Madre haraposa: Tú que á las puertas 
vas con las manos siempre tendidas, 
y hallas las bolsas siempre desiertas 
y las conciencias siempre dormidas; 

Tú que en la alforja de tu miseria 
vas recogiendo los desperdicios 
que en el naufragio de cada feria 
sobre las playas echan los vicios; 

Tú eres la hija del que en la guerra 
se armó soldado, vibró su acero, 
rodó en las luchas, se hundió en la tierra.., 
¡y hoy nadie sabe si fué guerrero! 

Tú eres la hermana del que en los dientes 
del engranaje cayera un día; 
las ruedas fueron indiferentes, 
¡pero los hombres más todavíal 

Tú eres la viuda del que al abrigo 
del sol, muriera sobre el arado: 
hoy todos comen pan de su trigo, 
tú no lo comes... ¡y él lo ha sembrado! 

Tú eres la hija, tú eres la hermana, 
tú eres la viuda, siempre en trabajo; 
tú eres la madre que hará mañana, 
una bandera de cada andrajo. 

En las entrañas, como un consuelo, 
guardas un hijo del muerto esposo... 
nube de harapos, piensa en el cielo, 
¡pero en el cielo más tempestuoso! 

No será tu hijo tierno querube, 
copa de mieles n i flor de Mayo.... 
Madre haraposa: tú eres la nube, 
¡y en las entrañas tienes el rayol 

JOSÉ SANTOS CHOCAN^. 

ASIO 
yenlerá le loy en aíelante los 

D i s c o s Cubanos 
t n . j s m i u 

Acudid por las nuevas listas de dan­
zones, guarachas, zarzuelns, pantos 
cubanos y recitaciones. 

Se atiende á los pedidos del inte­
rior de la Isla. 

5-22 

Y O 

C U R O 

Curarlas no significa en este caso detener­
las temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio de la 

Epilepsia, Convulsiones ü 
, Sota Coral.' 

Garantizo que mi Remedio carará los 
casos más severos. 

E l que otros hayan fracasado no es raz6n para rehu­
sar curarse ahora. Se enriará G R A T I S í cuica le 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padccimieptoi 
sei viosos. Nada cuesta probar, y Ja curación es seguía. 

DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

Es mí único agente. Sírvase dirigirse í él para prueba 
gratis. Tratado y irascos grandes. 

Dr. H . G . R O O T , 
Laboratorios: (fr Pine Street, - - Nueva York. 

Cualquier lector de este periódico que envíe su nom­
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL JOHNSON. 
) Obiapo as y 55, •» _ 

^•Apartado 7 3 O, • . H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobre 
la cura cíe la Epilepsia y Ataques, y un frasco de pruo-

Empleado para escritorio 
abogado español, poseyendo los idiomas, por­
tugués é italiano, desea emplearse en escrito­
rio comercial ó particular, tiene referencias. 
Escriban á Ramón Abelardo, Plaza del Va­
por 20. 15008 4-20 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color ó blanco, que no 
sea recién llegado y sea trabajador, es indis­
pensable traiga buenas referenciás, sino es 
inútil se presente. Neptuno 56. 

15019 4-20 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja 
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cura 

f ilir con su deber. Tiene quien la recomiende 
nformaa Carmen nümero 46. 

15020 4-20 
Se solicita una cocinera de mediana 
edad que duerma en el acomodo. Si no sabe su 
obligación que no presente. Aguacate 152. 

150o3 4-20 
Un dependiente de farmacia que sea 
práctico y que tenga buenas referencias, se 
solicita en la farmacia del Dr. Bosque, Teja­
dillo 38. 35025 4-20 

Dos peninsulares 
desean colocarse, una de mediana edad, para 
criada de mano ó cocinar á una corta familia, 
y la otra joven pura criada de mano ó mane­
jadora. Saben cumplir con su deber y tienen 
quien responda pe- ellas. Informan Factoría 

17- 15009 4-20 
Desea colocarse un joven peninsular 
de manejadora 6 criada de mano para un ma­
trimonio ó corta familia. Sabe cumplir con su 
oblgación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Egido 9. 15C26 4-20 
L na buena criandera peninsular de 
2 meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. No tiene 
inconveniente en i? al campo y tiene quien la 
garantice. Informan Zanja 142. 

15028 4-20 
Se solicita un buen criado de mano, 
blanco 6 de color, que sepa servir, sea limpio 
y trabajador. Si no tiene buenas recomenda­
ciones que no se presente. Cuba 113, altos. 

15029 4-20 
Desea colocarse de criada de mano 
una joven peninsular aclimatada en el país. 
Inlorman en Cristo 35, 'altos, 

14978 4-20 

calle 13 número S3, elitre 10 y 12. se necesita 
ana criada de mano prefiriéndola de color. 

14977 4-20 
Desea colocarse de portero de Hotel 
ó casa de huéspedes ó casa particular. Un es-
¡£c.ñol de propia edad, sabe cumplir con su 
Obligación y tiene buena conducta, sus gene­
ralas se dan en Galiano n. 77, café, esq. á San 
MigueL 1Í8SI i-M 

Dragón es 74 
altos, se solicita una manejadora que sea Pe­
ninsular; 14999 4-20 

Desea colocarse de manejadora 
una joven peninsular tiene quien la garanti­
ce. San Lázaro 295 bodega. 

15000 4-20 
C O S T U R E R A 

desea colocarse una joven en casa particular 
de costurera. Informan Cuarteles 20. 

16015 4-20 
Un buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Cocina ¿ la española, francesa, americana 
y criolla, y tiene quien lo garantice. Informan 
O'Reilly 82, bodega. 14935 4-19 
Un peninsular de 39 años de edad, 
inteligente y activo, desea colocarse de criado 
ó jardinero. Lleva 20 años de residencia en 
Cuba dedicado á estos oficios, sabiéndolos con 
perfección y tiene muy buenas referencias de 
casas respetables. Sabe leer y escribir y es útil 
para todo. Prefiere jardín y no acepta porte-
ría. Monte 164, mueblería* 14949 4-19 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano para habitaciones, en casa 
de familia de moralidad; sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
mes Xeptuno 22. altos. 14928 4-19 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano, saben cumplir 
con su obligación y tienen quien las reco­
miende. Informes Villegas 86, oajos. 

14929 4-19 
Una señora peninsular desea colo­
carse de criada de mano ó cocinera, tiene 
quien garantice su conducta. Informes Sua-
rez 22. 14941 4-19 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, es ama­
ble con los niños y sabe cumplir bien con su 
obligación y tiene buenas referencias. Dan ra­
zón S. Rafael n. 141, taller de cochea. 

14940 4-19 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano prefiriendo arreglar ha­
bitaciones, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Dan razón Merca-
deres n. 4, el encargado. 14942 4-19 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Sabe cumplir 
con na obligación. Menos de tres centenes no 
se coloca. Informan Plaza del Vapor n. 17, 
principal. 14919 4-19 
í^e solicita una señora ó señorita que pueda 
^cocinar & un matrimonio solo y cuidar la 
casa. No va á la plaza y ha de conformarse 
con ganar 12 pesos y vivir en familia. Puede 
presentarse de 5 á 9 de la noche en Carlos I I I 
255, Campa, línea del Príncipe. 

14924 4-19 
Maquinista naval con titulo 

recien llegado de España, desea colocación 
bien sea en la marina ó ingenio ó cosa análo­
ga: tiene buenas referencias. Informes Calza­
da del Monte n. 335. 14321 15-19 O 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños. Universidad número 16. Tiene 
quien responda por ella 

14958 4-19 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, tiene buena* 
recomendaciones. Informan San Lázaro núme­
ro 255 v Soledad 2. 149ti0 4-19 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan A guiar 67. 

14944 4-19 
Se solicita una cocinera que sea lim­
pia y sepa cumplir con su obligación, se de­
sean informes si no tiene estas condiciones 
que no se presente. Aguacate 69, altos. 

14939 4-19 
Una señora de mediana edad, que co­
se jr corta toda clase de ropa de niños, niñas y 
señoras, desea encontrar una casa para pres­
tar sus servicios, Informan Acosta 16. 

14937 4-19 

S e s o l i c i t a n A g e n t e s 
Informan Teniente Bey 39. Administración de 
" E l Nueno Pais", de 8 á 5. 14939 4-19 
L n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la grarantice. Informan San José 78. 

14984 4_i9 
Criada de mano.-8e solicita una de 

color, ioven que sepa su obligación y con bue­
nas referencias, sin estos requisitos que no se 
presente. Sueldo dos centenes, Universidad 20 
Fábrica de Jabón de Sabatés y Boada 

1*945 J 4.W 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In­
forman Neptuno 65. 14967 4-19 

Para criado de mano desea colocarse 
un joven peninsular, tiene bastante práctica en 
el cumplimiento de su deber, servido en buenas 
casas de esta capital y tiene recomendacicncs 
de las mismas. Informan Zulueta y Teniente 
Rey, vidriera de tabacos. 14959 4-19 
Una señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse para ayudar á los que­
haceres de una casa, sabe leer y coser á má­
quina v á mano, es bien educada y limpia. 
Monserrate 123, 14961 4-19 

Criadas de mano y manejadoras 
prácticas y con garantía de su honradez, tan 
solo las sirve La Central Modelo al estilo de 
París. Calle del Sol n. 7, teléfono 3128. Facilito 
trabajadores para el campo y tramito salidas 
de Triscornia. 14800 4-19 

Un joven con varios años de oíicio 
desea colocarse en café de noche los días há­
biles y desde las doce los domingos y días fes­
tivos. Informan en Jesús María 19, fonda. 

14969 4-19 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora y entiende algo de cocina. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la re­
comiende. Informan Campanario 4. 

14970 4-19 
M E C A N O G R A F A 

Una señorita mecanógrafa se ofrece para 
trabajar en una oficina ó casa de comercio 
respetable. Informan calle de Obrapía n. 14. 

14971 8-19 
C A R P I N T E R O 

se ofrece uno de mucha práctica en ingenios, 
inteligente en carretería. Aguacate 86, á todas 
horas. 14S90 8-18 

S E S O L I C I T A 
nn criado 6 criada de mano que sepa su obli­
gación. Sueldo dos centenes. Carmen, nóm. 2, 
Cerro. 14927 • 4-19 

Se desea saber el paradero 
de Pedro Zabala y San Sebastián de 38 á 40 
años de edad para asuntos de familia; la inte­
resada su hermana Josefa Zabala San Sebas­
tián. Hotel "Perla de Cuba". 

14905 5-18 
Agencia de criados, única en la Ha­
bana que puede ofrecer al público, buen ser­
vicio doméstico y dependencia al comercio de 
todos los jiros y clases, asi como cuadrillas de 
trabajadores, O-Reilly 13, Teléfono 450, J . 
Alonso y Villaverde. 14531 9-18 

S E S O L I C I T A 
nn empleo en un ingenio ó en casa de comer­
cio, por un joven con buenas referencias y co­
nocimientos de inglés y teneduría de libros. 
Dirigirse á R. O. Concordia 48. 

14708 10-14 

Se desea encontrar 
un establecimiento donde se hagan cargo y 
enseñen á trabajar á un muchacho de 13 años, 
recién llegado de Francia, que habla español. 
No se eligirá sueldo de mucho tiempo. Nep­
tuno 101, altos. 14713 S-14 

Madame Puclieu 
necesita para su taller de vestidos, varias 
primeras oficialas sayeras y chaqueteras. Inú­
til presentarse si no se sabe el oficio con per­
fección. Se pagan buenos sueldos. Hay trabajo 
todo el año. ubispo número 84. 

14639 8-13 

1 J i L T O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 

New York y la Habana. 
Especialista en la enración radical de las 

hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 

Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
CONSULADO 48-50 

14701 26-14 O 
Un cochero peninsular, que sabe de­
sempeñar muy bien el oficio, desea colocarse 
en ana casa particular buena. Tiene recomen­
daciones de las casas donde ha servido. Infor­
mes Bernaza número 13, barbería. 

14445 15-10 O 

Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Hipoteca.-Se toman en hipoteca 600 
pesos oro español s o b r 9 una finca cerca de la 
Habana. Para más informes Armando Mí Mu-
ller. No trato con corredores. Campanario 
174. De 7 á 12 y de 6 á 10. 14968 4-19 

Dinero barato en hipoteca 
AI 7 y al Spg desde fóOO hasta la más alta 

cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 14709 6-19 

M a i l s i c m l l n e i i t a s 
Mas barato que todos, 

se vende un café billar muv acreditado, hace 
de venta cuarenta pesos diarios y paga rnuy 
poco alquiler. No se repara en precio, porque 
su dueño no puede atenderlo; también se ven­
de una bodega que hace de cantina solamen­
te veinte y seis pesos sin contar los víveres. 
Oficios 46, confitería La Marina, de 9 á 11 y de 
8 á 5. 15110 4-22 

E n Artemisa.- Vendo una finca de 
primera clase con 6 caballerías cercada, agua­
das varias, palmar, cerca de 1.000, frutales 200, 
cercas calzada y % de legua del pueblo. 5.300. 
José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

15079 4-22 
E n Monte vendo una hermosa casa 
con 14 varas de frente por 60 de fondo, tiene 
establecimiento, agua y cloaca: en Villegas 
otra de alto y bajo, independiente. Gana $65 
oro. $6.500, José Figarola, ». Ignacio 24, de 2 
á 5. 15080 4-22 
E n Rabia Honda vendo una gran fin­
ca de 39^ caballerías, terreno de primera, con 
14 caballerías de monte, 15 de yerba del Pa­
ral, rio, cercada, de 9 A 10 mil palmas, y á me­
nos de una legua de las carboneras. José F i ­
garola, San Ignacio 24, de 2 á o. 

15081 4.22 
Se vende una lechería buena, situada 
en uno de l^s mejores puntos de esta Capital, 
con un despacho superior ó sin el; tambiea se 
solicita un socio con un capital de $390 á 809 
Informan en Castillo 13, de 8 á 10 por la ma­
ñana, y de 5 á 7 por la noche. 

15089 8-22 
Por tener que atender otro neg-ocio de 
más importancia, se vende un gran puesto de 
frutas, en buen barrio. Venta diaria de f 15 á20. 
Dará razón Antonio Quevedo, plaza del vapor 
por Galiano. 15102 4-22 
Barrio de Colón.-En Amistad, cerca 
de San Miguel vendo una casa nueva, con sala» 
saleta, 3 cuartos, azotea toda, pisos finos, agua 
inodoro, f4.000, José Figuerula, San Ignacio 
24, de 2 a ^ 15082 4-2í 
•yEDADO.—Vendo una casa de mampostería 
* inmediata á los baños, de azotea corrida, 

portal, sala, saleta, seis cuartos, comedor, co­
cina, cuarto de baño, dos inodoros, instalación 
sanitaria moderna. Informan en la Calzada 
núm. 56, esquina á F , trato directo. 

15086 4-22 
Se vende la casa baja de azotea E s ­
peranza 38. Informarán en Empedrado nú­
mero 1, de 2 á 3 de ia tarde, 

15061 26-21 Oc 
Ocasión. -De esquina, con estableci­
miento y en punto comercial y céntrico, tengo 
6 casas. También tengo casas en centro de 
población. Avisen Draeones 40. José Vilela. 
Toléíono 1049 15023 4-21 

B U E N N E G O C I O 
Se vende un café por no poderlo atender su 

fmeño, con patente y contribución pagada y 
lamado a valer el doble. Informes Teniente 

Rey 11. 15039 8-21 
Vendo una gran casa de 3 ventanas, 
Merced acera de la brisa $7.500, vale el doble 
en |4.800 otra en Revillagigedo y en f1.700 otra 
en Gloria. Cuba 15, de 12 á 2. 

15045 4-21 
C O M P R A 

ae compra una casa antigua de 8 á 10 metros 
de frente, 26 á 30 de fondo, próximamente, 
para fabrica;. Ha de estar en buen barrio y 
tener frente al norte ó brisa. También una 
casa de alto y bajo, que no exceda de 14.000 
pesos, ó baja para fabricar altos. Siempre 
frente al Nrrte ó brisa. Sin corredor. T. G,, 
apartado 19;'. Correo. Indíquese calle núme­
ro 7 precio. 15013 8-30 

V E D A D O UNA G A N G A 
por necesitar dinero con urgencia se vende en 
H.530 pesos oro español un solar de esquina 
redimido (K y 19) de 22i66 por 50 metros, 
tiene aceras, calle cilindrada, y es el único 
solar sin fabricar en la manzana. Situación 
excelente, á una cuadra de las líneas 17 y 23 
y á igual distancia de la nueva línea de 
circunvalación, cuya concesión está acorda-
dada por la calle L. Informes (Jíicios 35 fe-
rretrría, en el escritorio. 

14786 4-20 
Vendo un terreno de 17 varas de 

frente por 51 de fondo para fabricar, sitnado 
de Belascoain á Prado en |12,000. Una casa en 
la calle de Monserrate en $9.000, otra en Refu­
gio en $'4.000, otra en Perseverancia en |5.000. 
Tacón 2, de 12 é 3.—J. M. V. 14984 4-20 
Bodejja.-Por tener su dueño que de­
dicarse al negocio de ganado, se vende una 
en buenas condiciones con vida propia y que 
no paga alquiler. Informes en la sastrería La 
Marina, Oficios 78. 14972 8-19 

C O M P R A - V E N T A 
de fincas fústícas y urbanas, dinero en prime­
ras hipotecas con sólidas garantía3,descuent03 
de pagarés con buenas firmas, de alquileres y 
rentas con la intervención de inquilinos ó 
arrendatarios, aceptando todo negocio cuyas 
garantías sean en verdad efectivas. J . M. Pé­
rez de Aldercte. Prado 121 F. 

14946 8-19 

E N L A C A L Z A D A 
que va á GUIÑES, antes de liegar á los Cuatro 
Caminos, se vende una finca de tres caballerías 
con agua todo el año y pozo, con casa de vi -
vienda en muy buen estado y muchos árboles 
frutales nuevos. Informará de una á cuatro de 
la tarde el Ledo. Ebra, Aguiar esquina á San 
Juan de Dios, entrada por esta calle* 

14964 8-19 
S E V E N D E N 

en Jesús del Monte solares enteros 6 parcelas, 
situados en los alrededores de la Quinta La 
Benéfica y de la Calzada de Concha. Informan 
Municipio 33. 14955 8-19 

Una Fábrica de Tabacos 
acreditada se vende ó admite un socio, por 
tener que ausentarse temporalmente. Infor­
mes, por Correo, J . P. Apodaca núni¡ 16 

14881 8-18 
Calle del Obispo.-Se vende muy ba­
rata una sastrería y camisería,—ó solo el lo­
cal—con vida propia, tiene macha marchau-
tería y muy pocos gastos, también se admite 
nn socio inteligante, norque el dueño tiene 
qne embarcarse. Crespo 84 informan. 

14793 S-17 

S E V E N D E 
una gran casa de huéspedes próxima á Par­
ques y Teatros con 60 habitaciones, 40 de ellas 
amuebladas y con todo lo necesario para la 
explotación de dicha casa. Darán razón en 
Sol 74, altos, de 10 á 12 de la mañana, y de 5 á 
7 de la tarde. 14769 8-ló 

Gat iga 
En uno de los puntos más céntricos de la 

ciudad, se vendo una bodeca propia para el 
que quiera ganar dinero: hace buena venta 
diaria, está bien surtida y es cantinera. Infor­
marán Lamparilla núm. 2, Secretaría de los 
Gremios, el señor Soberon. 

C, núm. 1925 8-14 
Se vende un café 

en punto de mu cho tránsico y de porvenir, se 
vende por tener su dueño otros negocios y no 

Koderlo atender, no pago corretaje. Informa 
[anuel Ruiz Barrete, Obranía 42 

14712 , S-14 

m N E G O C I O Q D E P R O M E T E 
en la calzada de Belascoain se vende un local 
propio para sastrería y camisería y también 
se presta para ropa y sedería, tiene armatos­
tes nuevos, mostradores y tres vidrieras en el 
portal, es punto de porvenir, seguro y acredi­
tado. Informan Belascoain 41, Habana. 

14575 10-12 
Reparto San Francisco.--Se venden 
magníficos solares con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el eléctrico, en fáciles 
condiciones para el comprador. Al contado, a 
plazos y a censo. Se informan y dan planos, 
en Muralla 58, Lamparilla 90 y Habana 89. 

13724 26-24 S 

[ mm 
Se vende un mulo de siete cuartas 

sano, manso y muy doble, maestro, trabaja so­
lo y en pareja, se da barato por no necesitarse. 
También se vende un carro de 4 ruedas y unos 
arreos. Todo puede verse en Santos Suarez 42. 
Jesús del Monte de 7 á 9 y de 4 á 4. 

15056 4-21 

S e v e n d e 
una yepfua, americana, tiro, mucho brazo, bo­
nita, mansa, sana, de muchas condiciones. Mo­
rro n. 10, barata. 14993 4-20 

e v e n d e 
Una jaca mora, obscura, de 1% cuartas, de 

5 años, criolla, de raza andaluza, inmejorables 
condiciones, de alta escuela, de monta y coche. 

Una muía de monta criolla, seboruna de 
marcha extraordinaria, muy cómoda, 7 cuar­
tas, 8 años. 

Un burro criollo de 7 cuartas, 10 años, muy 
sano de inmejorables condiciones y origen. 

Una jaca dorada, criolia, de marcha 618 de 
alzada, 5 años, y moy buenas condiciones. 

Un faetón francés de 4 ruedas muy fino. 
Los precedentes animales proceden de una 

las más acreditadas ganaderías de este país. 
Informarán en Sol número 68, de una á tres 

de la tarde 15030 4-20 

S e v e n d e 
un caballo americano, de tiro, sano, manso, 
joven, condiciones, muy noble, bonito y acción 
de brazo, barato. Morro n. 10. 14992 4-20 

S E V E 
un buen caballo americano, de tiro, sano y sin 
dofectos, color dorado, en Cuba 121, informa­
rán. 14730 8-15 

S E M B l i S J E S 

mm E i a g u a 
garantizadas impermeables se detallan á pre­
cios uc fábrica. 

H a b a n a n ú m e r o 8 5 , 

' ( é ) ¿ j f f i p o d r o m o ' * 14975 8-20 
S E V E N D E 

un carro de 4 ruedas propio para reparto de 
huevos, café, dulces, etc., con arreos. López 
y Arteaga, Concha esq. á Cristina, frente á la 
quinta del Rev. 14957 6-19 

S E V E N D E N 
tres coches, un familiar, un tilbury y un fae­
tón. Virtudes 173. 14S41 8-17 

Se vende un familiar 
de tres meses de uso con un buen caballo y li­
monera, informarán Teniente Rey 19. 

14565 15-12 
Construcción, Reina í)6 

carros, persianas, coches á todo lujo, planchas 
de carga de 4 ruedas de 3,000 libras. Precios_8Ín 
competencia. Garantizándolos 6 y 10 años. 
Hay usados 2 y 4 ruedas. 

14457 26-10 O 
Limoneras y Troncos. 

Brillante surtido recibimos constantemente 
de Paris, llamando la atención los ya conaci-
dos para carros de cigarros y otras aplicacio­
nes. Teniente Rey 25, 14337 2«-6 O 

T A L L E R D E C A R R U A J E S 
INDUSTRIA 19. 

Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 

13759 26-26S 

B E Ü M l í F M í M . 

A L M A C E N D E P I A N O S 
de Monserrate y Ca. 

C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o ni 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clase», fran­

ceses, americanos, alemanes y españoles. 
ünico representante en América de los mag­

níficos Piaaos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan­
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan­
to por el comején como por su construcción. 

Se alquilan pianos nuevos. Venta desde DOS 
centenes mensuales. 26-21 O 

V E N T A D E M U E B L E S 
Una cama nueva imperial y otra pequeña 

para una persona; ambas nuevas y de nogal. 
Vedado, calle 19 esquina á J . 15059 4-21 

buena contra incendio, se vende barata en 
Obispo 31Í4, está nueva y ti«ne doble puerta. 

14985 1 3-20 

mucho caso á los precios del Bazar Cubano, 
jiren una visita á la Casa Grande, Compostela 
124, entre Jesús María y Merced, que encontra­
rán gangas positivas. Juegos de sala Reina Re­
gente, Reina Ana, Luis X I V , Alfonso X I I I , 
Consuelo Luis XV. Juegos de cuarto y comedor 
en majagua, nogal y cedro, ropas de todas 
clases y surtido general en sayas. Se compran 
muebles pagándolos más que nadie. Ya saben 

L A C A S A G R A N D E , 
Compostela 124, entre Jesús María 

14952 
y Merced, 

alt 5-19 
A los viajeros.—Se vende un mobilia­
rio completo de casa particular que se halla 
en Barcelona depositado. Está casi nuevo y se 
vende en proporción. Para mas detalles, acú-
dase á Prado 34, altos. 14988 26-20 O 

S E V E N D E N 

d o s l á m p a r a s d e c r i s t a l , u n a 

d e 8 l u c e s , d e B a c c a r a t , e n 1 5 

c e n t e n e s , y o t r a d e 4 l u c e s , 

i n g l e s a , e n á c e n t e n e s . P u e ­

d e n v e r s e e n l a l a m p a r e r í a d e 

E a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 o . 

" R E M I N 6 T 0 N 7 Y üNDERWOOr 
en muy buen estado, se venden en Jesús María 
n. 10 (altos). 14998 4-20 
Se vende una vidriera de tabacos y 
cigarros situada en el mercado de Colón, por 
Monserrate, por tener su dueño que atender 
otro nesrocio, es una verdadera ganga. Infor­
man en el Depósito de víveres de Martínez, 
por Monserrate. 14920 4-19 

S E V E N D E 
una magnífica carpeta escritorio con su reja y 
varias cajas de caudales; también hay muchos 
muebles y camas de hierro, todo á precios de 
raalización. Monte n. 9. 14953 4-19 

de los mejores fabricantes^ Smith Premier, 
Remington, Underwood y Oliver. Realizamos 
una gran partida á precios muy baratos. San 
Rafael 14. 14930 8-19 

M U E B L E S 
Quedan por vender un juego de mimbre 

francés, otro de roble para gabinete, lámparas 
de cristal, nna mesa para 12 cubiertos, una 
máqutna de coser y otros artículos, sillones y 
sillas. Horas fijas para verlos de 2 á 4. San José 
48, primer piso. 14954 4-19 

L A Z I L I A 
de G a s p a r Vi l lar ino y Ca* 

Suárez num. 45, próximo al campo 
de Marte. 

Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati­
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es­
meraldas. Objetos de arte y encajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob­
jetos. 

Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras fina-.. 

En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 

14792 13-14 oc 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. • C 1836 26-1 oc 

M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 

NEPTUNO 24—TELEFONO 158J 
14465 26-10Ot 

S E V E N D E 
un Milord muv bonito y barato. Monserrate 
2 A, trente á Empedrado. 14956 6-1S 

" M I L O R D 
Se vende uno que ha tenido muy poco uso, 

de fuertes muelles y gomas de las mejores, 
propio oara un particulp-r: puede verse en San 
Ignacio'30. 1Í925 4-19 

S E V E N D E 
un familiar de dos meses de uso. Puede verse 
á todas horas. Calle de Salud i60, tren de co-
ches, 148S5 8-13 

8e vende una bicicleta de niña de 
muy poco uso; un par de canarios muy canta­
dores, y un grafófono "Edinson", con 0̂ pie­
zas escogidas. Informes en la Quinta de Po-
zos Dulces núm. 1, Vedado. 14910 8-18 

S E V E N D E 
un milord, una duquesa, un familiar, un fae­
tón, un brek, un tilbury, un cabriolet, una 
guagua, un carro y un molino de café de los 
más grandes y un carrito con su caballo y 
arreos, Monte 268 esquina á Matadero taller 
de carruajes, frente de Estaniilo. 

14909 8-18 

C A R R U A J E S £ N V E N T A 
No compren carruajes sin visitar esta 

casa. Encontrarán uu surtido completo. 
Duquesas, Vis-a-vis, Mylords, Fami­

liares, Faetones, Tilburys, Cabriolets, 
Jardineras, Coupes, Breaks, Traps, etc. 

Se venden baratos y se admiten cam-
bios por otros carruajes.—SALUD 17. 

14901 8-18 
. r ^ . f * v e n . d o 

un coche familiar sin uso, con caballo 6 sin ca­
ballo. Informan Cárcel 7. 14844 15-17 

O - A . 3MC uSL H L A S , 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos totográficas á precios 
nunca vistos. 

Otero y Coloínmas. 
San liafael 33. 

C-1837 loe 
Se vende un jnegro de cuarto Reina 
Regente, y lunas viceladas, un escritorio de 
señora, cuadros, un juego de tapicería, sillo­
nes, jorras, un jarrón, mesitas, escaparate 
americano, columnas, objetos de adorno y 
otros. Amargura 69. 14765 • 8-15 

de Cámaras y accesorios foto­
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 

Otero y Colominas, 
San Rafael 33. 

C-1837 1 oc 

P I A N O L A S Y A B R O O L A S 
de E o l i a u (Joinvony, de N . Yorlc, 
Gran surtido de Rallos acabado de lleéar 

para los mismos. * 
Unico Agente j m r a Cuba, 

ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de Músicaé instrumentos. 

C-1859 alt 13-1 oo 

P I A N O S E I N 6 S B U R Y 
de Cable Compauj de C H I C A G O 

á $296 CF. al W a í o . 
Pagaderos de |10 mensuales en adelente (vjh 

un aumento. v*^/ 
Anselmo López, 

O B R A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos r 

Artnoniuns. 
cl798 

Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes nüm. 93. Gran exis. 
tencia de todo. E l que visita esta casa no salo 
sin comprar y queda complacida. Hay do to-
do y para todos los gustos. '0 

Especialidad en juegos do cuarto, do maja­
gua, meple, grií, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad 
de 3 centenes en adelante, coa bastidor lo 
mismo medias camas, & 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra­
bajo armados en la casa. Se hace por encar­
go todo lo que se pida sin compromiso ni g»_ 
rantia de ninguna clase. Una visita, por gt», 
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Tel6foao 
número 1225. 

14791 alt 1314-0 

EL PIANISTA HARDMAN 
E l gran tocador de piano cualquier persona 

ejecuta una gran pieza por difícil que sea, sin 
saber música, el más sencillo, el más barato so 
regalan 12 piezas al que le compre á Salas. San 
Rafael 14. 14865 »-17 

Buena ocasión. 
Se venden muy baratos todos los muebles 

de una familia, con 2 mesas de uso, juego do 
sala Luis 14, juego de cuarto moderno, do co­
medor, mimbre, cuadros, adornos, fiores y to­
do lo demás de la casa baratísimo. Estrella 75. 

14836 8-17 

L A R E P U B L I C A 
J S O X - N i 8 8 

M T J E B J L E S B A R A T O S 
escaparate, aparadores, veetidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, 

correderas, relojes de pared, lamparas, 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue­
bles de todas clases, nuevos y usados. 

14789 13-15 Q 
Muebles en g-anga 

Se venden varios muebles en perfecto esta­
do. No se trata con mueblistas. Cuba 53. 

14410 8-14 
M U E B L E S E N GANGA. 

LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. La 

casa que más barato vende, situada en la callo 
más cántica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes. Magníficos escaparates á 110 y de lu­
nas á |S0, vestidores á f20, peinadores á $15, 
lavabos á $8, aparadores á |8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á f6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem do 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á f2.50 y mil objetos más á precios do 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es* 
ta casa. 

SAN R A F A E L n. 115, casi esq. á Gervasio. 
14164 26-9 Ot 

P R E C I O S D E 6 & M & 
C a m a s de h i e r r o y m a d e r a , 

En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

M i m b r e s , 
En la Casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 

P i a n o s , 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

Brillantes, Mes . . Zafiros Y Esmeralilas, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

Cnaáros y M i r a s francesas, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 

Joyas y Relojes, 
En la casa de Ruisanchez, ÁNGELES, 13. 

14084 tl-2 m25-30 

T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Teniente 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 

11668 78-18 A 

R á M O N R E M I D A Y L O P E Z 
Se hace cargo ds reparaciones y construo 

cienes en general. Ordenes, Lealtad núm. 12 
de 6 á 6. 12702 7»-35 

1)8 c e i e s l e u M M 

T 0 E T 1 L U 8 D E 8 M M L 
Las tradicionales tortillas se venden desde 

el V. de Octubre en AGUACATE n. 8, he­
chas por el mismo individuo desde hace 20 
unos. ct205 alt 10-10 . 

wmi i mmm. 
Una secadora Adrit ince Jiuclcef/e n . 8 
onesia Í60-00 oro en el depósito de maquina­
ria deFrancisco ?. Amat, Cuba 60. 

C 1*43 alt 1 oc 
S E D E S E A N C O M P R A R 

dos centrífugas Hepwoith con mezclador en 
b uen estado. Calle de Apodaca n. 12, de 12 á L 

15069 4-21 
Se vende: Caldera inexploslve supe­
rior 70 C. Fragatas, Chuchos, Curvas, Polines 
acero via estrecha y portátil. Motor gas de 4 
c. Válvula corredera de 16 in. Tarrajas me­
cánicas de cortar rosca. Máquina-bomba al 
aire caliente para pozo profundo. Regulado­
ras presión para bombas dúplex y otras. In­
forme Otto D. Droop, Empedrado 30, de 1 áS. 

15044 4-21 
S E V E N D E 

un motor de gas de 5, caballos, está caai nue­
vo, en 35 centenes. La puede ver trabajar. In* 
formes Cárcel 9 E . García. 

15036 4.21 

E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfono8 Wes* 

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 

PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. S68. 

12133 312-24 Ato. 

COMO T O R C E D O R 
que AHOGA y mano que oprimiendo el cora­
zón MATA, es el ASM A; pero si los que sufren 
esos martirios toman la ASMATIN A se cura­
rán radicalmente. La asmatiua alma desde 
las primeras cucharadas. 

Se venle en totas las Micas. 8-22 
¡Ojo!, que conviene 

á las casas armadoras y hacendados, se ren­
den 17 rollos de cables de acero de todos ta­
maños, desde el más grueso hasta el más fino, 
informes Esperanza núm. 111, pueden vers* 
á todas horas. 16008 8-30 
Se venden tanques de hierro de va­
rias medidas y barandas para el cementerio, 
para personas mayores y niños. Calle de Zn-
fueta n. 16. 14058 _2<5ot-l__ 
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